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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
S E L 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Con esta fdcha he nombrado al señor 
D. Joaé María Saárez agente del D I A R I O 
D E LA. M A R I N A en Amarillas, y desde pri-
mero de enero próximo loa señorea «uscri-
tores en dicha loca ida4 ee enten ierá-i con 
él en todo lo que se relaciona con este pe-
riódico. 
Habana, 17 de diciembre de 1887. 
E i Administrador. 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D. Ma-
nuel González Am><r aaente del D I A R I O D E 
t A M A R I X A en Calimete, y desde ei día pri-
mero de enero próximo, los F e ñ o r e s B u a c r i -
toirts en dicha locali'ia'l se eutenieran con 
él en todo lo que se relaciona coa este pe-
riódico. 
Habana, 17 de diciembre de 1887. 
E l Administrador. 
TELE SE AMAS POR EL CABLE. 
8 E E Y I C I 0 P A R T I C U L A B 
D E L 
D I A K I O D E L A M A K T N A . 
Ax. DiAJtfo oa L A M A S I V A , 
Habana. 
Belgrado, 22 de diciembre, á las i 
7 de la nuche. S 
S I P r í n c i p e M i l a n o de S e r v i a h a 
p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o , e n e l que 
h a d icho que e l momento p r e s e n t e 
e s t á l l e n o de g r a n d e s pe l igros p a r a 
E u r o p a , 
Roma, 22 de diciembre, á las t 
7 y 45 ms de la noche. \ 
D i c e s e que e l C z a r de R u s i a se ha 
dec id ido á e n v i a r u n a c o m u n i c a c i ó n 
á S a S a n t i d a d e l P a p a , í s l i c i t á n d o 
lo c o n m o t i v o de s u jubi leo , y no u n 
rega lo , como s e h a b í a dicho. 
Nueva York, 22 de diciembre, á las 
8 y 15 ms. de la noche. 
X i o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , di-
c i endo que l a c o n t e s t a c i ó n a l d is -
c u r s o de l a C o r o n a , f u é aprobada 
e n e l S e n a d o por 1 4 7 votos contra 
7 9 . 
T E X - S C R A M A S D E I I O IT. 
Madrid, 23 de diciembre, á las 
S de la mañana. 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n 
e l S e n a d o s e h a n abs ten ido de vo 
t a r e l M e n s a j e , los Sxes . D u q u e de 
X e t u a n , M a r t i n s z C a m p o s , S a l a -
m a n c a , B e z á n g e r y C a m a c h o . 
E l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s h a 
m a n i f e s t a d o que e s t a r á r e t r a í d o del 
P a r l a m e n t o m i é n t r a s s e a C a p i t á n 
G e n e r a l de C a s t i l l a l a N u e v a . 
D a p r e n s a de o p o s i c i ó n c r i t i c a e 
n é r g i c a m e n t e a l G o b i e r n o por l a s 
m e d i d a s de r e p r e s i ó n que h a toma 
do e n B a r c e l o n a . 
Nueva York. 23 'Je diciembre, á las { 
8 y 40 ms. de la mañana. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e D ó n d r e s d ic iendo que c i r c u l a e l 
r u m o r de que l a G r a n B r e t a ñ a se 
h a u n i d o á l a t r ip le a l i a n z a formada 
por A l e m a n i a , A u s t r i a é I t a l i a , con 
e l objeto de c o m p r o m e t e r s e á pro 
teger l a s m a r i n a s de g u e r r a a s A u s -
t r i a é Zta l ia . 
Berlín, 23 de diciembre, á l a s ( 
9 ^ 30 ms. de la mañana. { 
E l Tagblatt a s e g u r a que es c r í t i c a 
l a s i t u a c i ó n de l P r i n c i p e I m p e r i a l 
por c o n s e c u e n c i a de lo c u a l abdica-
r á é s t e s u s d e r e c h o s a l trono e n f a 
v o r de s u hijo , e l P r í n c i p e G u i l l e r 
me. 
S a d e s m i e n t e l a no t i c ia que h a b í a 
c i r c u l a d o a y e r de que e l B m p s r a 
dor G u i l l e r m o h u b i e s e env iado u n a 
c a r t a a u t ó g r a f a a l C z a r de R u s i a . 
Viena, 23 de diciembre, á las 
9 yBó ms. de l * mañana. 
N i é g a s e s emi -o f i c ia lmente que 
h a y a n m e d i a d o n o t a s d i p l o m á t i c a s 
e n t r e A u s t r i a y R u s i a respecto de 
B u l g a r i a , n i que R u s i a h a y a h e c h o 
i n t i m a c i o n e s a c e r c a de los m o v í 
m i e n t e s m i l i t a r e s e n l a frontera. 
San Petersburgo, 23 de diciembre, á t 
9 y 50 ms. de la mañana { 
S e g ú n c a r t a s r e c i b i d a s de Mos-
cow, m u c h o s of ic ia les h a n s u p l i c a -
do que no s e den n u e v a s disposic io-
n e s re spec to de l a s l i c e n c i a s que se 
s o l í a n c o n c e d e r e n los d í a s festivos. 
Sofía, 23 de diciembre, á las 
10 de la mañana. 
E l P r í n c i p e F e r n a n d o h a convo-
cado á todos los g e n e r a l e s de E s t a -
do M a y o r p a r a c e l e b r a r consejo . 
Bucharest, 23 de diciembre, á las ( 
10 y 5 ms. de la mañana. \ 
D a C i m e r a de R u m a n i a h a apro-
bado l a i n v e r s i ó n de dos m i l l o n e s 
de pesos e n l a c o m p r a de r i f les de 
r e p e t i c i ó n y u n m i l l ó n de pesos á 
a u m e n t a r l a de fensa de l a s forta-
l e z a s , 
Roma 23 de diciembre, á las 
10 y 3^ ms de la mañana 
E l R e y H u m b e r t o no h a r á n i n g ú n 
rega lo á S u S a n t i d a d e l P a p a , con 
mot ivo de s u J u b i l e o Sacerdota l , y 
h a ordenado á s u fami l i a que se abs-
tenga de hacer lo . 
San Petersburgo, 23 de diciembre, 
á las 10 y 40 ms. de la mañana. 
H a s ido c e r r a d a l a U n i v e r s i d a d 
de e s ta capita l . 
Nueva-York, 23 de diciembre, J 
á las 11 de la mañana. \ 
Maf ia na , s á b a d o , y e l l ú n e s no 
h a b r á mercado con motivo de s e r 
d í a s de fiesta. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 23 de diciembre de 1887. 
O R O CAbritf ú 240 por 100 y 
DEL < cierra de 2 3 » ^ 4 240 
C t l W o RSPAWOL. . f oor 10O d las «loa. 
T B D B O S A M A S C O M E R C I A D E 8 
Nueva York, diciembre 2 2 , a las 3}+ 
de l a tarde, 
Onzas españolas, & $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 6 A 
7 Jó por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dir. (banqueros) 
A 84*83^ cts. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) A 
francos 23^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126% ex-cnpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5%. 
Centrífugas, costo y flete, de 3 7il6 á 3^ . 
Regular á buen reflno, de 5H & 5%, 
Azúcar de miel, de 4% & 4 15il6. 
¡^Tendidos: 124.000 seretas de azúcar. 
£1 mercado firme. 
Mieles nueras, á 24. 
Manteca (WUcoz)en tercerolas, a 8. 
L ó n d r e s , diciembre 2 2 , 
Aillcar de remolacha, á 16. 
Axdcar centrífuga, pol. 96, 17. 
Idem regular reflno, á 16. 
Constilldados, & 101 9(16 ez-Intorés. 
Cuatro por ciento español, 67% ex-dlrl-
dendo* 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , diciembre 2 2 , 
Beati, 8 por 100, A 81 fr. 32^ cts. ex-di-
ridendo. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés j 
n n o de amor t i zac ión 
anual 70 p 8 D . oro 
Idem, i d . y 2 i i 
Idem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes h i p o t é c a n o s del 
Tesoro de la I s U de C u -
ba i á l p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de W e r -
to-Hico 
Bonca del Apuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Kapafiol de la Is la 
de Cuba . 1 7 i á 18i p g P. oro 
Banco Industr ial 
Banco y Compañ ía de A l r 
macenes de Regla y del 
Comerc:'! 6 i & 6} p g D . oro 
Banco Agr ícola 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Depós i to de Santa 
Catalina 
Csy u de Ahorros Descuen-
tos y Depós i tos de la 
Habana 
Crédi to Terr i tor ia l H i p o -
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Nayegaciondel Sor 
Primera Compañ ía de V a -
pores d é l a Bah ía 
Compañ ía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañ ía de Almacenes 
de Depós i to de la H a -
bana 
Compañ ía Españo la d e 
Alumbrado de G a s . . . . 50 á 501 p g D oro 
C o m p a ñ í a C u b a n a de 
Alumbrado de Gas ' . w v v . ^ k t i 
Compañ ía E s p a ñ o l a d s 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañ ía de Gas 
d é l a Habana . , 
Compañ ía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . 54 á 54i p g D oro 
Compañ ía de Caminos de 
Hier ;o de Matanzas á 
Sabanilla 1 S M U p g t ) oro 
C o m p a ñ í a de Caminos dg 
Hier ro de Cá rdenas y 
J ú c a r o 18} á 19} p g P oro 
Compañ ía de Caminos de 
Hier ro de Cienfuegos á 
Vi l lac lara 14 á 15 p g D . oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Sagua l a 
Grande 
Compañ ía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanc t i -Sp í r i tua 4 á 5 p g P. oro. 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste . . . . . . > . . 
Compañ ía de Caminos de 
Hier ro de la B a h í a de la 
Habana á Matanzas , 
Comnüñía del Ferrocarr i l 
Urbano 13 i á 14 p g D oro 
Ferrocarri l del Cobre i , 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
clon" , , , , 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédi to Terr i tor ia l 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 in terés anual . . , 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual . . 
ventas. 
P g D 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L . E G H O D E C O H R E D O E E S . 
C a m b i o s . 
í 41 á 7 p g P. oro es-
S S P A Ñ A j pañol , según placa 
1 fecha y cantidad. 
201 á 21i p g P. oro 
español, á 60 dpr. 
6 á 61 p « P., oro es-
^ N C I A i e i f f i í p 6 0 , ^ ^ 
pañol , á 3 dr?. 
I N G L A T E R R A 
A L E M A N I A . 4 á 6 p g P., oro ( pañol , a 60 d[y. 
'Sí á l O J p g P. ,oroeB-
8 8 T A D O S - U N I D O S "I i ^ f í l ^ p f ^ oro 
V español , á 3 d p . 
D E S C U E N T O M E R C A N - j 8 t J u S l * * * * ^ y 
Mercado nac ional . 
9 á 91 rs. oro arroba. 
91 rs. oro arroba. 
101 á 1 0 1 « oro arroba 
JJEUCABM. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Ri l l ieux. bajo á r egu la r . . . . 
Idem, idem. ídem, ídem, bue-
no á superior 
ídem, idem, idem, id . , florete. 
0 n S o ^ T T . H ' T . 1 . " : 6 - < - arroba, 
f m " o b i u o T i í E Ü : . \ ^ - « - » 
^ n ú m e r o ^ ^ d ^ m T . 1 . " ' 5 ^ » • ^ ^ 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . > 6 á 61 rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á l 8 i d . . \ 61 á f r s . oro arroba, 
ídem florete. n9 19 á 20 i d . . V 7} i 7{ ra. oro arroba 
Morcado extranjero. 
CBNTBIPUGAB DE GUARAPO. 
Extnye ro .—Pola r i zac ión 94 á 96.—Sacos: de 61 
& 6 f reales oro arroba.—Bocoyes: da 5J á 6 i reales 
oro arroba, según número. 






S e ñ o r e s Corredores de s emana . 
D t UAMBIOS.—». Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
• f S tí TOS >> J o s é Buiz y Gómez y D . Fé l ix 
Arandia y Crespo. 
Es o.,¿> u - -Habana, 23 de diciembre de 1887.—El 
Síndion, *P. iVítí/ee. 
M0TIC1A8 Dü¡ VALUKKS 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 
Abrid á 240 por 100 y 
cerrdde 239% a 240 
por 100. 
100 á 101 
30 á 32 
18i k 19 
8$ & 81 
75 á 55 
89 
80 
(Queda p r ^ ' n a »i teffvfaa/u.*. ÜQ tos 
tciejramas qu-: anteceden, con arreglo ai 
w í . 31 * la Lee de Propiedad KntcitetuítiJ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
B a h í a 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina. 
Crédito Terri torial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados , 
Compañía de Almacenes de De -
pósito do la Habana 
Compañía Españo la de Alumbra-
do de Gas , 
Compañ ía Cubana de Alumbrado 
de Gas , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
(}nmi>afiía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vil laclara . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio ' 'Central Redenc ión" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
De l Ciédi to Terri torial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g i n -
terés anua l . . . 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gat 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
FTiha-.a 2) d» dioianihn» d« 1887 
& 201 
á 87 
511 & 511 
261 i 25 
68 á 60 
6^1 i 67! 
56 á 551 
161 i 161 
171 < 181 
171 i 151 
S á 11 
11 í 81 
84 á 83 
16 & 13Í 
á 8 ex-d? 
24 á 10 D 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A PURIFICA DK L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendid/is lo - recibos de Cciisoa de Regulares co-
rrespuudientes al mes de noviembre úl t i i-o, ee avisa 
á los seño e< rennatirios, pueden pasar íí recogerlos 
á la Sección de Recaudación de esta Principal, t i u re-
cargrus üi¿ niiigtma especie hasia el día 24 de enero 
próximo. 
Traascnrrido dicho plazo se procederá á su cobro 
por la vía do £>premio.—H >bana, 23 de diciembre de 
lHb7—P. S., J o s é An ton io J jépc- 3-24 . 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
S E f K E T A R I A . 
Ignorándose el duiuivino d « D . J a v i e r Rodríguez 
SiUicbez, y siendo necosano su comparei do t u e-ta 
Secrtitaría para enterarle de un asunto que le intere-
sa, el Excmo Sr. Alcaide Mnnicipal h* dispuesto se 
le cire ^ur uie<iio dr. los periódicos de esta c ipua l al 
objeto expresado. 
Y para su pub icaoion en el DIARIO DE LA MARINA 
l i b io la presente. Habana. 20 de diciembre de 1»«7.— 
J . Cuba 3 22 
B A Ñ C Ó E S P A Ñ O L D E L A I S L A DE C U B A , 
Embargada á D ^ Carmen Segueira por este B meo. 
en representación plena de los derecbos y a -ciónos 
de la idactenda concedida por reFolucion oel Gobier-
no General de 28 de febrero de l<-'¿, tna casa de alto 
y bajo en 1. calle C-ntral ó de Z i lue ia , sin núm(-ro, 
por I t urna de seis md quu.ietitos m aren ta y nueve 
pesos ciucueLta y cinco centnvos eu oro, ti'ás los iu 
tere»< s Í co-tas, á consecuencia <ie los expedientes e-
jeoutivos que se le siguen en c b. o de pagarés otor-
gados por la compra de los solares de las murallas en 
que se halla construido di ho edifi cio, el Gobietno de 
este establecimieuto ha resuelto a junuiar la «euta en 
pública subasta de la expresada cana y terreno que 
comprende, para el dia veinte j nueve del corriente á 
las doce de la mañan-i, en el despuebo del que suscri-
be, con arreglo al pliego de condiciones que te i serta 
á contiuuacio i . 
Y como en la anterior subasta de esta finca celebra-
da en 30 de marzo de ette año no se presentaron pro-
posicioLea. en la quo abora se anuncia, y con arreglo 
. i lo dispuesto en la legislación vigente, se rebuja eu 
una tercera parte e! til lo de tasación que sirvió para 
Aquélla, quedando por ic tanto reduc.dó a treinta y 
cioco md ciento treinta y un pesos noventa y seis cen-
tavos oro. 
. l l á b a n a 20 de diciembre de 1887.—El Gobernador, 
P. S.—José Bamon de Haro. 
PL1EGK) D E C O N D I C I O N E S . 
19 E l edificio, cuyo remate se anuncia se halla 
construido en el solar número 5 de la manzana 1 % del 
reparto de los terrenos de las murallas, lindando por 
la "erecha con el "Passje" por la izquierda con el 
"Tdatro la Paz" y por el fondo con D . T o m á s Gu t i é -
rrez, r-cóoouieiido una hipoteca de cuarenta m i l pe-
llos y sus intereses al U por luO anual, más cuatro m i l 
pesos para gastos y costas, y sa tasación asciende á 
cincuenta y dos mil seiscientos noventa y siete pesos 
noventa y cuatro centavos oro, sacándose á subas'.a 
por las dos terceras panes ó sea por el tipo de tr . i n -
ta y cinco m i l ciento treinta y un pesos noventa y sais 
centavos. 
2'.' Las propo-iciones se harán en pliegos cerra-
dos y no se admitirá ninguna que no cúbra l a s dos ter-
ceras p .itea del tipo indicado. 
39 Para que puedan ser admitidas d cbas proposi-
ciones, habí á de incluirse en los pliegos d>í los mis-
mas uu certificado que acreoite haber depositado en 
las cuj ÍS del Banco una cantidad equivalente al ci co 
por c ei to d"! tipo señalado en la condición pamera. 
Tamtiien podrá presentarse dicho cert ftcado con pos-
terioridad al pliego ó en el acto d» la subasta. 
4? Constituida la comisión administrativa del Con-
sejo del Banco para la subasta en el lugar, dia y ho-
ra pn fijadas, el Presidente la d -clarará abie t i , pero 
no se pioeederá á la apertura de tos pliegos hast;. que 
no haya trascurrido inedia bora. que se dedicará á 
cibir e.>tos, los comprobantes de previo depósito y á 
fac i l i ta rá los licitadore las noticia, qi'.e pudieran 
convenirles. Pasado este tiempo no se admitirán más 
proposiciones, procediendo á la apeitora de los plie-
gos que se bubieseo pre-ehtado y rechazando las da-
feotuosKH, se examinarán por la comisión los demás, 
adjudicándose i'rovisionalmente al autor de la propo 
sicion más ventajosa. 
5o Eu el cuso de que resulrasen dos ó m á s propo 
sicioues iguales, que fuesen al propio tiempo las ruá 
ventajosas, se abrirá entre los aucoies de las mi.smu 
nueva licitación por pujas á la llana que no podrán 
exceder de quince n i mtos. 
69 E l importe de la subasta ingresará en las cajas 
de este e. t^blocimiento en oro al contado, y en el ter-
mino de ocho di -.s siguientes al en qne fe spruebe la 
subasta por el Couseio de Qobk-rno d<--l Banco, |/a«a 
do los cUul ;8 y no habi' ndo verificado el pago perde 
rá el interesado el depó ito hecho para tomar p ite en 
aqu-lla. Los derechos fiscal-s, costos de escrii.un» 
sus c-.pias y demás gastos que ocurran, serán de cueu 
ta del rematador. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S . 
D . N . N . . vecino de d e . . . . . . . . Ü cali 
de nnmero . . . . . ^ enierado de) anuncio pu 
blicado en la "Gaceta ' y "Bolotip Oii i i t l " del dia 
por el Banco Espuijol de la Isla ue Cuba y de las 
cuiiJicioup-s e t tabC idas eu el jiliego rtspcctivo h"t-
pcoposició'ies para l i siib¡.sta de la cana fabricada en 
«1 solar número 5 de la manzana 14 de los terrenos d 
las OLuralIac e i la oautidád de pagadas 
coi/tado, (.bli^fá dose ciimj.ilir ^ p i bada que ?w» 
sa favor. Jas coudi iones cx^resadúi! éu el pliego de 
referencia. 
Habana—Fecha y firma. 
C—1800 6 22 
ÍBiBllMílH. 
Crucero i> . Jorge Juan —Comisión Kiscal —DON 
JUAIÍ PHRBDO Y OASTELLANI, a;t'é sz de navio 
de la Armada y Fisc i l nomb ado d« órden eupe 
rn.r p<«ra instruir s-nnaria ai marinero de segunda 
clase Fermín Arruebarrena Incógnito. 
Por este mi primer edicto, iLmo, cito v emplazo 
para qile <.-ii el término de treinta días á co tar desdi 
l . i puoiicaoiou de este pregón, se presante eu esia Fi 
C t í í , s i t . en ol expr-rsado buque, á d .r suc descargo 
e menciouado mariní ro de segunda clase. Pt-roii 
Arruebarrena. Incógrato, á quien estoy procesando 
porel d ' l i t > de primera desercñ'i • en la inteligencia 
que de no verifinarlo asíj se le seguirá la c«u-a juz 
gándole au íbbeldía sin más llamarle ni eniplaz ríe. 
A bordo, H-ibaua vente i cbico de ditd mbro d 
mil ochocientos oebenta y «icte —Juan Pereda Cas 
tel nni 3 21 
Crucero i>on t/fjrj/e, Juan—! • misión Kia ;a.l.—DON 
JUAN J-ERBÍJO I CABTB.IXANY. alférez de naví 
de la A i muda y Fiscal nombrado para iuntruir su 
mari i a; marinero tie segunda dase Doroteo Var-
gas de locógoi to . 
Por este mi primer edicto, cito, l l mo y emplazo, 
{)ara que eu el té imino de treinta dias. á contar desde a publicación de esta pngon, se p á s e n t e en esta 
Fiscalía sita en el expresado rmqne, á dar sus descar-
gos el Kieuti nado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de In óu.iito, á quien -SLO,- procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no ver iúcano asi se le seguirá la cansa juzgíndosel 
en rnbe di», «tu m í e llamarle n i emplaz >rle 
A bo-do, I I ibana 12 de diciembre oe 18X7—^M«n 
P-rKl CxH-l ia»y 3- '4 
Comandancia mililar de marin-a y Capitanía del 
p'i- r/o de la Rabana.—Comi,si(.n Fisital. - DON 
MANÜBI. GONZALBZ Y GUTIERREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión do esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo para 
que comparezcan en esta Comisión FUcal, sita eu la 
Capitanía de Puerto, las p rsouas que conocieran al 
mon no Sotaro González que falleció á bordo de la 
barca Cristina Botel el 4 de noviembre úl t imo. 
H baña, 13 du diciembre de 1887.—El Fiscal, Ma 
nuel Gortzá e* 3-15 
DE OMO. 
C O M A N D A N C I A O E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
«Skcrcíaría. 
Acordado por la Excma. Junta Eoonómica del 
Apostadero en sesión de esta fecha, proceder á la ven-
ta en pública subasta del casco del vapor Ghiadal-
uirir bajo el tipo de 2,600 pesos oro y demás condi-
touea del pliego que queda expuesto en esta Secreta • 
r í a todos los dias hábiles de 11 á 2 de la tarde; se hace 
saiier por este medio, que la referida suba ta t e n d r á 
lugar el 17 do enero entrante, hora de 'a una de la 
tarde en que es tará constituida la citada Corporación 
para atender las proposiciones que se prese ten. 
Habana, 16 de diciembre de 18Sf7.—Xruig de la Pila. 
DON JOSÉ DE POO Y ALVAREZ, Comamiante de la 
Plana Mayor general del íus t i tu to de Voluntarios 
y Fisoal nombrado por la superioridad, hago sa-
ber: 
Que en el expediente que instruyo contra el volun-
tario de la primera cr mpaíiía oei Batal lón de Je-
sús del Monto, por habar desaparecido con armamen-
to, municionas y correaje, D . Francisco Sosa y Puen-
tes, he dispuesto recibirle declaración á D. Francisco 
Remon ü r t i z , cabo primero furriel quo era de la 
presada compafiía: y como se ignora »u paradero te le 
cita por este medio para que en el término de veinte 
dias, contados desde la publicación de la presente, 
compan zea á declarar en esta F-scalía, calle d é l a 
Amistad n. 102 bajo las penas á que se haga acree-
dor por no acudir al llamamiento 
Rueeo á las Aotoridndes o vi es y militares den sus 
órdenes, á fio df* que so averigüe la residencia del ex 
presado Reinen Oit íz y sabido se le notifl ine el com 
parando en esta Fiscalía de cuyo ind vídno sólo se sa 
be que es natu'.-J de la Habana, de oficio telegrafista, 
de edad de 43 sfíos y t siado casado, causando baja en 
el Instituto en fin ^e noviembre de J885. H a b a n a á 17 
de diciembre de )887.—Jocé de Poó .—Por su manda-
do.—El Secr. türio. Mafp.o Orejud-'. 3 22 
Cruc-ro DON JORGE JUAN.—Conii».-.n Fiscal.—Don 
Fran'-isco Caí ales y Yolif, Alférez de naví.i de 
la Armada y F.scal nombrado para ins t r i r r su-
maria al marinero de primera clase Jo sé Hareus 
Casas: 
Por este mi primar edicto llamo, cito y emplazo pa-
ra que en el término de treinta dias á contar desde la 
pablicaclon d-- este pr ¡i n, se presente eu esta Fisca-
lía sita eu e! exp-esado bu iiie a dar sus desca' gos el 
moíicionado marioero de pr mera clase J o s é B ^ r e u s 
Casas, aqu'eu estoy procesando por el delito de pri-
mera deserción, en ia i . i teüge-nciaquedeno verificar-
lo así se le H guirá la c nisa juzg íudolo en rebeldía sin 
más llamarle ni emplaz irle. 
A b irdo Hab»Da. 20 de diciembre de 1887.—Fran-
e-*C'> Cnnahs Tolif. 3-22 
DON JOSÉ DK Poo r ALVAREZ, Comandante de la 
P¡ana Mayor General del Instituto de Volunta-
rios y Fiscal nombrado por la Superioridad, haga 
saber: 
Que en el expediente que instruyo contra el vo inn-
t i n o D Francisco Miranda Rodríguez por ausentar-
se sin licencia con armamento, municiones y oorrea-
gi, he dispuesto recibir declaración al cahi) primero 
furri.i l que fué de la primera compañía del Batal lón 
Cazadores de J e s ú s del Monte D . Francisco Rcmon 
Ortiz, y como se igfiora su residencia se le cita por es-
ta mi-dto á fia de que se cresente en esta fiscalía calle 
de Amistad n. 102, en término de veinte días, y de no 
verificarlo le pa ra rán los perjuicios que se haga aeree-
do--: de cuyo individuo só o se «abe que es natural de 
la Habana, casado, de 43 años de edad, c u ando ba-
j a en el Insti tuto en fin de noviembre de 18k5. 
Habana, 17 de diciembre de ^ 7 . — J o s é de Poó — 
Por su mandado.—El Secretario, Mateo Orejudo. 
3 22 
M O V I M I B M T T O 
D E 
V A P O S E B D E T R A V E S I A . 
m ESPERAN. 
Dbre. 21 Carol'na: Hamburgo y escalas. 
. . 21 San Marcos: Nueva York. 
94 y. L. VUlaverde: Puerto- Rico y escalas 
. . 2,> Enrique: Liverpool y escalas. 
26 Margan: Nueva Orleans y escalas. 
27 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
«. 2~ tJltjf of Washington; Mueva York. 
28 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
M 29 Niágara: Nueva York 
29 Baidoraero Iglesias: Nueva York . 
SO Etískaro: Liverpool y escalas. 
3-1 Ponce de Lson: Barcelona y eseala*. 
3' N'ceto: Liverpool y escalas. 
Enero 2 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
5 .\af*r.o!fa: Nuev» ^ork . 
5 Sonthwood: Glasgow. 
M 15 ítamou. de iforrera: St. Thomas y escalas. 
SALDKAN 
Dbre. 21 City of Alexandria: Nueva-York. 
21 México: Nueva York. 
25 Antonio López: Cádiz y escalas. 
26 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalu. 
. . 2 ' City of Washington: Veraoruz. 
28 Morgau: Nueva Orleans y escalas. 
29 San Marcos: Nueva Vork. 
30 M. L . Villaverde: Pnerto-Rico y escala*. 
Enero 5 Niágara: N u e " » York. 
10 Wannela: St. .Thomas y escalas. 
m ESPERAN. 
Dbre. 2-1 M . L . Villaverde: de Santiago de Cuba. 
. . 25 José García : (eu Batabano) de Túna», T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. . ¿3 Joseflta: (en Ba tabanó) de Cuba, Manzani-
llo. Hauta Cruz, J ú c a r o , T ú n a s , Trinidad y 
Cienfuegos. 
Enero 5 Mauuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
. . 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuovitaa. 
SALDRÁN 
Dbre. 25 Argonauta (de Batabanó) para Cienfuegos 
T(-.-a>.dad, T>ánas, J ú c a r o , Santa Crnt , Man 
canillo y Onh» 
. . 2 í Moriera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guan tánamo y Cuba. 
. . 30 M i . Villaverde: para Santiago Cuba. 
Enero 1? Joseñta : (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
CLABA: para Cártienaa, Sagua y Caibeiinn, los 
miércoles, regresando los lúnes. 
i'i.AVA: loa Juévecpa ra Cárdenas , Sagua y Caiba-
rien. regresando los raárte*. 
K'VORIGITEZ: para Cárdenas tos már t s s , regresasdo 
los Tiáms». 
BjLaXi-HoHüA- para Babia Honda, Eio Blanco, 
Berraoos, San Cayatnso y Malas A g n u , ir * iáb¿do>, 
ragroDcTido los miércoles. 
ADMLA: para Isabela de fíagua 9 Cn-ibarien, los «4-
h»d'.- T«in,'»S-V.<''> 'o' ^l í^r-n1»-
DON JOSÉ DE POO Y ALVARFZ , Comandante de la 
Plana Mayor ireneral del Instituto de Voluntarios 
y Fiscal, nombrado por la Superioridad, hago 
saber: 
Que en el expediente que instruyo contra el vo'un-
tano de la primera comp.^ñíi del Batal lón de J^su* 
d d Monte D . Belarmino ó l ! ; l a -iano Alvarez y Gar-
cía por haberse ausentado sin licencia con armamen-
to, correage y municiones, he dispuesto recibir decla-
ración «I cabo 1" farriel que fué de la expresada com-
pafií» D . Francisco Remou Ortiz y como se ignora su 
paradero se le c;ta, llama y emplaza para que en el 
término de vt inte dias c< mparezoa en esta Fiscalía, 
ca'le de Amistad n. 102, y de no verificarlo le para-
rán los perj aicios que haya legar. 
Ruego á las Autoridades civiles y militares den sus 
órdenes á fin de que se averigüe la residencia del ex-
presado Remon Ortiz v sabida se le hotifi ¡ue el com -
parendo en esta F ísca í<, de cuyo inniví fno sólo se 
-.ba que es natural de la Habana, de oficio -clegra-
flsta, de 43 años de edad y estado cafado, causando 
" aj v en el Instituto en fin de noviembre de 1885 
'Habana, 17 de diciembre de 1887.—Jofé de Poó .— 
Por su mandado.—El Secretario, Mateo Orejudo. 
S>23 
P Ü E i l T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 23: 
De Nueva York en 5 dis», vap. araér. San Marcos, 
cap. B u n ous tr ip 57, tons. 2,187: con carga ge-
neral á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 22: 
Para^ueva York vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtis . 
Hayo H i6»o viv. amer. C'iampion, cap Peacon 
Nueva Orleans bea esp. T a f ^ l l i , cap. Roig. 
Movimiento de pasajeros. 
E ' T R á K O N . 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano San 
Márcos: 
Sres D. Sajador M teip y Sra—J J Franko y 
Sra—Sra. R Frai ko —^ra. Me In i ivse—Eüsa Po-
wir»—-\Ir, Vanderki f—S-a. J . Zatdo y 2 hijos—Se-
ñora Mary K Uy—Asui c on G-nzalcz—S S. ' miaU -
Sra. L . M . L a m í — G e ó-iimo Piá—JoSf-ph L . W i i i p -
pie—Fernando Piránd —S. Pirande'—Salvador Pos-
tillotii y Sra—George Li-wis y Sra—J. Hunkí-r—Be-
nito Govin—R. R.ic.amo' a—D. Fernandez—F. de la 
C Val les y Sra—Sra, U .Somaillan. 
S ' . U l ' K O S . 
Pa^a N Ü E V A - Y O R R , en el vapor americano AVt-
raíosra.-
Srcs 1) -Tosé P Govin. Sr i . y un niño—To<é M . 
P.iiac OÍ—W. H T h í nas—lohu Eaglbon—Alberto 
Bri'lain—Jaoobo Teller—-1 l l i r s ^ k — D . M . Smith— 
J J P nd—J L iton—James Bussell. 
Para C A Y O H t ! E O e n e! viv-ro amer. Champion: 
^Sr. D . Alejauaro Ai.nion y Peiez. 
Stitradas de cabotaje. 
Dia 23 
De Cái-denao g'd. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
14 0 0 Instas 3 i bulti s cobre viejo y tfeetos. 
Sagua gol. Sofía, pat. Ventura: con 800 sacos 
carbón. 
I B A L C E L L S Y 
C U B A NUM. 43 
S1ÍTH33 O B I S P O Y O B H A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Pen ínsu l a , 
Isla» B».i«Rr«« 
I B A N Q U E R O i 
I OBISPO 21, H A B I N á . * 
M G I R A N L E T R A S en todas oantidade* 4 oor- ? 
S ta y larga vista sobre todas las principales p í a -
xaa y pueblos de esta I S L A y la de P Ü E R T O - Q 
33 R I C O , S A N T O D O M I N G O y St, T H O M A S , ca 
2 S a p a ñ a , 
B I s l a s B a l e a r e s . 
3 I s l a s Casaarias, 
O También «úbre las princlpalee p ías as de 
S&¡ F r a n c i a , 
Ing la terra , 
fe M á j i c o y 
L o a Bstadoas-TJaidos. 
§ ^1 , O B I S P O 2 1 . 
L. RUIZ & C-
8, O ' R E I I . 1 . 7 8 , 
E8QÜOÁ A MEEGÁUEBSB 
M A C E N F A G O S F O B E L C A B U S 
Faci l i tan, car tas de c r é d i t o . 
Blr&sx letras sobre Londres, N e v - T o r k , N c w - O r -
leaos, K i l a n , Tur ia , Roma, Veneoia, Florencia, N á p o -
íe*, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen , Hamburgo, 
?»r í í , Havre, Nán tes , Burdeos, Marsella, Lili», L r o n , 
Sajioo, Veraonut, San Juan de PTI arto-Rico, te, m. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Pa l a s do 
Sallorea, XMaa. Manon y Santa Gru» de Teneilfa. 
Y E N E S T A ISIsA 
<obre Mít-í-UíM, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Oaibart-in, Sagis» la Grande, CííiEfaecoo, Trinida 
8aacti-Spiritt:j . Santiago de Gnba, Ciego de AT1Í»W 
Miinsaniuo, Plñsu' del Rio, Gibara. P u e r t o - P r í n c i p e , 
MíDáLeO Y COMP. 
3 5 , O B B A P I A S 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letra* 6 corta r l a r j ; 
d i t a y dan oartae de crédit<? sobre New-York , PhUs 
lelpbia. NOTT-Orleans, San Francisco, Lóndrcs , Parí» 
JBadíld; Barcelona y domás capitales y dudadas im 
¿. íttar.t'ea de les Es t ados -ün ldoa y Europa, ss; ootn 
«oh;» todos los pueblos de España y sus porteucnoia* 
m m n m m . 
D E 
Pinillos, Baeiiz y Comp 
D E 
C A D I Z * 
Despachados de cabotaje. 
Oía 23; 
Para Cárdenas gol. Sofía, pat. Ventura. 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow ( I . ) bc>i. ing. Ryerson, cap. Jonlin: por 
Higgins y f!p, 
Fdadeifla berg, amer. Josefa, cap. Suow: por H . 
B Hsmel y Cp. 
Na-va Y o i k vap esp México, cap. Carmena: 
por M. (¡alvo y Cp. 
Cádiz y B .rce'ooa vapor-correo español Antonio 
López, cap. Domíngueí : por M Calvo y C. 
B a q u e s que se ÍLAU despachado. 
Para Laguna de Término bca. esp Esmeralda, capi-
tán Molina: por Biguer y Huos : en lastre. 
Nativa York vap amer. iS^rato^a, cap. Cárt ls : 
por H daUo v Cp.: con l 3.̂ 3 tercios t abaco 
151,1 00 cajetillas cigarro-i 1 . 2 3 1 , t a h a c o i , 459 
k i od picadura; 324 pié^ madera; $100,001) en me-
talice y efectos. 
Buques que han abierto registro hoy 
Para Liverpool, via Matanzas y otros, vap. español 
Alicia, cap. A r r i b i : por Dtulofeu, hijo y Cp. 
Bztracto de la carga de buques 
despachados. 
Tabaco tercios 1.353 
Tabacos torcidos l . ' SltOO 
Cigarros c a j e t i l l a s . . . . . . . . . . 151.000 
Picadura kilos i 
Madera piés 324 
Metálico efectivo $ 100.C00 
P ó l i z a s corridas el dia 2 2 de 
diciembre. 
Azúcar cajas 
Astioar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar barriles 







Vapor e s p a ñ o l 
Miguel M. PMllos, 
de 4 ,SOO toneladas. 
'papitan D. Juau B. Oorordo. 




- ""Oí-A-Í., - i 
M á l a g a v 
BarceiosiA, (ría Puerto-Rico.) 
Admite pasaje y carga p^ra los mencio-
nados puerro-! (inelxiso tabaco.) 
Las dó izaa s -lo se correrán hastn el sá-
bado 24.—Couriigaatarios, CJ^AÜDIO G. 
SAENZ Y C , Lamparilla n. 4-











LONJá ptt viv*:SIES. 
Ventas efectuadas hoy 23 -de dictembre. 
10o0 sacos arroz semilla 7 rs arr. 
300 id . id. id 61 rs. arr. 
200 id . id . canilla» 9Í rs. arr. 
217 id ca é corriente vi t jo | 2 • qt l . 
45 id. nueces Lias 13 rs ar. 
100 cujas manzai i l la Marjon Rdo. 
(100 id higos Depes 10 rs. caja. 
latas 23 l ibr .s ¡un ite 2 t i rs. c^ja. 
tooino í.-odazos^ qtl . 
botel'a^ ei lra $4í caja 
vino» Malvasía y Moscatel. $18 caja. 
vermouth Toi ino $8J caja. 
bacalao Noruego Kdo. 
id. i latas manteqiiiib Pet-irson. $70 qt l . 
100 quesos Patagráa tirip-uk $26é qtl . 
50 tercerolas maute^a B«liota $ 33 qtl. 
45 id id Laon $1 i q t l . 
10 Chalas canela fina $' 5 qtl . 
12 bocoyes jamon'-s Mtiioc iton $21 qtl. 








iros i letras. 
J . M L B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERGADSEE3 
EÁÜEN PISOS POE EL CABLE 
Faoliltan cartas de crédito 
y g iran l e t r a » á corta y larga vieta 
Ü O S B B N S W - V O R H L , B O S V O K , O H I € A 6 0 , 8 A « 
V S I A K C I S C O , SniJEVA O R L B A N S . T S K A C R U Z , 
a a í j i c o , NAtr JÜAIT D B P Ü K R T O - B I C O , POM-
O S , M A T A e U B Z . LOMUH .BS. P A R I S , B U R -
0 8 0 8 , L T G R , B A Y O M K B , H A I t t B Ü R G O , B R M -
S2SW. B K R I . Í M , T I E W A , A M S T K R D A M . B R Ü -
8 K ¿ A 8 , ROSCA. 2ÍAPOI .B8, M I L A M , OCMOTA, 
B V C . S V C . A S I GOMO S O B R E V O D A 8 L A B 
O A P I V A L S é T P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A K I A S 
A P E D Í A S C O M P R A M Y rBWBV R B M V A S ES 
P A S O L A S , P R A N G B 8 A S E I H I L E S A S , BOBOS 
B E L O S E S V A B O S - O B I D O S Y C V A L Q i U B K A 
O T R A C L A S E B B V A L O R E S P U B L I C O S . 
Tn n4H «R«_1 .n 
N. 6 E L A T S Y O1 
103, Aa -oxÁ -R l o e 
« s q n i n a á A m a r g a r a 
H a c e n pagos por e l cable 
PACILITAK CARTAS B E CREDITO 
y g iran l e tras á cer ta y larga v i s t a 
•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Eico, Lóndras , Pa r í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, R o m » . Nápoles , Milán, O é -
nova, Marsella, Havre, L i l l e , N&ntea, St. Quint ín , D i e -
ppe, Toulose, Venecls, Florencia, Pa lomo, Ttírin, M e -
nas, & , así como sobre todas las capitales y pueblo* da 
ESPAÑA ISI iAS C A N A R I A S 
IA.11&I 







MBW-TOEIp M B i l í á áRO 
Mexican Mail Steam 8hip Line. 
L i s vapores de w.s. srrodit^fc «•E3t 
City Q Í Ale^andria, 
capitán Johu Deakeu. 
City oí Waa&ington, 
capitán J . W . Reynolds. 
City oí Colnmbia, 
capitán W . W. üe t t ig 
City oí Atlanta, 
capitán J . Burley. 
Manhattan, 
capitán J . Btevens. 
« a l e n de la S a b a n a todos lo» s á b a -
do» á las cnatro de l a tarde y de 
2 7 e W " 7 e r k todoa los j n é v o s a las 
tres de la tarde. 
XJXNXSA SEMANAL, 
entre iSTew-T'orfe y la XSabana. 
SaSen de K e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N J u é v e s 
C I T Y OV A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Salen de la Habana. 
C I T Y OP W A S H I N G T O N — Sábado Dbre 
M 4 N H A T T A N . . . . . 
C I T Y OV A L K X A N D R I A 
N O T A . 
So dan boletas de viaje por estos vapores direoí antéa-
te á Cádis, Gibraltar, Barcelona j Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de Nei r -York 
á mediados de cada mea, y al Havre por lo* vapore* qse 
salen todos los miércolec. 
Se dan pasajes por la linea de vapore* franceses (vía 
Burdeos, hast* Madrid, CE $100 Curreney, y hasta Bar-
oetona en ^95 Currency dande New-York. y por lo» ya-
pore» de la línea W H I T E R STAR {vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency aesde New-York. 
Comidas & la carta, servidas en mesas nequeBas en 
l o i vapores, C I T Y OP A L K X A N D R I A y C I T Y 
OV W A S H I N G T O N . 
Todos esto* vapores, tan bien oonooido* por la r á p i -
das v seguridad de su* viajes, tienen excelente* como-
didades para pasajero*, así como también las nueva* 
litera* colgante*, en la* cuales no *e experimenta mo-
Tímlento alguno, permaneciendo siempre horiiontale*. 
Las cargK* se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, j se admite oarga para 
ÍQglaterrs-, Hamburgo, Brámeti , Amsterdam, Rotto? 
iam, Havre j Ambaro*, «ras íoiaooinu-jnt-oí djréetos. 
Sus consignatario* Obrapía número 25, 
H T O A L G O y C í . 
r«Qi «w! i . r 
Servicio de Verano. 
S^ew-Tork, 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hn@so. 
IPlant S t e a n s b i p L i n e . 
Shert S e a Boato. 
P A X A T A M F A ( F L O R I D A . ) 
C O N S S C A L A K N C A Y O - H Ü K S O . 
Lo* hermoso* y rápido» vapores de esta línea 
Q L I V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A . S C O T T B , 
Capi t sn Hanlon . 
Saldrán á la una de la tarde. 
H a r á n loa viajes en el órden siguiente: 
M A 8 C O T T B . oap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T B . oap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E , cop. B anión. Sábado 
M A S G O T T K . oap. Hanlon. Miércoles .. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Miéroolea ., 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado 
M A b C O T T B . oap. Hanlon. Miórcolea ., 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Sábado 
E n Tampa hacen conexión oon «I South 
Bailvrai (ferrocarril de la Florida) cuyos treno* están 
an combinación con lo* de la* otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O B D , J A S C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H . C H A R L B S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L D I 8 , C H I C A G O , D E T R O I T 
Í todas la* ciudades importantes de loa Estados-Dnl-o*, como también por el r io de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle y punto* intermedio*. 
Se dan boletas de viaje por eatos vaporea en cone-
xión oon laa líneaa Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher L l o y d . 8. S. 09 , Hamburg-
Amerioan, Paoket C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para lo* principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de acl imatación expe-
pedldo por el D r . D . M . Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia *e recibirá t ín icamente «a U 
AdministíAo' on General de Correo*. 
De máa UÍ menores impondrán an* coQidgiiítarlo*, 
mercadorrs S6. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . I I waagen, Agente del Kete, S61 BroaAwtif, 
K t r v * Y o r k . 











V A P O S B S - C O S S K B O S 
DB LA COIPAÜIA TRASATLASIICA 
ántes de Antonio Lépes y C-
EL vapor-correo / B o L O P E Z , 
capitán Dominguee. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
Diciembre, á las 5 de la tarde llevando la corres-
pondencia públ ica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y oarga para 
Cádia, Barcelona y Génova . 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Loa pasaporte* *e entregaran al recibir lo* billete* 
d » p u % j e . 
La* pólica* de oarga se firmarán por lo* consignata-
rio* án tes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán su* consignatario*. 
M . C A L V O y Ct, O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1 B 
B l vapor-correo ISLA D E CEBU, 
c a p i t á n Fortuondo. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de 
diciembrtt, á las 2 de la tarde, llevando la oorreepon 
dencía púolica y de oficio. 
Admite carga y pasajero* para dicho* puertos. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por lo* consigna-
t años antee de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe oarga á bordo hasta el din 28. 
De mis pormenores impondrán sus consignatario*, 
M . C A L V O Y Ca, O F I C I O S N . 28. 
I u 8 S12-1B 
Bl rapor -cor reo M. L . VillaVCrde, 
Capitán GARDON. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, M:iyagiiei y Pnerto- Rico, el 80 de diciembre, 
para cuyos puertos admiten pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puarto-Eioo 
hasta el 2!* inclusive. 
W OTA.—Esta compañía tiene abierta 
nna póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de diciembre de 1887. 
M . C A L V O Y C O M P » , Oficios n ° 28. 
I n 8 812-1F 
CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
DEL OBISPáDO DB LA H á B M A Y ARZOBISPADO DE CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y REINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Q u e los v i e n e n ed i tando h a c e m á s de 3 0 a ñ o s , los venden 
A 5 CTS, B I L L E T E S E L EJEMPLAR. 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 1311 4»-21 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba . 
EN LA TARDE DKL SABADO 17 DK DICIEMBRE DB 1887. 
A C T I V O . 
CAJA 
OAETEBA: 
Hasta 3 meses B 2.9i5.48l!77j$ 1.500,.. 
A más tiempo I 1.344.0091411 39 .0U8L 
Billetes hipotecarios de 1886 . . . . . . . . . . . . . . . . > . . . . . 




Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Españo l de la H a -
bana • 
Cuentas varias 
Efectos timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, cuenta amort ización y pago de interses Deuda de Cuba 
Recibos de contribaciones 
Recaudadores de contribuciones , 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con ga ran t í a s , 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Ins ta lación . . . . . | $ 16.798 5 0 » 1.761.19 
Senerales I 100.856.331 2.858,25 
$ 6.151.07» 
BILLETES. 
B. B. H. 




















2 . 6 » .396 88 
4.619 
$ 23.623.270|50|f 44.675.546j2» 
P A S I V O . 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d Mexican 
m a i l s t eam sh ip l ine . 
á s i d r i directamente el 
sábado 24 de diciembre á las 4 de la tarde 
el vapos-corroo americano 
C 1 T I 0 F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n D E A K E N . 
Admita carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus oons lgna taná t 
O B B A P I A 26. H I D A L G O V OP 
I 1Í>P 1 .l-nWr. 
DE I A COMPAÑIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y Cí 
L I N E A D E N E W - T O S K 
«& c o m b i n a c i ó n con los v ia j e s á E n -
ropa, V e r a c r n s y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
d« este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mea. 
B l vapor-correo MÉXICO, 
capitán CARMON A. 
Saldrá para N Ü E V A - Y O R K 
el dia 24 de diciembre á la» 4 de la tarde. 
Admite oarga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen irato que esta antigua Compafifa tiene acreditar-
do en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vanor es tará atracado al muelle de los Almacene* 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Cabal ler ía á voluntad de los car-
gadores. . . . . 
La oarga se recibe hasta la víspera de la salida. 
I .n norrespondenola solo se recibe an la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafifa tiene abierta una pdli i» 
dotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bi^jo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
acose ombarouet en ss.a vapores.—Habana, 16 d<> di-
ciembre 4e 1887.—M H A I / V O 7 C « — O P I O Í O S 28 
IB O 812-1R 
Capital . . . 
Pondo de reserva.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes en circulación 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos -
Billetes del Banco Españo l de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Emprést i to de $25.000,000 
Cuentas varias. . • 
Corresponsales . . . . < 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . ; , 
Idem idem efectos timbrados • 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Ezpendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado 
Intereses por vencer 






8.33S 918 85 
I 966.493 62 
72.050. . 
BILLETES, 
B. B . E . 
241.19773 




/ í 14.684 47 
3 1.194 68' 
889.71890! 
m 174.234 35i 






38.606 . . 
79,27 
Habana, 17 de diciembre de 1887.—Bl Contador, J . B . CABVALHO.—Vto, 
TAÑO. I 118S 
$ 23.623.27050,V 44.675.546 29 
Bno. , B l Sub-Gobernador, M o -
156-1° J l 
AL. A VA, 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lns y l legará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarien los . l é r aas por la mañana . 
B E T O B N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á laa I I del do-
mingo y l legará á la Habana los lúnes por la maüanr.. 
N O T A — E n combinación eon el ferrocarril de Zaza, 
14 despachan conocimientos especiales para los parade-
os de VlBas. Colorados j Placetas. 
O T R A . — L a carg» para Cárdena* sólo se recibirá el 
dia de salida, y junio con ella la de los demás punto* 
hasta'a?dos d e l » tarde. 
Se despacha á bordó é informarán O'Rellly n. 50. 
Cn 1716 1-D 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
de Sierra y Oromez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajou de la Lonja de víveres. 
E l m í r t e s 27, á las 12, se rematarán en esta Ven-
duta 2U0 docenas sombreros de jipijapa en el esUdo en 
que so hallen y por cuanta de quien corresponda.— 
üie-ra y Gómez 16148 3 24 
Guardia Civil de la lala de Cnba.---Coniaii-
danoia de la Jurisdicción de la Habana. 
A N Ü N C I O . 
Acordada la venta en públ ica subasta, por desecho, 
del caballo del fondo de Remonta de tropa de esta 
Comandancia, llamado Danzm, se hace público para 
que los que deseen adquirirlo, concurran á esta casa-
cuartel, Belascoain 50, el dia 27 del actual, á las ocho 
de su mañana , en que se verificará el acto, ante la 
Junta nombrada. 
Habona, 20 de diciembre de 1887.—El 1er. Jefe, 
Eduardo Bita Einneé. C 1799 6-22 
Línea semanal entre la Habana y Nneya 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á l a s ocho de l ama-
Cana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
M< »RGA>; cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 28 
M O R G A N Staple* Enero 4 
H U T C H I N S O N . . - Baker . . . . 11 
ÍÍO admiten pasajero* y carga, además de lo* puntos 
arriba mencionados, pare San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Knr-.R, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
rtsuia ; kenores informarán sui o onsignatarios, 
Mercaderen 35. 1 A W T O N K K R W A W ' - v 
Cn 1793 2«-31 D 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ÁNTIIXAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS D B HERRERA. 
rapor C O R T E R A , 
espitan 15. AztuzoSiches . 
Bfte rápido vapor saldrá de este pnerto el dia ^8 de 




M a y a r l , 
B a r a c o a , 
Gtuantánamo 7 
Cnba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovita*.—Br. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.-Sres Silva y Rodrigue». 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—(sres. Moné* y C í 
Guantánamo.—8reB. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sree. L . Ros y Cp. 
Sedespacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O NV 26. P L / . Z A D E L Ü Z . 
I n . 6 312-1K 
v»por Manuelita y María, 
mpitan D. José María Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
enero á la* 12 del dia para lo» do 
Nuevitas , 
. Gtlbara, 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevita*.—Sr. B . Vicente Rodrigue», 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Sagua de Táñame.—Sre*. C. Panadero y C" 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y 
Cisba.—Sres L . Ros y C? 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26^ Pía»» de Lu» . 8 U - 1 B 
Vapor C L A R A . 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D B A , 
Este hermoso y rápido vapor ha rá 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , S a -
gua 7 Caibar ien . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana todos los « t é m e * á las seis de 
la tarde y l legará á CAROTINAS y SAGUA lo* «dftodo», 
y á CAIBABIBN los domingo* al amanecer. 
Reterne. 
De CAIBARIEN saldrá todos los m á r t e t directamen-
te para la HABANA á las 11 de la mañana . 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos 4 las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
y m m n i 
Refiaería de azúcar de Cárdenas. 
Secretaría. 
E r í j a n l a general ordinaria celebrada el dia 18 del 
corneó te , ee acordó repartir un divdendo de diez por 
ciento «obre i.-s 8.000 acciones emitidas basta el dia 31 
de Octubre último pagadero desde el día 31 de Enero 
próximo en efectivo á los tenedores d ' méuos de diez 
acciones .v á IPS demás en acciones de 1* Compafifa á 
la par á razón de nna por cada diez de lab que posean 
y en efectivo por las exoydentes, haciéndase el reparto 
p r la lista cerrada el dia 17 del corrieme. Lo que se 
publica par* conocimiento de \OÍ Sres. Accioniotas. 
Cárdenas 19 de Dioierabre de 1887.—El Secretario. 
P.J.Bo.dix. C Q W O 8 21 
E M P J R E S A 
de Fomento y Navegación del Sur. 
A V I S O . 
Sirviendo los conocimientos que expide el Ferroca-
r r i l de la Habana para recibir en Batabanó la canra 
que hau de con<iucir los boque 1 de nsta Empresa para 
Vuelta Abajo, su advierte á los oargidores para esta 
que ocurran á despachar los conocimientos de dichos 
buques el mismo ilia en que remitan la carga á V i l l a -
nueva, «on objeto de evitarles l o i perjuicios que pu-
diera ocasionarles el que se les quedara la carga en 
Batabanó por f i l i a de conocimientos de ferrocarril, 
para ser leobida en este punto por los sobrecargos de 
la Itmpresa, que n» la embarcarán sin «stos conoci-
miento),.—El Administrador. Cn 1777 8 18 
COMPAÑÍA D E L FERROCARKIL 
BNTBE 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
En virtud de lo prevenido en el artículo 23 del Re-
glamento de esta Compañía, cito á los Sre». Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á 1» 
celebración de la Junta, para la general que ha de 
celebrarse el día 15 de Enero próximo á las 12 del dia. 
en la casa calle de San lenaci') n 5B, en cuya Junta 
se dará cuenta del resoltado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre último, y sr 
procederá á la elección de Presidente y de tres seño-
res Vocales que cumplen el té . mmo de su encargo, j 
de tres Sre». Sócios para que practiquen el eximen ) 
glosado las cuentas; advirtléudoae que dieba Junta 
se celebrará cualquiera que sea el número de los seño-
ree accionistas que á elia asistiere». 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Oárlos T. Párraifa. C 17ol 26-150 
La que suscribe, vecina de la calzada de Jesús del 
Monte ii? 331, hace público que si bien la Srita. doña 
Mariana dn Sotolongo y Ugarte es heredera da don 
Domingo Sotalongo, su hermano, y como tal p a r t í d p e 
eu la Hacienda San Marcos: esta Hacieuda pertenece 
al vínculo de Ugarte, y está hoy constituida en admi-
nistración judicial á consecuencia del juicio de d i v i -
sión de los bienes d-d vinculo, siendo D . Federico 
Cardona el admin i í t r idor de dichos bienes y repre-
kentante común de los part ícipes, por lo que él es el 
único autorizado para celebrar contratos y ejercer 
actos de administración sobre los terrenos de la ex-
presada Hacien<ia. Debiendo advertir que la que sus-
cribe y su* hermanos tienen el derecho de escoger 125 
caballerías de las comprendidas en la citada Hacien-
da; todo lo cual consta de los autos del j uicio de des-
vinenlacian de los bienes pertenecientes al vínculo de 
Ugarte, que cursa on el Jnzgado del Cerro, Escriba-
nía de D . Jo sé Nico'as Ortega. Lo que se anuncia 
para conocimiento de los ocupantes do la Hacienda á 
fin de evitarles el perjuicio que habría de resultarle» 
por hacer pagos ó celebrar contratos con otra persona 
que no sea el expresado D Federico Cardona, vecino 
de la calle de San Nicolás n . 77. 
Marta de Jesut de Ugarte de Jiinene*. 
16150 . 4 24 
OR b.L P R f t S t í N T E SE H A C E SABER, Q U E 
habiendo si lo declarada heredera de D. Domingo 
de Sotolongo y Ugart-i. por auto de 25 de noviembre 
último, su hermana D? María Ana, te llama para el 
abono y liquidación de los atrasos, á sus arrendata-
rios por todos conceptos, sin desatendérselas proposi-
ciones de compra, en cuanto á algunos de los terreno* 
pertenecientes á la hacienda de San Márcos, que le 
corresponden en propiedad, en vir tud del etnvenio y 
reparto, ratificado por loa intere-ados y aprobado 
por el juzgado en los autos promovidos sobre la d i v i -
sión de los bienes del vínculo de Ugarte.—Hibana, 
diciembre 19 de 1887.—María Ana de Sotolongo. San 
Ignacio n. 39. 16»79 15-gOD 
Administración de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa número 90 de la calle de Campanario, así como la 
limpieza <ie la letrina, se anuncia al público que el di» 
2ft de diciembre actúa ' , á la una de la tarde, tendrá 
lugar en la Intervención de Marina, (callejón de Chu-
rruna) un concurso para adjudicar ámbos servicios á 
los que presenten proposiciones más ventajosas. 
E l pliego de condiciones y presupuestos de las obra* 
pueden verse todos los dias no feriados en la citada 
Intervención, donde se darán cuantas explicaciones 
se deseen. 
Habana, 17 de diciembre de 18S7.—José María 
Martin 1590fi 10 IK 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? DK C A B A L L E R Í A . 
Autorizado este Cuerpo por la Subinspeccion del 
arma, para proceder á la adquisición de veintidós Cla-
rines " L a Hera," y veintidós cordones encamados 
para los mismos, se avisa por este medio para los que 
deseen interesarse, presenten sus proposiciones en 
pl iego cerrado, en la of ic ina del Detall del expresado, 
»ita en el Cuartel de Dragones, hasta las do; e del dia 
16 del mes de enero próximo, en que se reunirá la 
Junta, para el eximen de las mismas, en cuya oficina 
e s t á n de mani f i e s to el pliego de condiciones y modelo* 
reMiec t ivos . 
Habana, 16 de diciembre de 1887.—El Jeio del De -
tall, Diego Ordoñe». 
15(«)8 8-17 
Ferro-carril del Oeste. 
Administración General. 
I T I N E R A R I O del tren de viajeros extraordinario 
que con motivo de las próximas Pascuas de Na-
vidad, establecerá esta Empresa entre Cristina y 
Artemisa los dias 24, 25 y 26, regresando al dia 
siguiente de Cristina. 
I d a . 
SANTO TOMAS 
Teología escrita en latin 11 tomos $9. Prelecciones 
teológicas, por Perrone, 9 tomos $8 E l año cristiano 
12 tomos $12. Librer ía la Universidad O'Reil ly 61, 
cerca de Agnacate. 16136 4-2t 
T A R D E . 
Cristina 
7 Pinos 
11 A. Naranjo. 
13 Calabazar.. 
15 R. Boyeros. 
19 Santiago 
22 R>ncon 
31 Salud | 6 . . . . 
39 Gabriel 
4 i Güira 
52 A l q u í z a r . . . 
65 Cañas 





carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallego*, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y ca t ed rá -
ticos, negritas facistoras, guacninangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridade#, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de sjí 
ifuaguao, ptc. un tomo con láminas y caricaturas $1 B . 
De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61 librerías. 
1R155 5-21 
D e fiesta en fiesta 
Novela critica de costumbres cubanas, por I ) . 
lian Gi l . D 1 venta en la librería Obispo 54. 
16 51 4 22 
V u e l t a . 
M A Ñ A N A . 
Víveres y ferretería 
Mercancías 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvaro» y Cp. 
Se deapacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D K L Ü Z 
I n 8 1-B 
Según el respectivo anuncio, esto vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para C á r -
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los Bjírtw 61« dwpuee do 1» llegada dd tren 
Artemisa » 
5 Cañas 8 38 1 8 
18 a lquízar 19 8 56 1 8 
26 Güira | 13 9 07 8 9 
3t Gabriel 9 18 
89 Salud 9 31 
48 Rincón. 9 48 
51 Santiago 9 53 
55 R. Boyeros 10 C0 
57 Calabazar 10 04 
59 V Naranjo 10 10 
K3 Pinos 10 18 
70 Cristina 10 I 32 
Los precios de la tarifa general .-Crist ina, diciem 
bre 20 de 1887.—El Administrador general, J . N. 
Odoardo. 16017 5 21 
Llegada. 
H 1 M >I 
Salida 
AVISO. 
H a llegado á m i cenocimiento que se ha tratado de 
falsificar m i firma para cometer una estafa, y lo ad-
vierto al público manifestando que será nulo y de n m 
gun valor toda negociación que no se trate directa-
mente conmigo. ___ _ „ . 
Habana, dioiembre^JO de 1887.—Félix MMJal l e j i 
1 
Ju-
EL SALON DE LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el próximo año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputar-
aion en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de susoritora* que procurando su 
dquisicion la han favorecido. 
'S-mpética siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la úl t ima 
palabra de la moda. Su precio sin r iva l , es tan tolo el 
de $5 30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial . Se reparten prospectos á domicilio y & 
cuantas personas lo soliciten. 




p u m c i o s . 
PTJBLICJLDO POU 
L a Propaganda Literaria. 
Es el más EXACTO en noticias astronómica», el más 
COMPLKTO en datos religiosos, históricos y de in terés 
general, el DK MAB LBCTCRA (64 páginas) por la i n f i -
nidad de noticias que contiene, y el vmoo XLVSTRÁ.-
nr. mr, el retrato del Papa y una preciosa imágen da 
1» Vi rgen . 
Precio: en cuaderno 
I O C E N T A V O S B I L U B T E S . 
K n pliegos, edición de pared, 
S C E N T A V O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulueta número 28, Habana. 
^ A los que tomen por P*[ü<^* »* l«» J » » o » 
•nata íiNiMiM* W 
• 
V 
VIÉRNES 23 D E D I C I E M B R E D E 18S7. 
P A R T I D O 
D E 
UNION C O N S T I T U C I O N A I i . 
K L E C C I O I í P K O V E Í C I A L . 
Candidato para el tercer distrito electo-
ral, barrios de Colon y la Punta: 
SR. D. J L O r E L ROMERO Y RUBIO. 
Madrid, 23 de diciembre, á las ¿ 
7 dé la noche, s 
E l b i l l e te q u e r e s u l t ó agraciado 
c o n e l p r e m i o m a y o r de l a L o t e x í a 
de N a v i d a d , jugada hoy, se ha l laba 
repart ido entre e l M i n i s t r o de l a 
G-uerra, s u s a y u d a n t e s y v a r i o s a-
mlgos que forman s u t e r t u l i a y jue-
g a n a l tres i l lo . A l G-eneral C a s s o l a 
l e h a n correspondido 82 ,OOO pesos. 
L a aglomeración de materiales y la falta 
de espacio de que podemos disponer, nos 
obligan á aplazar para el próximo número 
la inserción de los trabajos destinados á es-
ta sección del D I A R I O en el dia de hoy. 
Vapor-correo. 
A las tres de la tarde de hoy, viérnes^ 
sale de Paerto-Rico para esta el vapor-
correo Isla de Cebú. 
Pagos. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
nos comunica de órden del Excmo. Sr. la-
tendente General de Hacienda, quedarán 
abiertos desde el dia de mañana, sábado 24 
loa pagos de la mensualidad de octubre úl-
timo, cerrespondlente á las clases activas, 
con la proporción de 5 pg en plata el per 
sonal y 20 el material. 
Por si micmo Centro aa nos remite para 
aa pubiicacion el siguiente aviso oficial: 
El Exemo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto ee proceda al pago de 
la rEensuaiidad de agosto de 1887 á las cla-
sea Pasivas residentes en la Península, en 
oro y el 5 pg en plata. 
Cumplíenao lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los dias 
y forma que á continuación se expresan, 
prévia presentación de la correspondiente 
nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina y. Cruces 
pensionadas, dias 26 y 27 del presente. 
Montepío Civil, militar y Pensiones, dias 
38, 29, 30, 31 Idem. Cesantes y jubilados 
de todos los ministerios. Idem 2, 3 j 4 del 
entrante enero. Lo que se hace público pa-
ra conocimiento de los señores apoderados. 
También se nos comunica lo que á conti-
nuación Insertamos, por la Administración 
Principal de Hacienda pública de esta Pro-
vincia: 
" E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda se ha servido disponer se abra el 
pago de la mensualidad de setiembre últl 
rao á las clases pasivas residentes en esta 
Isla, en la forma siguiente: 
24, 26 y 27.—Retirados de Guerra y Ma 
riña, loutllizados en Campaña y Pensiones 
clá Crocos 
28, 29 y 30.—Montepío Civil y Militar 
Pensiones de Gracia y Exclaustrados. 
31.—Cesantes y Jubilados. 
Habana, 23 de diciembre de 1887.—P. S 
—José Antonio López." 
- Procedimientos electorales. 
Los dfas 25, 26, 27 y 28 del corriente mes 
son, como ya saben nuestros lectores, los 
designados para celebrar en todas las pro 
vincias de esta Isla las elecciones para la 
renovación de la mitad de las Diputaciones 
Provinciales, conforme lo previene el art, 29 
de la Ley Provincial. 
Para poder votar se necesita proveerse de 
la cédala taloüaria de que trata el art. 17 
de la Ley Electoral de 20 de agosto de 1870 
y que repartirán á domicilio los alcaldes de 
barrio. 
Ningún elector puede votar sino en el co 
leglo electoral ó sección que designe su 
cédula, áun cuando haya cambiado de do 
micilio (art. 32). 
SI por esa circunstancia, ó por otra cual 
quiera, no se hubiese entregado anticipada-
mente á nn elector su cédula talonaria, pne 
da reclamarla en el acto de la votación al 
Presidente de la mesa, qnien, previa Identl 
flcaelon, le hará entrega de ella. 
En el caso de que el elector hubiese ex 
traviado la cédula, podrá también reclamar 
del Presidente de la mesa la entrega del 
segundo talón, con las mismas formalidades 
que ee indican en el párrafo anterior (ar 
tícnlo 31). 
Todo elector de un distrito tendrá entrada 
en todos los colegios y secciones en que el 
díatrito estuviese dividido, y podrá hacer en 
cualquiera las protestas y reclamaciones 
que crea fundadas (art. 41). 
Los votos se podrán emitir así en pápele 
tas impresas como manuscritas; pero en pa 
peí precisamente blanco (art. 42). 
Nadie podrá entrar en el local de eleccio 
nes con palo, bastón ni arma alguna, á ex-
cepción de los electores que por Impedimen-
to físico necesiten apoyarse en bastón ó mu 
leta, los cuales no podrán permanecer en el 
local más que el tiempo preciso para emitir 
su voto. E l elector que Infringiere este pre-
cepto, y advertido no se sometiere á las ór 
denes del Presidente, será expulsado del 
local y perderá el derecho de votar en aque 
Ha elección. Las autoridades podrán usar 
dentro del colegio el bastón y demás insig-
nias de su mando (art. 43). 
Hó aquí ahora el procedimiento para la 
elección de que se trata: 
P E I M E B D I A . 
Á las nueve de la mañana del domingo y 
bajo la presidencia del Regldosr ó Alcalde 
de barrio designado por el Ayuntamiento, 
se constituirá la mesa interina, á la que 
servirán de Secretarlos los dos más ancianos 
y los dos más jóvenes de los electores que 
se hallen presentes y sepan leer y escribir 
(arts. 50, 51 y 55). 
Después de constituida en esa forma la 
mesa interina, el Presidente anunciará en 
alta voz: uSe procede á la votación de la 
mesa definitiva," que se compone de un 
Presidente y cuatro Secretarios elegidos 
por papeletas y por mayoría de votos (ar-
tículo 54). 
No se admitirá á votar persona alguna 
que no presente su cédula electoral ó no la 
reclame en el acto, según se ha indicado 
(art. 5o). 
Los electores se irán acercando uno á uno 
á la mesa, y, presentando sus respectivas 
células al Presidente, le entregarán la pa-
peletü doblada con su voto; aquel lo intro-
F O I Í I Í E T I J V . 
E l f A S T l L l O ÜE FL4MARAXÜE 
J O R G E S A T Í D . 
(coj rxnnjA.) 
V I I I . 
E l señor conde lo creía también, ó fingía 
creerlo. 
Una noche que le ayudaba yo á desnu-
darse mióntras que su mnjer se había que-
dado en el ealon de baile, me dirigió de 
pronto y con indiferencia una pregunta muy 
directa. 
—Cárlos—me dijo—creo que seguiréis re-
cogiendo los comentarios de los criados, co-
mo me prometéis. ¿Qué se dice del matri-
monio proyectado entre la dueña de la ca-
sa y mi jó ven amigo Alfonso? 
Le contó todo lo que decían, y aña-
dió : 
—¿Y vos qué pensáis, Cárlos? 
—Yo pienso, respondí—que si ese matri-
monio entrase en los proyectos del señor 
marqués de Salcedo, el señor conde lo sabría 
ya y no tendría necesidad depreguotár-
ruelo. 
—Tenéis mucho talento, Cárlos—replicó 
el conde con acento irónico y despreciativo. 
—¡Buenas noches! 
Y a me retiraba humillado y confuso, 
cuando me llamó. 
—Esperad, quiero saber lo que dicen de 
mí en la casa. 
Yo respondí con algún despecho: 
— Amos y servidores dicen que el señor 
Conde tiene ana mujer mucho más jóven 
ducirá en la urna, diciendo: votó el elector 
Fu'ano de Tal; sellará la cédula en el an • 
verso y la devolverá al elector después de 
haber anotado un Secretarlo en la lista nu-
merada la palabra votó. 
SI ocurriese alguna duda sobre la perso-
nalidad del elector ó sobre la legitimidad 
de su cédula, se Identificará en el primer 
caso con el testimonio de los electores pre-
sentes, y en el segundo se cotejará con el 
talón la cédula: si no se identificare la per-
sona ó resultare falsa la cédula, no se le 
permitirá votar, y la mesa lo hará constar 
en acta tomando las oportunas medidas 
para que el pretendido elector sea remitido 
a los tribunales (art. 57). 
Á las T K E S en punto de la tarde prohibi-
rá el Presidente en nombre de la Ley la en-
trada en el local de la elección, cerrando las 
¡jdertas del mismo si locieyese preciso: con-
tinuará recibiendo los votos de los electores 
presentes, y después de haber votado el úl 
timo, uno de los Secretarios preguntará tres 
veces en alta voz: ¿Hay algún elector pre-
sente que no haya votado? No habiendo nin-
guno, ó recogido los votos que falten, dirá 
el Presidente: Qwda cerrada la votación, no 
volviéndose á admitir voto alguno, y permi-
tiéndose de nuevo la entrada en el local (ar-
tículo 58). 
Cerrada de este modo la votación, un se-
cretario leerá en alta voz los nombres de los 
electores que hayan tomado parte en la 
elección, y publicará su número: en seguida 
el presidente, abriendo la urna, dirá: Se va 
á proceder al escrutinio. (Art. 59.) 
Éste ee verificará cacando el Presidente 
de la urna las papeletas una á una, desdo-
blándolas, leyéndolas en voz baja, y entre-
gándolas después á uno de los secretarios, 
que las leerá en alta voz y las colocará en 
la mesa en el órden que vayan saliendo: los 
otros secretarios llevarán simultáneamente 
nota de la votación, cuyas tres notas se con-
frontarán, y en caso de duda se cotejarán 
con las papeletas. 
Todo elector tiene derecho á leer por eí 6 
pedir que se vuelvan á leer, contar y con-
frontar, las papeletas con las notas de los 
secretarios. (Art. 60.) 
Las papeletas cuya validez ofreciere du-
da se dejarán aparte, continuando el escru-
tinio; y una vez terminado, ias examinará 
y decidirá por mayoría en esta forma: en 
las papeletas en que se hubiere omitido la 
distinción de Presidente y Secretarios, se 
entenderá nombrado para el primer cargo 
el primero que se halle inscripto, y para se-
cretarios los dos siguientes: en las que con-
tuvieren más nombres se tendrán por váli-
dos los tres primeros y por nulos los demás: 
las Ilegibles se tendrán por nulas; acerca de 
las faltas de ortografía, ligeras diferencias 
de nombres y apellidos, inversión de éstos, 
ó supresión de alguno, la mesa decidirá en 
sentido favorable cuando no haya elector 
alguno del colegio ó sección con quien pue-
da confondirse el contenido en la papeleta 
(Arts. 61 y 62.) 
Cuando se encontraren dobladas junta-
mente dos ó más papeletas, ee contarán co-
mo una sola si contuviesen los mismos nom-
bres y por el mismo órden: en otro caso se 
anularán todas. (Art. 63). 
Terminada la lectura de las papeletas, 
dictadas las resoluciones sobre los casos du-
dosos, y admitidas las protestas á que die-
ren lugar, que en ningún caso pueden refe-
rirse á la edad ó incapacidad del elector, se 
procederá al recuento de los votos, después 
de preguntar el Presidente por tres veces: 
¿Hay alguna protesta que hacer contra el 
escrutinio? 
SI no so hiciese ninguna, ó resueltas las 
que se hagan, ee verificará por los secreta-
rios el recuento de los votos obtenidos; y si 
hubiere conformidad se formará una lista 
de los que hubieren obtenido votos; en el 
caso de que no haya conformidad se proce-
derá á nueva revisión y recuento: dicha lis-
ta ee leerá en alta voz por uno de los secre-
tarios: y el que presida la mesa proclamará 
Presidente del colegio ó sección al que para 
ese cargo hubiese obtenido mayor número 
de votos; y secretarios á los cuatro que hu-
biesen reunido mayor votación para estos 
puestos. )Arts. 66 y 67.) 
Proclamados los elegidos se recontarán 
públicamente las papeletas y se quemarán 
acto continuo, excepto aquellas sobre que 
hubiere alguna duda que se unirán al acta. 
(Art. 68.) 
SI el Presidente ó alguno de los secreta-
rios elegidos no se hallaren presentes al 
concluir el escrutinio, ee les pasará recado 
á domicilio por el Presidente de la mesa in-
terioa, y si no se presentasen en el término 
de una hora, se entenderá que renuncian, 
y se tendrán como elegidos los que para el 
cargo respectivo sigan en votación si se ba-
ilaren presentes; y si alguno de ellos se pre-
sentare media hora después, serán reempla 
dos loe que falten por el Presidente ó secre 
tarios de la mesa interina, cada uno en sos 
respectivos cargos. (Art. 69.) 
El Presidente de la mesa interina dará 
posesión de sus cargos al Presidente y ee 
creDarios de la mesa definitiva, declarando 
constituido el colegio ó sección electoral 
redactando seguidamente y firmando el ac 
ta con arreglo al modelo quo aparece en la 
ley, de la cual debe haber un ejemplar en 
la mesa. 
SEGUNDO D Í A . 
A las nueve de la mañana se constituyen 
en el colegio el Presidente y secretarios ele-
gidos; el primero declarará en alta voz que 
se empieza la votación para Diputado pro 
vi7icial. (Art. 71.) 
E l procedimiento ee ajustará á lo ya ex-
puesto, así como también el escrutinio, al 
cual se procede á las C U A T R O en punto de 
la tarde. (Arte. 72 y 74.) 
Redactarán luego el acta parcial del dia, 
la cual se enviará ántes de las ocho de la 
mañana del siguiente dia á la Secretería 
del Ayuntamiento, y de ella expedirá certi-
ficación el Secretario con el V? B? del Al-
calde: á cada acta se unirá una lista de los 
electores que hayan concurrido á la vota 
cion. (Art. 75). 
Antes de las nueve de la mañana del día 
siguiente, se colocarán en la parte Interior 
del Colegio ó Sección, la lista de los electo-
res que concurrieron á votar, y las de los 
candidatos, con los votos que hubieren ob-
tenido per órden de mayor á menor. (Ar-
tículo 76). 
Del acta de elección de cada dia se saca 
rán inmediatamente dos certificaciones lite-
rales que autorizarán loa Secretarios de la 
mesa con el V? B? del Presidente y remi-
tirán por el correo más próximo una al Go-
bernador Civil déla provincia y otra al al-
calde del pueblo ó cabeza del distrito elec-
toral, en pliegos cerrados y sellados con el 
sello del Ayuntamiento, certificando en la 
cubierta el contenido dos de los Secretarios 
con el Vt? Bu? del Presidente de la mesa. 
(Art. 116). 
También comunicarán los Presidentes de 
mesa al Gobierno General y al Gobernador 
de la provincia por el medio más rápido al 
terminar el escrutinio del dia, un extracto 
de su resultado, expresando el número de 
votantes y de los votos obtenidos por cada 
candidato por órden de mayor á menor. 
A cada acta se unirá una lista de los elec-
tores que hayan tomado parte en la elec-
ción, la cual se sacará de la numerada en 
que hayan sido colocados los votos. 
E l Sr. D. Eduardo Chao. 
Una nueva desgracia ha venido á afligir 
á nuestro antiguo y querido amigo el señor 
D. Alejandro Chao, dueño de L a Propa-
gania Literaria. Según telegrama de Ma-
drid que recibimos ayer tarde y publica-
mos en el número anterior del D I A E I O , ha 
dejado de existir en la corte el que fué nues-
tro antiguo y buen amigo el Excmo. Sr. D. 
Eduardo Chao, reputado escritor y con-
secuente hombre político, que militó siem-
pre en las filas más avanzadas, hablen-
do desempeñado la cartera de Fomen-
to en el período de la República, y dis-
tinguiéndose lo mismo que por su rectitud, 
por la firmeza de BU carácter. E l Sr. Chao 
figuraba en la política nacional desde 1854, 
en que fué electo diputado por Vigo, su ciu-
dad natal. 
Fundó en Madrid, asociado á los señores 
Gaspar y Rolg, la "Biblioteca Histórica 
Recreativa" que tanta boga alcanzó, diri-
giendo para el¡a la publicación del Diccio-
nario Enciclopédico que lleva su nombre, 
las ediciones económicas de las obras de 
Prescott, Irvlng, Solís. etc., sobre la histo-
ria de América y la Historia general de E s -
paña de Mariana, Miulana y Toreno, que 
continuó hasta nuestros dias. Antea se ha-
bía dado á conocer el Sr. Chao en el mun-
do de las letras con la Historia política y 
militar de Martin Zurbano y el Cuadro si-
nóptico de la historia de España, completa-
mente agotado. 
Las altas dotes de carácter y honradez 
política que adornaban al Sr. Chao, su fir-
meza al rechazar siempre los procederes 
violentos por parte de sus amigos políticos, 
le habían granjeado el aprecio de todas 
las personas dignas y sensatas, y hacen en 
extremo sensible su pérdida. Por ella rei-
teramos nuestro sincero pósame á su afligi-
da familia, y principalmente á su hermano 
el Sr. D. Alejandro, tan afligido en estos 
momentos por la muerte, acaecida también 
en Madrid, del mayor de sus hijos. 
y más bella que la Baronesa de Montes-
parre. 
Su pensamiento comprendió en seguida el 
alcance de mis palabras. 
— Y añaden—dijo—que allí donde brilla 
Rolanda, nadie puede pensar en Berta. 
¡Es natural! Gracias, Cárlos; hasta ma-
ñana. 
Una repentina tristeza había invadido su 
fisonomía. Su voz no tenía ya la aspereza 
de ántes; estaba como sofocado. 
Yo sentía remordimientos. Tal vez con 
mi estúpido despecho había clavado el agui-
jón de los celos en aquel corazón dispuesto 
á absorber el veneno. 
No fué esa, sin embargo, mi intención, 
porque no soy un malvado; pero confieso 
que ántes de dormirme hice un exámen de 
conciencia muy doloroso. ¿Cómo debía con-
ducirme en la delicada situación en que el 
conde me había colocado? ¿Por qué me in-
terrogaba, si había de ofenderse con mis 
respuestas? ¿Podía yo acaso ver más claro 
que él? Debía tener alguna sospecha, pues-
to que me preguntaba: ¿querría hacerme 
representar el papel de denunciador, fin-
giendo tomar mis revelaciones por calum-
nias? 
Resolví enterarme bien y espiar más que 
nunca, para estar armado en caso de un 
nuevo ataque. 
Me propuse observar con gran arte, en-
contrando mil pretextos oportunos para 
permanecer al lado de mis amos sin llamar 
la atención, componiendo también mi pos-
tro de manera que pareciese el de un hom-
bre impasible ó el de un necio que no com-
prende nada. 
Al cabo de ocho dias ya sabia yo á cien-
cia cierta que la Baronesa de Montesparre 
estaba perdidamente enamorada del Mar-
Censo de población. 
En el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, juéves, se pqblica la siguiente circular 
de la Presidencia de la Junta provincial del 
censo de población dando instrucciones á 
las juntas municipales para el buen resul-
tado de dicho importante trabajo estadís-
tico: 
J U N T A P R O V I N C I A L D E L CBNSO D E P O B L A -
CIÓN. 
Reorganizadas ya las Juntas Municipales 
del Censo de Población con arreglo á los 
preceptos del art. 4o de la Instrucción dic-
tada para efectuar dichos trabajos, y en 
poder también de las mismas las cédulas 
de inscripción para el empadronamiento de 
los habitantes de sus respectivos términos, 
esta Provincial considera oportuno reco-
mendar eficazmente á ios señores Alcaldes, 
Presidentes de dichas Juntas, el más exac-
to y escrupuloso cumplimiento de las dispo-
siciones que contiene la referida Instruc-
ción, á fin de que todas las operaciones pre-
paratorias del Censo, se hallen terminadas 
ántes del dia 26, participándolo así á esta 
Junta en esa fecha, según establece el art. 
12 de la referida Instrucción. 
Como base de los trabajos á este punto 
relativos y á tenor de lo que dispone el art. 
5? Capítulo I, procederán las Juntas á divi-
dir, si ya no lo hubiesen hecho, cada Distri-
to Municipal en el mayor número de Seccio-
nes que sea posible, acomodándose para la 
demarcación de éstas á las divisiones civi-
les ó administrativas, usuales y reconocidas 
en cada jurisdicción, cuyas secciones ten-
drán además del número de órden que les 
corresponda, el nombre de la entidad de po-
blación de más categoría ó importancia, pu-
diendo desde luego indicarse como acepta-
bles las denominaciones de Barrios, Pueblos 
ó Caseríos, que son las máa usadas y com-
prensibles, al objeto de que ee distingan con 
toda claridad unas Secciones de otras; en la 
inteligencia de que la numeración de las. 
secciones será una sola y correlativa en ca-
da Térañno Municipal, comenzando por las 
de la cabecera, y cuidándose muy especial-
mente de que la parte de población corres-
pondiente á caseríos diseminados y demás 
localidades apartadas figure en Sección ó 
Secciones dietintas de las que comprenda el 
casco de población, á fin de poder obtener, 
con facilidad y en cualquier momento, las 
cifras que correspondan á la población ur 
baña y ála rural con la debida clasificación 
y exactitud. 
Can arreglo á lo que establece el art. 7?, 
al frente de cada sección deberá ponerse u-
na comisión presidida por un Vocal de la 
Jauta Municipal, á cuya Comisión se cuida-
rá de agregar á todas aquellas personaa que 
por su reconocida inteligencia, conocimien-
to especial de la localidad, ó por su afición 
á este género de trabajos, quieran dedicarse 
á ellos desinteresadamente. Estas Comi-
siones podrán á su vez utilizar el número 
de Agentes ó Auxiliares que ee necesiten en 
cada sección, sábdividiendo esta en grupos 
ó domarcacionee y encargando cada uno de 
ellos á ios auxiliares de que puedan dispo 
ner y á los cuales se hará entender que*su 
misión comprende tres puntos principales 
á saber: que no 4 u e d e vivienda alguna ha 
bitada de su respectivo grupo ó demarca 
clon en la que no se haya entregado la cé-
dula ó cédulas correspondientes; que se Ins 
criban absolutamente todos los Individuos 
presentes y los temporalmente ausentes, fa 
cilitando al efecto cuantas aclaraciones ó 
informes les pidan los cabezas de familia, 6 
llenando por sí las cédulas de los que no se 
pan escribir ó encontraren dificultades 
para hacerlo, sin que por este trabajo pue 
dan recibir gratificación alguna: no consi-
derando terminado su cometido mléntras las 
cédulas aparezcan Incompletas, confusas ó 
necesiten rectificación. 
Las Comisiones que estén al frente de las 
secciones llonarán los encabezamientos de 
las cédalas de inecripcion y cuidarán de que 
ios agentes ó auxiliares distribuidores cum-
plan con los deberes de su cometido prove-
yéndolos si fuese necesario, de una lista de 
casas ó viviendas á tenor de lo que dispone 
el art. 8? do la Instrucción. 
Las Juntas Municipales, finalmente, de-
berán anunciar por medio de bandos, cedu-
lones ú otros medios que estén á su alcance 
las disposiciones relativas al empadrona-
miento de los habitantes, procurando per-
suadirlos de que los fines que la Estadística 
se propone en sus investigacionee tienen un 
objeto elevado y científico y que con la ins-
cripción general han de obtenerse beneficio 
para la buena gobernación del Estado y fo-
mento de los pueblos. 
Como complemento de estas indicaciones 
deberán tener presente las Juntas Munici-
pales:—1? Que ninguna persona sea cual 
fuere su clase, condición, fuero ó categoría, 
puede escusarse de recibir la cédula de ins-
cripción que se le presente por los agentes 
ó delegados de las Juntas, ni devolverla 
cumplimentada á los mismos.—2o Que se-
rán responsables con arreglo al art. 265 del 
Código Penal los que desobedecieren á la 
Autoridad negándose á llenar ó devolveren 
la forma prevenida las cédulas de inscrip-
ción ó indojeren ó cooperasen á Igual deso-
bediencia por parte de otros; y como reos de 
falta, con arreglo á las Leyes, los que no de-
jasen en casa persona autorizada para de-
volver la cédula de inscripción ni la entre-
garen á la Autoridad en el plazo señalado, 
conforme á la dispuesto en el párrafo ante-
rior, y los que en la redacción de las mis-
mas cédulas faltaren á la verdad ocultándo-
la, alterándola ó cometiendo cualquier ine-
xactitud maliciosa. 
quós de Salcedo y confiaba sus sontimien-
tus á su amiga Rolanda. Esta la disuadió 
de sus ilusiones diciendo que Alfonso era 
demasiado jóven para casarse y demasiado 
Babio para amar. ¿Sabía que era preferi-
da? Muy Cándida debía ser si no lo sospe-
chaba. 
Logró sorprender alguna de sus conver-
saciones íntimas. 
Un día la linda Berta dijo á la hermosa 
Rolanda: i 
-Parece que os burláis de mis sentimien-
tos como si no los comprendlérals. ¿No ha-
béis amado nunca? 
-Amo á mi marido —respondió la Con-
desa con sequedad. 
- L a s mujeres honradas aman siempre á 
sus maridos—replicó la Baronesa;—pero eso 
no impide tener ojos. Ves precisamente te-
neis los más hermosos que he visto. Abrid-
los y decidme si Alfonso os parece indigno 
de mi afección. 
-¡No por cierto! le creo el más caballero 
y digno de los hombros 
— Y el más hermoso, instruido y genero-
eo. . . . . . Vamos, querida niña, la verdad 
debe estar siempre en la boca de las que, 
como vos, son un modelo de candor y de pu-
reza Si estuvierais en mi lugar, libre, 
enteramente libre para escoger, ¿no ama-
ríais acaso á Salcedo? 
Abrí cuanto pude mis oídos para escuchar 
la respuesta: pero fué dicha en tono tan ba-
o, que no pude oír nada. 
IX. 
Un nuevo acontecimiento me puso aún en 
mejores condiciones de observación. 
E l ayuda de cámara que había en casa de 
la Baronesa de Montesparre, que hacía só-
lo todo el seryieioj se puso enfermo; y como 
Esta Provincial encarece con toda efica-
cia A loa señores Alcaldes, Presidentes de 
las Juntas Municipales, procuren suplir por 
su parte con el celo y discreción que les dis-
tingue, cualesquiera omisiones ó dificulta-
des que en la práctica pudieran presentarse 
para la realización de este extraordinario 
é Importantísimo servicio, consultando en 
su caso, cuantas dudas se les ocurran y no 
estén previstas en la instrucción; y si las 
condiciones del caso exigiesen una resolu-
ción Inmediata acordarán las medidas que 
crean procedentes; en la Inte igencla 
de que por ninguna circunstancia, por 
extraordinaria que sea, ha de dejar de 
realizarse la inscripción de todos los habi-
tantes el dia 31 de diciembre, bajo la perso-
nal responsabilidad deles individuos de la 
Juntas y la especialísima de sus Presiden-
tes. 
Habana, diciembre 21 do 1887. —Lms-á-
lonso Martin 
Ferrocarril del Oeste. 
Por informes dignos de crédito sabemos 
que se trata do dar impulso á los trabajos 
de esta línea desde Consolación del Surhas-
sa su punto de término, Pinar del Rio, co-
menzando en enero próximo las obras de 
prolongrclon con 100 jornaleros, 40 mulos, 
Igual número de carretones y 10 ó 42 yuntas 
de bueyes, lo que equivalen al trabajo de 
400 hombres. De los seis kilómetros que 
existen en el trayecto á Puerta de Golpe, 
losdosy medio que ofrecían dificultades por 
ser de excavación, están listos para recibir 
carriles, debiendo recibirse en febrero 500 
toneladas de los de acero, de la fundición 
de Krupp, necesitándose únicamente 3 SO 
para dicho tramo. Los tips y media kiló-
metros restantes son de terraplén. 
Calcúlase que la conclusión de la linea 
hasta Pinar del Rio puede realizarse dentro 
del año próximo de 1888, esperándose que 
si el resultado líquido de la explotación no 
bastase á llenar este objeto, podrá conse-
guirse la cantidad que falte como anticipo 
de entradas entre accionistas poseedores de 
número crecido de ellas, ó bien como anti-
cipo de fletes,* sin empréstito. En el año 
próximo se espera que no sean tan creci-
dos como en los anteriores los gastos de 
renovación, ni los ordinarios y extraordi-
narios, por cuya razón se obtendrán ma-
yores rendimientos y habrá más dinero para 
los gastos de la prolongación. 
Por último, se nos Informa que se susten-
ta entre algunos respetables accionistas de 
las empresas del Oeste y de la Habana el 
proyecto de trasladar la estación de esta 
empresa á la de Cristina, siendo este el 
primer paso para realizar la fusión de ám-
bas, estando marcados estos propósitos en 
la memoria presentada por el Sr. Presiden-
te del ferrocarril del Oeste el año 1884. 
La política en Francia. 
En los periódicos do Nueva York recibi-
dos últimamente, encontramos las siguien-
tes noticias acerca de la formación del nue-
vo ministerio en Francia y la actitud hácia 
él de las Cámaras: 
Paris, 13 de diciembre,—El ministerio de-
finitivamente constituido se presentó hoy 
por primera vez en el parlamento, siendo 
portador de un mensaje del Presidente Mr. 
Sadl-Carnet, el que fué leído en el Senado 
por Mr. Tlrard, presidente del Consejo, y en 
la Cámara, por Mr. Falliéres, ministro de 
Justicia. En él, después de mostrarse agra-
decido par la honra que se le ha dispensa-
do eligiéndole para la pfésldencla y entera-
do de los deberes que entraña el cargo, re-
comienda la concordia á los republicanos; 
espera consolidar el progreso constante de 
la nación por medio de mejoras, se refiere 
á los preparativos para la exposición de 
1880, y declara que el gobierno deeea dedi-
car su atención á medidas relativas al tra-
bajo, higiene pública, hacienda, y ocuparse 
con la mayor solicitud de las fuerzas de mar 
y tierra. Este programa inaugurará en el 
país una era de actividad pacífica y dura-
dera, dando á Europa prenda segura del 
ardiente deseo de Francia de consolidar la-
paz general y contribuir al fomento de las 
buenas relaciones entre las potencias. Par; 
eetos trabajos cuenta el Presidente con 
auxilio de las Cámaras. 
alejamiento de sus amigos ó al mónos de los 
q ie courideraba como tales. Mr. Grevy se 
ha retirado por completo de la vida política. 
— L a comisión de presupuestos, después 
de obtener la promesa de Mr. Samen, mi-
nistro del Interior, de reducir los gastos se-
cretos y suprimir las subvenciones de los 
periódicos, ha aprobado por unanimidad 
los créditos provisionales por tres meses. 
L a comisión de aduanas se ha declarado 
en favor de un proyecto de ley que tendien-
do á establecer represalias Imponga dere-
chos más altos á las importaciones Italianas. 
Paris, 15. —Mr. Tirard, presidente del 
consejo, dló lectura hoy en la Cámara á la 
declaración ministerial que viene á ser co-
mo el programa del gobierno. E l único 
anhelo del ministerio es, dice, continuar la 
obra de concordia Iniciada el 3 de diciem-
bre en el Congreso de Versalles. Enumera 
después las medidas de carácter económi-
co, administrativo, militar y social que el 
gobierno se propone presentar y promete 
«quilibrar los presupuestos reduciendo los 
gastos. También presentará á las cámaras 
proyectos de ley relativos á la responsabi-
lidad de los dueños por los accidentes en 
sus fábricas, á la reglamentación de las ho -
ras de trabajo de las mujeres y niños, á la 
seguridad de los mineros, á la constitución 
de una caja de pénslones para aquellos cu-
ya edad no les permita trabajar, á la refor-
ma de las leyes de quiebra; á las socieda-
des de socorros mútuos y cajas de ahorros, 
á la organlzácion de socorros para los po 
bres en los distritos rurales, al desarrollo 
de la enseñanza agrícola, prometiendo esta-
blecer cámaras de agricultura y á la ter-
minación del código rural. 
Finalmente, so pide la aprobación unáni-
me de la Cámara para las proyectadas le-
yes militares. 
Esta declaración fué recibida con indife-
rencia. 
Terminada la lectura de esta declara-
clon, Mr. de Lamarzelle, diputado monár-
quico por Morblllan, subió á la tribuna y 
pidió Interpelar al gobierno en nombre de 
la derecha acerca de las medidas que pen-
saba adoptar contra el ayuntamiento de 
Paria, quien, según el orador, se puso al 
frente de ios comités revolucionarlos y dic-
tó al Congreso sa decisión: acerca de esta 
afirmación protestó enérgicamente Mr. Flo-
quet, presidente de la Cámara. 
Mr. Tirard contestó al diputado monár-
quico, haciendo observar que eran exage-
rados los cargos que se hacían al ayunta-
miento, al que, así como á todo el país, obli-
garía el gobierno á respetar la ley: el pre-
sidente del consejo pidió algún tiempo pa-
ra contestar á la interpelación y rogó á la 
cámara suspender la discusión hasta den-
tro de un mes, lo que se acordó sin gran 
dificultad. 
—Mr. Ivés Guyot, miembro de la extre-
ma Izquierda y ponente de la comisión de 
presupuestos, subió después á la tribuna y 
leyó el Informe de la comisión proponiendo 
la votación de los créditos provisionales 
por tres meses, puesto que el presupuesto 
no podrá votarse definitivamente ántes del 
mes de marzo: este informe levantó muchas 
protestas, promoviéndose un animado inci-
dente entre el presidente y los diputados 
bonapartistas. 
Después de alguna discusión, la cámara 
aprobó por 521 votos . contra 13 el presu-
puesto provisional del gobierno, correspon-
diente al primer trimestre del año próxi-
mo. 
Paris, 16,—El Senado ha aprobado los 
presupuestos provisionales. 
— E l Presidente Mr. Sadi-Carnot, deseo-
so de Inaugurar una era de paz religiosa, 
enviará valiosos regalos al Padre Santo, 
con motivo de su jubileo sacerdotal. Mon-
sieur Carnet ha dispuesto se reanuden las 
funciones religiosas en la capilla del Elyseo. 
—Mañana deben terminar las sesiones de 
las Cámaras. 
—Se anuncia la formación de un nue vo 
partido republicano socialista. Lo forman 
diez y ocho diputados radicales, entre ellos 
los oeñores Basly, Caméllnat, Clovls- Hu-
ghes y Susini. 
— E l ministro de la Guerra, general Lo • 
gerot, pidió hoy á la Cámara de los Dipu-
tados un crédito de once millones de fran-
cos parael ejército. Aunque la comisión de 
presupuestos apoyó la petición, la Cámara 
sólo votó la cantidad de cuatro millones. 
La difusión en la Louisiana. 
Pointe á la Hache, Diciembre 6 de 1887. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Loa datos dados por la Estación Química 
del Departamento de Agricultura en el in-
genio L a Magnolia son, respecto de la últi-
ma prueba de la difusión y la carbonata 
El mensjaje ha sido bien recibido«-4iiíÉ)^k»ion, 4os siiíuientes: Fueron lavortidas 80 
pues de su lectura las Cámaras gan suspen 
dido sus sesiones hasta el juéves, en cuyo 
día Mr. Tirard presentará un proyecto de 
presupuesto provisional para tres meses. 
— E l ministerio que preside Mr. Tirard no 
ha sido bien recibido por los grupos parla-
mentarios, á excepción del de los republi 
canos moderados. Se dice que la derecha y 
los radicales lo combatirán enérgicamente 
cuando se discuta el presupuesto provisio-
nal para tres meses. Los miembros de la ex-
trema izquierda y de la izquierda radical 
se reunirán mañana, á fin de acordar la ac 
tividad de dichos grupos en la dlscuaion de 
dicho presupuesto. 
— L a prensa radical ataca duramente al 
presidente Sadi-Carnot y dice que parece 
que este olvida el sentido de su elección y 
da á entender que aún no ha terminado la 
cuestión presidencial. 
Paris,-14.—En una reunión que celebra-
ron los diputados de la izquierda radical y 
de la extrema izquierda, se acordó oponer-
se á los créditos provisionales que pida Mr 
Tlrard, siempre que éste no haga el asunto 
cuestión de gabinete; de lo contrario, se abs-
tendrán de votar. 
—En la próxima sesión de las Cámaras 
la derecha interpelará al gobierno acerca 
de la actitud revolucionaria del Ayunta-
miento de Paris durante la crisis presiden-
cial. 
—En su discurso de toma de posesión de 
la presidencia de la izquierda radical, Mr. 
Lockroy ha dado á entender que su idea de 
una concentración de las fuerzas republica-
nas, era la realización de una parte del pro-
grama de los radicales. 
—Mr. Tirard ha dicho en una entrevista 
que no era un político de profesión, sino un 
hombre de negocios; que desea sobre todo 
ocuparse de dar expansión al comercio fran-
cés; de los intereses financieros y de dar á 
la nación la tranquilidad que desea y que 
es lo único que puede proporcionar la tem 
planza de las pasiones políticas. Por haber 
querido formar la concentración de las 
fuerzas republicanas en gran escala, fraca-
só su primer tentativa para formar un mi-
nisterio y tuvo que adoptar un término me-
dio. Si el gabinete no es un reformador a-
venturero no teme, empero, iniciar ciertas 
reformas y si se le ataca se defenderá. 
—Vlntransigeant censura con violencia 
el mensaje del Presidente Sadi-Carnot. Los 
radicales piden un ministerio Ciernen pean 
por creer que en las circunstancias actuales 
sería el que mejor podría dominar la situa-
ción. 
—Un repórter ha celebrado hoy una con-
ferencia con Mr. Grevy en su hotel de la a 
veniia de Jena. E l ex presidente conserva 
su buen humor y al verlo se nota la Impre-
sión de un hombre cuyo espíritu se ve Ubre 
de un gran peso. 
Mr. Grevy manifestó al repórter que el 
úalco sentimiento que tiene es debido á las 
circunstaijcias en que tuvo que renunciar á 
la presidencia y lo que más le dnele es el 
no había en la caea persona á propósito pa-
ra reemplazarle, la Baronesa me preguntó 
si yo queríra hacer el favor de dirigir el ser-
vicio de la mesa y del salón durante algu-
nos días. 
E l señor Conde, que estaba á su lado 
cuando me dirigió esta pregunta, me miró 
atentamente. 
Mi primer impulso fué excusarme dicien-
do que no conocía este género de servi-
cio. 
—No importa dijo el Conde mlrándo 
me siempre con aire de autoridad.—Se os 
pide que presidáis el servicio de los demás, 
y lo que necesita la señora Baronesa es una 
persona Inteligente que dirija á sus cria-
dos. 1 
¿SI el señor Conde lo exige? 
—No, no tengo ese derecho; os lo pido, 
— E l señor Conde sabe que no puedo ne-
garle nada. 
Entré, pues, en el ejercicio de mis fun-
ciones temporales, y desde entóneos pude 
ver claramente todos los pensamientos del 
Marqués de Salcedo. No tenía éste en modo 
alguno la Idea de casarse con la Baronesa; 
pero era más hábil de lo que yo hubiese 
creído. L a distinguía mucho para evitar 
sospechas, colmándola de cuidados y ocu-
pándose de ella mucho más que de la Con-
desa. 
Era para ella un amigo delicado y cari-
ñoso, y no la hacía la córte; pero eran tales 
sus atenciones con la madre y con el hijo, 
que la de Montesparre, sin ser tonta, podía 
muy bien haber confundido los sentimien-
tos del jóven, 
En cuanto á la Condesa de Flamarande, 
Salcedo estaba siempre á una distancia 
respetuosa de ella, y la jóven era la que 
parecía tratar de üomsstmrlQ) conforme le 
toneladas KQÂ O arrobas) de caña. E l jugo 
polarizó 12 38[00 por 100 de sacarosa. Rin-
dió la templa 146 libras de azúcar de pri-
mer lance por tonelada (de 2,000 libras) de 
caña. Se calcula 30 libras de azúcar de miel 
de segundo lance por tonelada, ó por ám-
bos productos 176 libras. 
Eeto es, 30 libras más que el rendimiento 
obtenido por el molino, de la misma canti-
dad de caña. 
E l producto total de miel ora de 1,033 ga-
lones, y polarizaba 45[00 con 60 pureza. 
La caña empleada era de planta, y pro 
cedía de una hondonada. Se supone que su 
inferioridad se debía á un exceso de agua 
durante su desarrollo. 
Remito por correo una muestra del azú 
car obtenido en esta prueba. Polariza 97 5(10 
por 100. 
S A N T I A G O DOD. 
c s o a r i c A GENERAL. 
De tres á cinco de la tarde de ayer, jué 
ves, se efectuó en el colegio de niñas pobres 
do Jesús del Monte, á cargo de la Asocia-
ción de Beneficencia Domiciliarla, la dis 
trlbuclon de premios á las niñas educandas 
en dicho Asilo; solemne acto que presidió 
la Excma. Sra. D* Matilde León de Marín, 
acompañada del R. P. Güell, Superior de la 
Merced, del R. P, Rojas, Rector del Real 
Colegio Seminario, y de las señoras que 
componen la Junta del expresado estable-
cimiento. 
L a distinguida esposa de nuestra Primera 
Autoridad paeó agradablemente la tarde, 
admirando los notables adelantos de las ni-
ñas educandas, y por el misma premió los 
merecimientos, la aplicación y el adelanto 
de aquellas pobres niñas, cobijadas por la 
inagotable caridad de este pueblo. Entre 
los premios que concedió tan dignísima da 
ma, figuraba uno tan rico como excelente, 
concedido á la niña más aventajada en to-
das las asignaturas, labores y conducta mo-
ral y religiosa. 
Al terminarse los exámenes, una niña di-
jo, de memoria un tierno discurso manifes-
tando su gratitud y la de sus compañeras á 
todas las personas que contribuyen con el 
mayor Interés á su educación y adelanta-
miento. L a Sra. Inspectora leyó un discur-
so, que fué muy aplaudido y que por falta 
de espacio no podemos publicar. 
—Según telegrama recibido por los Sres. 
Deulofeu, hijo y C1?, el vapor mercante na-
cional Hugo salló de Cádiz con dirección á 
este puerto, ayer, juéves. 
E l vapor Federico B&VÍ6 de Santander hoy, 
viérnes. 
— E l vapor mercante nacional Ponce de 
León, salió el miércoles 21 de Ponce para 
Matanzas y este puerto. 
Ha sido declarado apto para servir des-
tinos de policía el Sr. D. Miguel Docal y 
Molina. 
—Según nos participan los Sres. Deulo-
feu y C?, el 20 del actual sallo do Amberes, 
h;ibla eccaTgado gn marido el dia en que le 
encontramos en el camino de Flamarande. 
La Condesa no recurría para este al arte 
de la coquetería, porque le Ignoraba; pero 
con su aire de candor y de inocencia le 
predicaba sin cesar sobre la grandeza del 
amor, pareciendo servir así los secretos de-
seos de su amiga. Salcedo ola encantado 
estas doctrinas, y sólo replicaba para obli-
garla á continuar tan grato sermón. 
Al escuchar á la Condesa descubrí que 
tenía tanto talento como belleza, y quo aun-
que no lo hacía á propósito, dicho sea en su 
favor, hacía cnanto podía para que Salcedo 
perdiese el poco juicio que le quedaba. El 
pobre muchacho estaba loco de amor. Ya 
no pensaba en la botánica ni en ningún es-
tudio, y ya tampoco salía sólo más que por 
la mañana ántes que las señoras se hubie-
sen levantado Después, cuando se presen-
taba ante ella, no era ya el caminante lleno 
de polvo y descuidado que habíamos reco 
gido en los caminos, por decirlo así; era el 
hombre más elegante, delicado y agrada-
ble que puede imaginarse; un verdadero 
caballero, como se dice de los hombres na-
cidos para servir y encantar á las mujeres. 
Con su arrogante figura, su distinción, su 
hermosura y sus ojos negros soñadores y 
apasionados, eclipsaba á todos los demás 
hombres, y el señor Conde, con su delga-
dez, su figura desgarbada, sus ojos pene-
trantes, pero duros ó sardónicos, y sus po-
cas atenciones con el bello sexo, quedaba 
completamente obscurecido á su lado. 
Sirviendo á la mesa fui como aprendí á 
conocer á mi amo, y debo confesar que su 
trato con las personas de su condición era 
más interesante que agradable; era mordaz, 
como la mayor parte de las personas que 
padecen del bígadOf Mu? jartraido y dota-1 
directamente para este puerto, el vapor 
mercante nacional Carolina, que había lle-
ga lo á aquel puerto, procedente de Ham-
burgo. 
—En la Adminiatracion Local de Adua-
nas de este puerto, ee ha recaudado hoy , 
23 de diciembre, lo siguiente: 
Importación $ 20.048 16 
Exportación 1,765-55 
NavegaciónI,, 412 41 
Multas 37 61 
Impuesto sobre bebidas 3,160 92 
Impuesto sobre toneladas 265 86 
Total $ 25.691 51 
CORSEO E X T R A N J E R O 
F R A N C I A . — P a r í s , 13 de diciembre.—El 
estado de Mr. Ferry ha mejorado tanto que 
se crée innecesario seguir publicando ios 
dictámenes de los médicos. 
—Han sido absueitos M. M. Wilson (yer-
no de Mr. Gróvy), Gragnon y Goron por el 
tribunal que entendía en la sustracción de 
las dos cartas referentes al escándalo de las 
condecoraciones. E l fallo del tribunal, sin 
embargo, censura á Mr. Wilson por haber 
sustituido las cartas sustraídas con otras. 
Mme. Llmouzin ha sido condenada al pago 
de las costas. 
— E l general conde de Andlau ha sido 
expulsado del Senado. Este acuerdo se 
tomó á fin de poderlo detener en cualquier 
sitio en que se encuentre. 
—Mr. Wilson se niega á dimitir el car-
go de diputado. 
Paris, 14—En una conferencia que cele-
bró con un repórter, Mr. Wilson manifestó 
que los ataques de que ha sido objeto son 
el resultado de la enemistad personal y po-
lítica: los oportunistas—dice—no pueden 
perdonarle la parte activa que tomó para 
derrocar á Gambetta y los intransigentes 
no le perdonan tampoco el haberse opues 
to decididamente á la continuación de Bou-
langer en el ministerio de la Guerra. Mr. 
Wilson desmiente el rumor de que se pro-
pone abandonar la vida política ó irse á vi-
vir á Escocia. 
—Mr. James G. Blaine y Mr. Le vi P. 
Morton fueron recibidos hoy por el Pre-
sidente Mr. Sadl-Carnet, sirviéndoles de 
introductor el ministro de los Estad os-Uni-
dos. 
—Ha sido detenido Lucien Chatelain, ofi-
cial de la guarnición de Antlbes, por acu-
sarlo de haber vendido á Alemania por me 
dio del cónsul de Niza, el secreto del fusil 
Lebel y los planos de los nuevos fuertes en 
la Rlviera, habiendo recibido por ello dos-
cientos francos. 
— L a policía sospecha que el hijo de un 
senador muy conocido, sea cómplice del 
asesinato del prefecto Bareme. 
Paris, 16. -Todavía no se ha presenta-
doen la Cámara de los Diputados Mr. Wil-
son. Sus enemigos para obligarle á dimitir, se 
proponen volver á suscitar el asunto de las 
condecoraciones preguntando por qué no ha 
sido repuesto en su cargo el prefecto de po-
licía Mr. Gragnon y atacando con tal moti-
vo á Mr. Wilson por la reposición de las 
cartas sustraídas. 
Paris, 16 -Se trata de publicar en París el 
año próximo las memorias de Talleyrand. 
E l plazo de veinte años prometido á Napo-
león I I I por sus herederos y el de treinta 
estipulado por su autor terminan en mayo 
próximo. E l 17 de ese mes hará medio si-
glo de la muerte del conocido diplomático. 
Las memorias formarán once tomos. 
ITALIA.—Moma, 16 de diciembre.—la, 
Cámara de los diputados aprobó ayer por 
231 votos contra 22 el tratado de comercio 
con Austria. E l primer ministro Sr. Crispí 
declaró que este tratado era el resultado de 
un acuerdo económico político. L a Cámara 
autorizó al gobierno para negociar tratados 
provisionales con España, Francia y Sui-
za. 
I N G L A T E R R A , — L ó n d r e s , 13 de diciembre. 
— L a próxima salida del duque de Norfolk 
para Roma con una misión de la Reina Vic-
toria cerca del Padre Santo es causa de an-
siedad entre los protestantes extremistas. 
Dicen algunos que el duque va á contrarres-
tar la influencia que á favor de la autono-
mía de Irlanda creó en el ánimo de S. S. el 
envío de monseñor Pérsico á Irlanda. Otros 
afirman que el duque es meramente porta-
dor de los regalos de la Reina al Pontífice 
en su jubileo sacerdotal. 
—li&Pall Malí Ga^te dice que el general 
Willoughby, que fué hasta hace poco em-
bajador de Madagascar en esta capital, ha 
sido reconocido culpable á su vuelta á dicha 
nación por la sustracción de £12,000 y con-
denado á prisión por un tiempo ilimitado. 
ALEMANIA—jBcrZí», 13 de didembre.-
La prensa alemana se muestra muy reeer 
vada en sus comentarios acerca del nuevo 
ministerio, si bien está satisfecha de que 
Mr. Flourena haya conservado Ik cartera 
de Negocios extranjeros. 
Berlín, 14. —La esperanza que existía de 
la pronta curación del príncipe imperial se 
ha desvanecido, informes dé buena fuente 
dicen que han desaparecido ya loa síntomas 
favorables y que se ha descubierto un nue-
vo l amor en la garganta. Los doctores Ho-
vell y Bergmann asisten al enfermo. Se di-
ce que los médicos no ven la necesidad de 
una operación inmediata, 
— El gobierno va á presentar al Reichs 
tag un proyecto de ley estableciendo penas 
severas contra loa socialistas, 
Lóndres, 15.—La reina de Inglaterra ha 
recibido noticias tranquilizadoras de San 
Remo acerca de la salud de su yerno. 
—Según el British Medical Journal, en 
el ligamiento vontricular izquierdo que has-
ta ahora estuvo exento de la enfermedad, 
se han presentado dos excrecencias peque-
ñas que unidas forman una masa verrugosa 
que oculta por completo la cuerda vocal de 
ese lado. 
Berlín, 15. -Dicen de Leipzick que el 
procurador imperial ha pedido para el fun-
cionarlo Cabanel, confeso de revelar á 
Francia el contenido de documentos oficia-
loa alsacianos, la pena de doce años de pri-
sión con mil maroos de multa y privación 
de sus derechos civiles por diez años, 
— E l Bnndesrath ha aprobado el informe 
de la comisión en que se enmienda la ley 
contra loa socialistas, añadiéndose en ella 
un artlcuio en que se ordena la expulsión 
del Reichstag de todo diputado convicto de 
perfconecer al partido socialista, 
Berlín, 16—El gobierno ha presentado 
al Reichstag un proyecto de ley autorizán-
dole para expulsar del país á todo socialis-
ta quo haya sido condenado por infracción 
de la ley, y que pertenezca á sociedades se-
cretas. Si esto se aprueba, la mayor parte 
de los diputados socialistas podrían ser ex-
pulsados de Alemania. 
—Ei ministro de la Guerra, general von 
Schellendorf, ha defendido en el Reichstag 
el nuevo proyecto de ley militar, por el cual 
so prolanga hasta los 45 años de edad la 
duración del servicio en la landsturm, 
—Según nn despacho de San Remo, el 
doctor Mackenzle crée que el aspecto de la 
laringe del príncipe imperial es mejor que á 
principios de noviembre; pues el nuevo tu-
mor que se ha formado no presenta el as-
pecto maligno que presentaba el que se for-
mó en los últimos dias de la estancia del 
príncipe en Baveno. L a inflamación de las 
glándulas ha desaparecido por completo. 
El doctor va á salir para Argel y á su 
regreso se detendrá en San Remo, SI el 
estado del príncipe fuera tan grave co-
mo ha dado en decirse no emprendería el 
viaje. 
L a nueva excrecencia que ha aparecido 
en la garganta del príncipe no es cancerosa 
y no dificulta la respiración. No se cree 
necesaria una nueva operación por ahora. 
E l lado derecho de la laringe está perfecta-
mente sano. 
do de una gran memoria, gustaba de la dis-
cusión, pero no usaba en ella de la ameni-
dad que puede hacerla soportable. Atacaba 
todas las cuestiones de una manera que he 
ría é impulsaba á la contradicción. Más 
fuerte que sus interlocutores, los vencía fá-
cilmente; pero no le querían y le llamaban 
pedante, mordaz, y finalmente fastidioso, 
que es siempre la venganza de las gentes 
superficiales. Hubiera podido ser escuchado 
con gusto, pues instrnia y hablaba bien; 
pero su carácter hacía que se alejasen de 
él, y echaba á perder el bien que hubiese 
poiido hacer instruyendo á losqne le escu-
charen. 
¿Notaba estas cosas su mujer? Sólo sé 
que le escuchaba con aire respetuoso y tí-
mido y quo no tenia con él ni expansión ni 
familiaridad. Hablaban poco entre ellos, y 
la jóven no se atrevía nunca á manifestar 
su opinión delante de su marido, mléntras 
que con Salcedo y la Baronesa estaba 
siempre alegre y animada. 
Yo pensaba muchas veces: 
—Cuando uno se decide á mezclar el 
amor en su vida, debería preguntarse ántes 
si es á propósito para Inspirar amor 
Comprendo que el hermoso Salcedo dé su 
alma á una mujer, pues la amará y se ocu-
pará demasiado de ella para no ser corres-
pondido; pero el señor Conde ha equivoca-
do el camino. E l es quien debiera haberse 
entregado á la ciencia. Un matrimonio de 
amor no podía hacerle feliz. 
Hacia seis semanas que estaba en Motes-
parre, y debíamos pasar allí dos meses. E l 
Marqués de Salcedo habla prometido estar 
ocho dias más, y no habla vuelto á hablar 
de su viaje á Alemania que ántes habla 
anunciado. No tenia ya, según creo, nin-
gún proyecto, ningún objeto en sa Yidfti 
Desde que hace ejercicio al aire libre el 
príncipe ha adquirido un color lozano y sa-
ludable. Ha adelgazado desde la primavera 
y esto le da un aspecto de juventud que no 
se aviene con la gravedad de su mal, 
— E l Reichstag ha aprobado sin discusión 
la piolongacion del tratado de comercio con 
Austria. 
RUSTA, - San Petersburgo, 15 de diciem 
bre.—El Mensojero Oficial hablando de los 
disturbios de Moscow dice: "Las claaes de 
la Universidad se han suspendido á causa 
de un atentado cometido por un estudiante 
contra el inspector de enseñanza Los otros 
estudiantes se declararon por el agresor y 
organizaron sin pedir nermlso una reunión 
que fué suspendida. Un gran número de 
estudiantes han sido detenidos y desterra-
dos," 
Han ocurrido nuevos díaturhios en Mos-
cow con motivo de haber circulado la noti-
cia do que dos estndiantes habían muerto 
de resultas de las heridas recibidas mión-
tras la policía se ocupaba de restablecer el 
órden, A pesar de haberse desmentido ese 
rumor los estudiantes abandonaron las cá-
tedras y desconocieron la autoridad de los 
catedráticos, 
San Petersburgo, 16 —Un estudiante de 
Mosccw apellidado Sinjavski, ha sido con-
denado á tres años de encierro en una pri-
sión militar por haber agredido á un ins-
pector de la universidad. 
T E A T R O D B TACÓN—¡Qué triunfo alcan-
zó anoche en Lucí* la Srta, Francisca Pre-
vost! Los que después de haberla visto y 
oído en L a Traviata, podían abrigar algu-
na duda acerca del gran talento y del ex-
traordinario mérito como cantante de esa 
inspirada jóven soprano, tuvieron que ren-
dirse, ó darse por vencidos, como suele de-
cirse, ante los prodigios de ejecución rea-
lizados por ella, especialmente en el rondó, 
pieza que le valió frenéticos aplausos, flores, 
aclamaciones, llamadas al proscenio y todo 
lo demás que puede halagar el corazón y el 
legítimo orgullo de una artista de las con-
diciones de la Srta. Prevost, Jamás había-
mos oido cosa igual en la escena del gran 
teatro. ¡Quéfermatas tan originaies, tan be-
llas, tan delicadas! Tuvo que repetirlas, á 
instancias del auditorio, que no cesaba de 
festejarla. 
El Sr. Gianlnl cantó admirablemente; pe-
ro tuvo un momento desgraciado, poco des-
pués de lanzar en el segundo acto la mal-
dición contra su infeliz amante. Al atacar 
con valentía una nota del registro agudo, 
esta le resultó algo baja y tal circunstan-
cia contrarió visiblemente al distinguido te-
nor, que en el célebre quinteto había ya 
colmado de entusiasmo á la concurrencia. 
En toda la escena que precede al aria final 
y en esta misma, estuvo verdaderamente 
inspirado, cantando con indecible expre-
sión y exquisito guato. 
E l Sr, Vigley, barítono de arrogante figu-
ra y bien timbrada voz, caracterizó bastan-
te bien á Lord Asthon, y fué también a-
plaudido. En el dúo del desafío, que por 
fortuna no quedó suprimido, como suele a-
contecer, le encontramos falto de bravura, 
de energía. Por esto, quizás, lució poco ese 
bellísimo trozo, en el que Gianlnl estuvo so-
berbio. 
Los demás artistas, los coros y la orques-
ta dirigida por el Sr. Gallsciani contribuye-
ron al buen éxito de la representación. 
L a empresa anuncia para mañana, sába-
do, la quinta función de abono, con la pre-
ciosa ópera Un bailo in maschera, cuyos pa-
peles están repartidos del modo sígulene: 
Ricardo, Conde de Warwich, Gobernador 
de Boston, Sr. Giannini. 
Renato, su secretario, Sr, Vigley. 
Amelia, Sra. Rodríguez. 
Ulríca bruja, Srta. Sartini. 
Oscar, paje, Srta. Prevost. 
Silvano, marinero, Sr. Modena. 
Samuel, enemigo del Conde, Sr, Tanzini, 
Tom, enemigo del Conde, Sr, Fabro, 
Un Juez, Sr, Pizzolotti, 
Un criado, N. N. 
E L HOQ-AR,—Durante cuatro años se pu-
blicó en esta ciudad con general aceptación 
un semanario dedicado á las familias, que 
se titulaba L a Lotería y que llegó á alcan-
zar la más favorable aceptación por el mé-
rito de sus páginas, en las que supo herma-
nar siempre su dirección el Interés y la mo-
ralidad más completos. Por causas especia-
les. L a Lotería suspendió su publicación 
por algún tiempo, y va á reanudarla el in-
mediato domingo 1? de enero, con el título 
expresivo y más adecuadoaúudcKÍ .Hbíjar. 
Dirigirá éste, como dirigía L a Lotería, 
nuestro querido amigo y compañero el Sr. 
D, José E . Trlay. Hemos recibido el pros-
pecto de la nueva publicación, y nos com-
placemos en transcribir los siguientes pá-
rrafos del mismo: 
" E l Hogar es la continuación de L a Lo-
tería, mejor dicho, es la misma Lotería, que 
cambia de nombre para armonizar mejor 
óate con las tendencias del periódico. L a 
Lobería fué desde los comienzos de su pu-
blicación hasta su último número nn perió-
dico genulnamente de la familias, consagra-
do á pintar las excelencias del hogar, á a-
consejar á las madres con al objeto de que 
su casa fuese siempre el reflejo de la dicha 
anhelada, á predicar la virtud, á enaltecer 
el trabajo, á fortalecer á los débiles y área 
nimar á los fuertes: la guió siempre lajas 
ticía, y tuvo por inseparables compañeros 
la más pura moral y los salvadores precep • 
tos de nuestra religión, porque donde la 
moral no existe y la religión no impera con 
sus máximas salvadoras, no puede haber 
completa felicidad. 
Y esas serán sus tendencias en esta nue-
va faz de su vida, bajo el nombre de E l Ho-
gar. Continuará su honrada labor en esta 
sociedad cristiana, donde el descreimiento y 
la impiedad no pueden prevalecer, á pesar 
del desacorde vocerío que levantan ciegos y 
obcecados sus apóstoles, teniendo en seme-
jante tarea su mayor gloria y la satisfacción 
más cumplida. Aquí donde las asociaciones 
católicas realizan tantos y tan meritorios 
actos, donde la piedad ha logrado tan gran-
des triunfos, donde cada día son más visi-
bles ios progresos de la fe cristiana y donde 
las más distinguidas damas de la sociedad 
se enorgullecen de revelar esos puros afec-
tos de la piedad y de las creencias, E l Ho-
g ir tiene ancho campo para su obra, y po-
drá realizarla con legítimo orgullo. No está, 
no, reñido con ella el culto de las letras, y á 
él atenderá E l Hogar con la predilección 
debida: artículos, revistas, corresponden-
cias, cuadros de costumbres, estudios de 
viajes, novelas, cuentos, anécdotas, poesías, 
criticas, modas, variedades, constituirán los 
trabajos de este semanario, sin que se apar-
te de ellos, como no se apartó L a Lotería, la 
mÁB rígida moral. 
No faltará en E l Hogar, como no faltó en 
L a Lotería, E l Libro de las Familias, enci-
clopedia de conocimientos útiles ó indispon-
sables, en cuyas páginas tendrán siempre 
las lectoras innumerables secretes de la Hi-
giene de la Belleza, consejos de la Medicina 
para conservar la salud, enseñanza de la 
Higiene para prolongar la existencia, lec-
ciones de bordados y labores, inmenso cau-
dal de conocimientos de Floricultura, secre-
tos raros y curiosos y necesarios para la 
economía doméstica, oraciones y prácticas 
piadosas, recetas de cocina, prácticas de la 
vida social, copiosas noticias históricas, es-
tudios de astronomía, física, química, cien-
cias exactas, agricultura, horticultura, be-
llas artes, pedagogía, caza, cría de anima-
les domésticos, &c., &c.: en una palabra, 
un arsenal de noticias todas importantes y 
útiles, ó intercalados con ellas, trabajos se-
lectos de amena literatura, así en prosa co-
mo en verso. 
amaba con ó sin esperanza, y el amor era su 
única preocupación 
Las sospechas del marido Iban en au-
mento, y pude observar que lo espiaba todo 
aun mejor que yo. 
Un dia le vi de léjos en animada confe-
rencia con Salcedo, Creí que disputaban y 
que acabarían por batirse; pero á poco vi 
que se abrazaban, y saqué en consecuencia 
que, ó no habia nada, ó mi amo estaba ra-
dicalmente engañado. 
X. 
Por la noche estaba yo en un rincón del 
vestíbulo. 
L a Condesa bajaba la escalera, sin ver-
me, á tiempo que Salcedo subía. 
—"Va á empezar el baile —dijo la jóven;— 
¿os retirabais ya? 
—¡Si!—-respondió él con tristeza. 
—¡Cómo que eí! ¿por qué? 
—Me duele un poco la cabeza. 
—Si no es más que un poco, el vals os 
aliviará. Cuento con vos: prometedme que 
bajareis luego. 
Salcedo se inclinó y se cruzaron. L a jó-
ven lijera como un pájaro y vaporosamente 
vestida de gasa, pues hacia mucho calor, 
desapareció por los tramos vagamente ilu-
nados de la escalera. 
E l Marqués después de haber subido dos 
ó tres escalones, se volvió y quedó inmóvil, 
siguiéndola con los ojos, presa de una emo-
ción tan violenta, que creí que iba á morir. 
Cuando subió á su cuarto, yo bajé á mi vez 
para cuidar del refresco que iba á servirse: 
me encontré frente á frente del Conde de 
Flamarande, que salla de la sombra de nn 
corredor. E l también lo habia visto todo, 
y estaba aun más agitado que Salcedo: ca-
bria su rostro la palidez de la muerte, y ha-
blabacon los dientes apretados por la lra> 
E l Hogar aparecerá ilustrado con retra-
tos de las personas que más se hayan dis-
tinguido entre nosotros por su saber, BUS 
virtudes y su generosidad, conquistante al-
to renombre en el seno de esta sociedad, con 
vistas de edificios notables, paisajes, esce-
nas de costumbres,.episodios, ¿ce , dando de 
vez en cuando lugar á la caricatura en este 
trabajo. E l reputado artista Sr, D. Emilio 
Reynoso, director artístico de E l Hogar, 
cuenta con la colaboración de distinguidos 
artistas y dibujantes, que traerán á este pe-
riódico apjeciables trabajos que realcen el 
interéó de sus páginas." 
No presciedirá tampoco E l Hogar de los 
múltiples obsequios que repartía mensual-
mente L a Lotería en combinación con los 
sorteos de la Habana, y que le permitieron 
regalar en cuatro años un número coneide-
rabie de objetos preciosos y de valor que 
constituyeron una fortuna para la empresa. 
Los regalos se hacen llevando cada recibo 
un número correspondiente á determinado 
sorteo del siguiente mes, y si corresponde á 
cualquiera de los premios de dicho sorteo, 
proporciona un regalo en armonía con el 
premio, que varía desde la útilísima máqui-
na de coser hasta el vigésimo de billete de 
la Lotería, 
L a Administración de E l Hogar, á cargo 
del Sr. D. Anselmo Alarcia, ee halla esta-
blecida en la calle de la Muralla número 64, 
librería " L a Minerva" (ántes " L a Nueva 
Principal") donde se encuentran prospectos 
de dicho periódico. 
V I S T A H A C E F E . — E l comunicado que han 
publicado en nuestro número de hoy, los 
Sres. Ferrer y Hermano, dueños de la gran 
peletería JBZ Paseo, Obispoesqulnaá Aguiar, 
es digno de llamar la atención de las fami-
lias. 
E l nuevo sistema adoptado por ese acre-
ditado establecimiento, está dando un mag-
nífico resultado en beneficio de sus parro-
quianos. 
Recomendamos á nuestros lectores qn© 
hagan una visita á E l Paseo, en el concepto 
de que no les pesará. 
Santo Tomás: ver y creer. Y ¡viata 
hace fe! 
B I B L I O T E C A UNIVERSAL,—Tenemos á la 
victa el prospecto para el año 1888 de la 
magnifica Biblioteca Universal, que publica 
en Barcelona la acreditada casa editorial do 
los Sres. Montaner y Simón. En uno de 
nuestros próximos números tratarémos ex-
tensamente de tan importante y selecta 
obra. En estes últimos días no hemos teni-
do espacio y tiempo^para hacerlo. 
E L P R O G R E S O . — E n esta simpática socie-
dad de Jesús del Monte, tendrá efecto, como 
hemos dicho ya, una función que hará épo-
ca en los anales de ese instituto. En la no-
che del domingo 25 no cabrá la concurren-
cia en sus salones, para aplaudir á los par-
vulltos que han de tomar parte en aquella, 
poniendo en escena la lindísima comedia 
del principe de los poetas cómicos, el inmor-
tal Bretón de los Herreros, Medidas extraor-
dinarias. E l desempeño está á cargo de 
catorce niños y seis niñas. 
En los intermedios se recitarán poesías 
por una linda niña y un gracioso gargon, 
cantando además una chiquitilla que no le-
vanta una vara del suelo, la canción L a Pa-
loma, acompañada al piano y en carácter. 
Seguramente, la velada ha de ser deli-
ciosa. 
C I R C O D E PTTBILLONES.—Mañana, sába-
do, para celebrar la Noche-Buena, se dis-
pone en dicho local un par de funciones 
muy variadas. L a primera comenzará á las 
ocho y la segunda á la una de la madruga-
da, obsequiándose en ésta á los concurren-
tes con pavos, lechónos y otros comesti-
bles. 
E l domingo habrá también dos funcione», 
una de dia, para los niños, y otra por la no-
che, para los grandes. 
E l mártes se verificará el beneficio del 
Coronel. ¡El gran acontecimiento de la 
temporada! 
E L P U N T I L L E R O —Este periódico taurino 
ha publicado hoy un suplemento, refiriendo 
lo ocurrido últimamente nn Méjico al famo-
so matador de toros Mazzantini. Trae una 
correspondencia y varios extractos de pe-
riódicos de aquella capital. 
P R E C I O S O A L M A N A Q U E , LOS Sres. L a -
clau y Gazel, que en la calle de CRelUy, 
número 13, ponen imprenta, litografía y de-
pósito de papelería especial, han tenido la 
bondad de obsequiamos con un liado alma-
naque exfoliador, que llama la atención por 
la hermosa lámina cromo-litográfica que 
constituye su parte principal. Mil gracias 
por la fineza. 
SOCORRO X L A D E S G R A C I A . — P a r a el des-
dichado matrimonio enfermo que reside en 
el barrio de Jesús del Monte, calle de las 
Delicias, junto al número 37, hemos recibi-
do hoy lo siguiente: 
Da una- señora que oculta su nombre, dos 
pesos billetes. -
De A. M,, tres pesos billetes. 
L A C A R I D A D D E L CERRO.—Esta sociedad 
ofrece en la noche de mañana, sábado, á 
sus socios una original fiesta páralos niños, 
pues ha recibido de los Estados Unidos un 
Arbol de Pascua, con su completa colección 
de jaguetes, en cuyo rededor danzarán los 
pequeñuelos desde las siete hasta las nueve. 
Después, alegres parejas, al son de una 
buena orquesta, bailarán hasta las once 
y media. 
Los que no sean socios encontrarán en la 
Caridad la noche de la función billetes de 
socios transeúntes, con arreglo al Regla-
mento, 
E L G R A N ESPECTÁCULO,—Hoy se estrena 
y se repetirá durante la Noche Buena y 
Pascua de Navidad la obra de gran espec-
táculo quo con el título de Cuba-Cataluña 
han compuesto los Sres. Salvat, VUlaplana 
y Compañía. E l lugar de la representación 
es la calzada de Galiano número 97. 
Las decoraciones serán magníficas, el 
alumbrado espléndido; y en hermosos tras-
parentes se saludará al pueblo habanero 
que acuda á ver la función. ¡Y grátis, seño-
ras y caballeros! Sólo pagarán allí los que 
quieran llevar á su casa algunos de los ob-
jetos, todos comibles 6 bebibles, que consti-
tuven lo mejor del espectáculo. 
Las partes principales están á cargo de 
los dueños da la casa y del público consu-
midor. Habrá exposición de fieras muertas, 
coros de exquisita latería, bailes ejecutados 
por multitud de botellas de excelentes vinos 
y licores, procesiones de frutas frescas y en 
conserva, una marcha triunfal de turrones, 
capitaneada por el héroe de Gijona y la 
glorificación de los jamones en dulce. E l 
atrezso de confituras es Imponderable. 
En resúmen, Cuba- Cataluña merece ser 
vista y hasta probada por toda persona 
de buen gusto. Corran ustedes á admriarla. 
TOROS E L DOMINGO.—Hemos visto á To-
cinero, Jaquetón, Golondrino, Gorrión, Ma-
tojacosy Gilguerito, y al parecer, si ya Mia-
ra no tuviera crédito universal, estos tora-
zos le acreditarían. Hay allí un Matajacoa, 
el que se lidiará en quinto lugar, que da 
miedo verle. Matojacos ee llama, y ya tene-
mos lástima del desdichado Montesina con-
tratista de pencos. 
En cuanto salga esa fiera 
todo el mundo va á temblar, 
y será muy grave estar 
en el tendido siquiera. 
Por eso yo, 
pienso desde un palquito 
ver la función. 
Guerríta, Currito y Hermas illa nos ase-
guran que piensan quedar á la altura de su 
reputación. 
Y todo hace creer que ^a corrida 
va á quedar muy lucida. 
L A D E SANTO D O M I N G O . — E s una galle-
tería y cafetería tan antigua como acredita-
da, tan bien surtida de vinos delicados y 
—Me engaña—desia.—¡Infame! ¡infame! 
Tan preocupado estaba, que no me vid 
al bajar corriendo al salón, por el que Sal-
cedo no apareció aquella noche, con gran 
disgusto de la Baronesa, que demostraba 
claramente sn contrariedad. L a Condesa, 
más indiferente ó más hábil, bailó alegre-
mente sin parecer contrariada. Su marido 
no separaba los ojos de ella, que tal vez sa-
bia que era espiada. 
A la mañana siguiente me participó Julia 
que partíamos aquel mismo dia, y pocos 
instantes después el Conde me ordenó que 
hiciera su equipaje. A la hora del almuer-
zo llegó el correo. 
E l Conde hizo creer á su amiga la de 
Montesparre que habia recibido de Paris 
cartas urgentes que le llamaban para un 
negocio grave, obligándole á partir Inme-
diatamente. 
Salcedo estaba allí y recibió el golpe en 
medio del corazón. Sin duda no esperaba 
este arranque, pues creía haber apaciguado 
las dudas de su amigo. 
—¿Por qué esa marcha?—le dijo, lleván-
dole hacia una ventana donde yo me encon-
traba ocupado en arreglar la garrucha de 
una persiana que no corría. 
L a persiana me escondía, impidiendo que 
me vieran. 
Al ver que el Conde no respondía, añadió 
Salcedo: 
—Puesto que mi explicado i; no ha podido 
desarmar vuestras injuriosas sospechas, yo 
soy quien os cedo la plaza partiendo inme-
diatamente. 
—Os lo prohibo—replicó el Conde seca-
mente:—añigirías demasiado á la Baronesa, 
y ya que os ha convenido fingir con ella, 
debela seguir representando vuestro pape» 
de pretendiente. 
f 
TÍverea finos como la mejor de sa clase; y 
h^y, m*e que nancs, con motivo de las fies 
tas de Navidad se ostenta repleta d« cuan-
to pueda apetecer el goloso de guato más 
exigente. 
Los pavoe re'leaoa, los jamones en dulce, 
la* guineas asadas y los embutidos da todas 
clases, eoostituyen una especialidad de la 
galletería de éanto Domingo, que existe, 
como sabe la Habana entera, en la calle del 
Oaispo número 22, entre Cuba y San Igna-
cio. 
Y ¡qué pan, qué galotas, qué vinos, qué 
dulcoa y qué todo! 
Ciento veinte y tres años cuenta de exis-
tencia la casa. 
¡Si tendrá crédito la aimélita! 
E N ALBÍSU.—Sigue entusiasmando al pú-
blico Madrid en el año dos mil con sus ma-
ravillosas decoraciones, su libro intenciona-
do y chispeante, su música alegre, jugueto-
na v regocijada. 
De las decoraciones de esta obra se ha 
dicho, con razón, que jamás se han visto 
otras semejantes en la Habaua, y se puede 
agregar que ni en muchas importantes po • 
b!aciones euroneas. Es mucho lujo de de-
talles, mucha fantasía de tono, mucho Injo 
da alambradillos. £s , sin duda, la obra 
maestra de loa insignes escenógrafos Bus-
sato y Bonardi. 
E l atreszo y los. trajes son de primer ór-
den, de primera fuerza, de lo mejor que 
hemos victo. Muy caro ha salido este Ma 
dr í i en el año des mil á los de Albisu, pero 
el páblico va remunerando tantos sacrifi-
cios, lo cual es justo, y equitativo, y na-
tural. 
Con gusto vemos que el público que hon-
ra á Albisu ea selecto y numeroso: las prin-
cipales familias asisten á ese dichoso tea-
tro. 
CERVANTES.—Daseando la empresa de 
este teatro complacerá infinidad de perso-
nas que se le han acercado para que en la 
noche da mañana 24 se ponga en escena el 
tercer acto de Boccaccio, en el que tanto se 
distinguen la Sra. Padilla y la Sra. Vivero, 
ha combinado un magnífico programa, con 
dos tandas extraordinarias, una á las doce 
y la otraá la una, como costumbre en esta 
gran noche. 
En la primera tanda de las ocho y en la 
da las diez, la reputada bailadora flamenca 
Sra. Cuenca ejecutará los preciosos bailes 
que tantos »planeos le han valido. 
B U E N A K O P A . — Y además de buena muy 
barata es la que enriquece actualmente el 
gran establecimie ato que radica en la calle 
de San Rafael, esquina á Galiano, y se titu-
la Los Estados-Unidos 
Lean ustedes, señoras, señoritas y caba-
lleros, el anuncio que esa casa viene publi-
cando en otro lugar, y se convencerán de 
laa ventajas que la misma les ofrece, tanto 
en la calidad de los géneros como en el pre-
cio de cada uno. 
Ahora que el pueblo se anima 
Con las fiestas de la pascua, 
Deben todos proveerse 
De ropa buena y harata. 
R E G A X O S D E P A S C U A . — L a multitud de 
objetos de fantasía y de variados juguetes 
de nuevas y caprichosas formas que acaba 
de recibir el espléndido bazar que existe en 
la calle de San Rafael esquina á Industria, 
con el nombre de Los Puritanos, es supe-
rior á toda ponderación, tanto por la exce-
lencia del surtido, como por lo que se pres-
tan para hacer regalos de Pascua esos mis-
mos efectos. No pu«de darse nada mejor, ni 
más propio ni más bonito. 
Los chiquitines y también los adultos se 
quedan con tamaña boca abierta, admiran-
do los primores de Los Puritanos. 
DON T O K I B I O D E G O N Z A L O . — E l muy a-
preclable, bondadoso y acreditado indus-
trial cuyo nombre va al frente de estas lí-
neas, cita, llama y emplaza al pueblo haba-
nero para que hoy y mañana concurra á su 
establecimiento Él Brazo Fuerte, calle de 
O-Reilly número 28, á proveerse de los ex-
celentes víveres, licores y vinos que necesi-
te ^para la cena de la noche de Navidad y 
la? comidas pascuales. E l surtido es tan va-
riado y tan grande, que se necesitarían res-
mas de papel para enumerarlo. Y todo á 
precios sumamente módicos, á estilo de cri-
sis y en época de arranquera. 
Todo el que acuda á esta llamamiento 
saldrá de allí muy contento y satisfecho, y 
todo el que deje de concurrir pasará por la 
pena de no probar lo que es bueno. 
Así lo ha dispuesto su señoría, por ante 
sus activos y complacientes empleados, que 
funcionan de testigos. Damos fé. 
P O L I C Í A . — Al transitar un individuo 
blanco por el Campo de Marte, tuvo la des-
gracia de caerse del caballo en que monta-
ba, causándose una herida en la cabeza. 
—Del patio de una casa del barrio de la 
Punta robaron cuatro pavos, ignorándose 
quién sea el autor de este hecho. 
—Una morena le robó á una vecina del 
barrio del Cristo doce pesos en billetes del 
Banco Español y un pañuelo, recuperándose 
este último. 
— E n la demarcación del barrio de Colon 
nn moreno, conociio por Bembudo, le robó 
á un individuo blanco dos centenes. E l au-
tor de este hecho había salido ayer, juóves, 
del presidio departamental, donde extin-
guió una condena por asalto y heridas. 
—Un Individuo blanco, en la demarcación 
del primer distrito, trató de estafar por me-
dio de un timo á dos sujetos de igual clase. 
—A un individuo blanco que estaba dur-
miendo en uno de los asientos del Parque 
Central, le robaron el sombrero, pudiendo 
recuperarlo. 
—Un vecino del barrio de Villanueva fué 
victima de un robo consistente en 100 pe-
sos en billetes del Banco Español y un cer-
do. Uno de los autores de este hecho apare-
ce estar prófugo de la Real Cárcel, donde 
había sido remitido para sufrir condena por 
falsificador y cuatrero. 
— E n el barrio de la Punta tuvieron una 
reyerta dos morenos, y en la demarcación 
dal barrio del Arsenal un individuo blanco 
le hizo un disparo de revólver á otro sujeto 
sin lograr herirlo. 
SEÑORAS. 
Tenemos el honor de manifestarles que 
acabamos de recibir un inmenso surtido de 
SOMBREROS MODELOS de París, ador-
nados de gran fantasía para señoras, seño 
ritas y niños. 
G r a n r e m e s a de novedades , 
Visitas, abrigos largos, chaquetas, mati-
nées, sayas, camisones, corsets. 
Guantes, mitones, flores, lazos, plumas, 
pompones, azahares y velos. 
Faldellines, birretes, camisitas, pañales, 
vestiditos y toda clase de articules para ca 
ñas tillas de boda y bautizo. 
Confeccionamos toda clase de vestidos 
oon elegancia y equidad. 
L a F a s h i o n a b l e . Obispo 9 2 . 
NOTA.—No cobramos el lujo del estable 
cimiento como algunas personas suponen 
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O R O W i r á n ^ T - T n r o ^ \ . 
D I A 'Z4 DE D I C i e H R R E . 
(Vig i l i a de Nat.r idao: a;uuo con Bl^tinenaia d 
carne ) S '-n Gregorio, presbí tero, y 8»nta Irmina, 
r irgea. I . P viaitaado cinco A1 t ir-.s. desde hoy hatto 
el 28. 
F I E S T A S EL. D O M I N G O . 
Stisag Solemne*.—Bu la Catedral la de Tercia, á 
'ü- m, v nn In» 'teiiiáü iglnkiiu, in- <1x rnNfninhrA 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5J de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasa rá el 
Circular á Monserrate. 
PKECES l'RKTA KATOKI AS A. LA SOLEMNIDAO DEL 
JUBILEO SACERDOTAL DE 8 8 E L PAPA LEON 
X I I I EN LA IGLESIA DE SAN F E L I P E NBRT. 
E l día 2i, á las ocho de la m a ñ a n a , da rán principio 
con la Santa Misa, reci tación del Rosario, en presen-
cia de J e sús Sacramentado expuesto. 
E l domingo 25, d í a s doce de la noche, Misa solem-
ne preceíi ida de Maitines cantados, los cuales empe-
za rán á las diez. E n este mismo día celebra el Apos-
tolado de la Orac ión sos ejercicios mensuales: la Co-
munión será á las tiete y med a: ezpoMcicn de S. D . M . 
todo el dia y por la tarde los ejercicios vespertinos 
con sermón. 
E l lúnes 26. á l a s ocho, Misa solemne y á continua-
ción se d a r á á los fieles la Bendición Papal. ( I n d u l -
gencia Plenaria). 3-23 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
E l domingo 25 del corriente, á las 12 del dia, ee ce-
l e b r a r á eu esta parroquia una solemne fiesta á San 
Roque, para que el santo interponga su intercesión y 
nos veamos libres de Ja terrible viruela. 
E l s trmon está á cargo del elocuente orador Pbro. 
D . E s t é b a n Calonge. 
L a señor i ta devota que ha promovido y recolectado 
la fiesta, suplica la asistencia de los fieles. 
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Archicofradía de Jóvenes Católicas. 
H i j a s de M a r í a I n m a c u l a d a 
y S a n t a T e r e s a de J e s ú s . 
Esta piadosa Asociación se rá instalada conónica-
mente en la iglesia de San Felipe Ner i , de esta ciu-
dad «I már tea próximo, 27 de diciembre, por el I l tmo. 
Sr. Obispo D i o esano, quien a d m i i i s i r a r á la sagrada 
oomnniou á las siete señor i tas de la Junta Directiva 
de la Asociación, las cua'es h a r á n en manos de S S. 
I . solemne renovac ión de las promesas del Bautismo. 
Las señor i tas aspirantes comulgarán también en la 
misma misa. 
A las ocbo y media h a b r á misa solemne con orques-
ta, después se en tona rá el Te Deum en acción de 
gracias. 
S. S. I . d i r igi rá la palabra á los fieles. 
16092 4-S2 
J . 11 S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l viérnes 23 comienza en esta iglesia la nuvona de 
oraciones que el S. Padre León X I I I exige para que 
todos los fieles puedan ganar Indulgencia Plenaria *-l 
dia 1? de Enero, fiesta de su Jubileo sacerdotal. 
A las 7 de la m a ñ a n a se expondrá la D . M . , se re-
za r á el Santo Rosario, y á las 8 misa cantada con re-
serva y bendición del Sant ís imo Sacramento. 
Kota.—Los que no asistan á la iglesia cumplen re-
zando en casa una tercera parte de Rosario. 
Para ganar la I n d i g e n c i a han de confesar y co-
mulgar el dicho dia 1? de enero y visitar una iglesia ó 
un oratorio públ ico pidiendo á Dios por la couco dia 
de los pr ínc ipes criitianos, la ext i rpación de los here-
jes, la conversión de los pecadorei y el triunfo de nues-
tra Madre la Santa Iglesia. 
E l domingo 25 del corriente, el Apostolado de la 
Orac ión , celebra sus cultos mensuales al Sagrado Co-
razón de J e s ú s . 
Por la m a ñ a n a , á l?,s 7, será la misa de comunión 
general y á las 8^ la cantada con sermón. Por la tards, 
á las 6, será el rosario, trisagio cantado, procesión por 
los c láu i t ros del colegio y bendición y reserva del 




E n loa dias 20, 21 y 22 del corriente mes, se verif i -
caron los exámenes generales en el ooleeio para niñas 
situado en la calle de la Amargura n? 5>, entre Agua-
cate y C^nipostela, bajo la entendida dirección de la 
Srta. D ? Fiinmena Ibarra. 
Cuantos elogios tributemos por el buen resultado de 
los referidos e x á m e n e s son pocos, toda vez que los 
padres d é l a s educandas y las personas invitadas, de-
mostraban on los semblantea el regocijo de sus cora-
zones al ver el adelanto de esos iaocentea séres que en 
un tiempo dado serán buenas esposas y tiernas ma-
drea, como son hoy, hijas obedientes y respetuosas; 
porque no puede esperarse ménos , bebiendo, como 
beben, en la fuente de ins t rucción; moralidad y v i r -
tud que Dios ha colocado en el alma de la Srta. Iba -
rra , profesora del colegio de referencia. Esta, poseída 
de la dignidad necesaria, modestia que la recomien-
dan y amabilidad de au ca rác te r , trasmite, guiada por 
la más sana conciencia y el lleno de sus deberes, los 
puros y religiosos sentimientos á esas niñas que le han 
sido encomendadas; las cuales han lucido en las dife-
rentes asignaturas que han estudiado-
No terminamos el presente escrito sin dejar de f e l i -
citar, cordialmente, cual merecen á la Srta. Ibarra, 
directora del colegio y demás profesores: de MUSICA, 
D . Enrique Rodriguez; de DIBUJO, D . Manuel Soler 
Amohalla; de INGLES , D . Gonzalo Hernández , los 
que eu sus respectivos ramos de enseñanza , han de-
mostrado el in terés y celo con que han llenado la t ia-
factoriamente su cometido. 
E n el úl t imo dia de los mencionados se ver i f icóla 
dis t r ibución de premios que obtuvieron las alumnas; 
habiendo entre éstos, dos que se diferenciaban de los 
demás , con los que fueron agraciadas, justamente, las 
Srbaa, D ? Mar ía S á b l y D i Matilde Arvier . Es ver-
dad que las mencionadas n iñas fueron dignas de esta 
gracia, no sólo por en aplicación, como la de las de-
más n iñas , sino por el aumento sobre estas de las 
asignaturas que estudiaron. 
Los dos premios extraordinarios consisten en dos 
bandas, donde se léen: FBEMIO AL MBBITO, que ador-
nan una medalla de oro. 
Nos place recomendar á los padres de familia el co-
legio de que venimos ocupándonos , con tanta más 
razón cuanto que creémos hacer un bien á aquellos; 
porque al entregar sus amadas hijas en dicho plantel 
donde resaltan con toda su grandeza, la vir tud, la mo-
ral y la inteligencia, no pueden dudar del porvenir de 
flores qr.e s o n r e ü á á los pedazos de sus en t rañas . 
Felicitamos nuevamente á la señora Directora y 
demás profeenres.— Un imparcial. 
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FONDA "SANTA CATALINA" 
DE 
S X T A E E Z T B O N E D 
O'REILLT N. 49, ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE 
SE A D M I T E N A B O N A D O S . 
Este establecimiento tan conocido del 
público como lo acredita su mucha mar-
chantería, ofrece de continuo á sus favore-
cedores todo género de facilidades en el 
abono como economía en las comidas á la 
carta. Además, en estos dias de Páscuas 
habrá lechen, pavos, gallinas, etc. y vinos 
de todas clases á precios reducidos á pesar 
de la gran alza del oro. Para este servicio 
cuenta con un gran maestro cocinero y con 
dependientes muy activos y serviciales. 
15900 5d—18 5a-19 
Sr. 
PARA PASCUAS T AÑO NUEVO 
ofrece á todas l a s fami l ia s 
la acreditada joyería LA ACACIA 
E l S U R T I D O más Tariado y selec 
to en J O Y E R I A fina de Terdadero 
m é n t o artístico y fantasía. 
Todo lo qne la caprichosa moda 
pueda inventar en el ramo de J O T E 
R I A , lo recibe I A ACACIA, asi es 
?ae las familias qne nos honren visi ando nuestra CASA, reconocerán 
que todas las mercancías de L A ACA-
C I A tienen el sello de lo bueno, la 
elegancia y la baratez. 
M. CORES Y H0 
San Miguel esquina á Manrique. 
15785 P 10-16 
Aquel gran remedio extemo, el J a b ó n de Azufre de 
Gleen, remueve las erupciones cutáneas seguramente 
y sin riesgo abriendo los poros cuyas obstrucciones es-
tán ia causa de las dificultades. Pruébe lo y V . tam 
bien lo ha de endosar. 
Sombras hermosas del color negro ó moreno ae pro-
ducen por medio del Tinte de Pelo de H i l l . 7 
Refrigerador Central 
SAN RAFAEL N . 2. 
Sin anuncios pomposos, pues todo el públ ico sabe 
que esta casa es la primera en su ramo, por lo tanto 
ofrecemos como siempre á nuestra numerosa clientela 
un grao surtido de efectos frescos y secos, tanto na-
clonalc* como eztrangeroa. Además contamos con una 
buena existencia de pavos, lechones. faisanes y per-
dices cssados, sin olvidar el sin B I V A L L A G E R 
B E E R D E V I E N A . 
C1S06 P 2a-23 2d-23 
VINOS M RECIBO. 
Acaban de legar los conocidos por F L O R 
C A S T E L L A N A y FLOR D E RIOJA á la 
casa de O'Reilly 116, los que examinados 
por el hi^Güista Sr. Dr. Caro han merecido 
su aprobación graciosamente, y que dichos 
caldos se detallan al alcance de todas las 
ÍWriu— O'Reiih 116.—JOSE V I L L E G A S . 
im f 253-13 i 
Director del D I A B I O D B L A MAKINA. 
Presente. 
Agradecidos á la protecoion que nos dis-
pensa el público, creómos llenar nn deber 
mandándole por este medio nuestra más 
cordial felicitación de Pascuas y un feliz y 
próspero año nuevo. 
E l Pueblo dice, voz del Pueblo, voz de 
Dios. 
Santo Tomás dijo ver y creer. 
E l Paseo, peletería, dice, vista hace Je. 
E l nuevo sistema de ventas establecido 
no tiene rival en ventajas para el consu-
midor. 
Por el último correo despachado ayer, 
esta casa ha recibido el surtido más com-
pleto y variado que jamás se ha visto. Co 
nocido como es del público la calidad su-
perior del calzado excusamos detalles, solo 
hacemos constar que en la Exposición per-
manente y en las vidrieras de E l Paseo 
puede verse desde el Especial más perfecto 
hasta el más modesto en precios y hechu-
ra, variando estos desde un peso B[B. 
E l consumidor puede elegir entre manu-
factura. Nacional ó Balear (Cindadela) 
Americana, Francesa y Alemana, todo l i 
qaísimamente concluido y que vendemos 
& precios de quemazón como lo tenemos ya 
acreditado. 
Nadie compre calzado sin ántes ver los 
precios de 
E l Paseo , Obispo y A g u i a r . 
C n l 8 ü 7 ^ 2 i 23 2d 23 
UVAS FRESCAS 
en barriles de 55 libras 
-A. $ 5 " U N O . 
LAiPARILLA N. 4. 
Cn 1802 ?a-22 3d-23 
VINO ANEJO. 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato, Mercaderes 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon-
cio Várela. 16110 26—23D 
Habana, 19 diciembre de 1887. 
Sr. Director del D I A B I O D E MARINA. 
Presente. 
Muy señor mió: 
Suplico á V. se sirva insertar en la sec 
cion á que corresponde el siguiente comu 
nicado. 
Don José Diaz y Suarez, vecino de la 
calle de la Muralla n? 6, sóoio gerente de 
Miranda y Diaz, se ha acercado á esta re-
dacción á manifestar para que lo hagamos 
público, que si bien es cierto que su sócio 
D. Antonio Miranda ántes de salir para 
Méjico, dió poder á D. Angel Anglada, 
también es verdad que posteriormente di-
cho Sr. Diaz como gerente de la referida 
sociedad revocó el poder al Sr. Anglada el 
dia 18 de noviembre próximo pasado ante 
el notario público D. Joaquín Lancis. 
Anticipándole á V. las gracias por ello, 
quedo de V. atto. S. S. Q. B. S. M., Joeé 
Dias y Suaves. C 1798 4—22 
CIRCULO MILITAR DE LA HABANA 
SECRETASIA. 
E l domingo 25 de los corrientes, á las 74 de la no-
che, se ce lebrará Junta general en los salones del 
Círculo para elegir los Sres. que han de componer la 
Junta Direct iva en el año 1888. 
Por encargo del Excmo. Sr. Presidente lo pongo en 
conocimiento de los Sres. sócios, recomendándoles en 
eu nombre la más puntual asisteneia. 
Habana 3?) d » Diciembre de 18»7—El Secretario, 
FirnmiQ ÜWÚvMi. C1792 ffr2l , 
Vino exquisito de mesa. 
ORENSE 
E l mejor, m í a puro y más barato de lo» vinos finoa. 
No hay competencia en cUse y precios. 
L o detallbn sus propios cosecheros, Seijoy González 
por cajas, cuarterolas y garrafones. 
Facilitamos muestras g- atis, y reciben órdenes en 
J u a n N o r l e g r a . 
Afinador, compositor de pianos y viollnes. Aguila 
número 76 entre San B»fite] y San Miguel. 
16016 4-21 
ANTONIO BOADELLA. 
EL ULE VEMIE J B JUS BUlATü. 
Fábrica de sombreros en gtmeral. 
Importador directo y el que vende precio de fá-
brica es Antonio Boadella 
S a n Migue l 2 3 ! 
15 181» 
A m i s t a d 4 7 W, 






E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Gampostela 
Precioso surtido de sombreros y capotas 
para señoras, señoritas y niñas. 
Todas de formas modernas á precios nun 
ca vistos. Se reciben modelos nuevos por 
todos los vaperes franceses 
15489 ^ 8-17 
$ 8 0 0 , 0 0 0 
E l p r e m i o gordo de Navidad 
E l que desee este que venga á comprar billetes á la 
nueva Adminis t ración de Loter ías que se acaba de 
abrir en la calle del Obispo entre Bernaza y Monse-
rrate, frente á los Paiioramas, donde se pagarán los 
billetes que salgan premiados desde el mismo dia de 
cada sorteo. 
También se compran billetes premiados de la lotería 
de Madrid. Obispo entre Bernaza y Monserfate. Ad-
minis t ración de Loter ías número 36. 
158P2 la-17 7d-18 
C A R L O S A M O R E S Y S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
H a trasladado su domicilio y estudio, d é l a calle de 
Aguiar 66 á Mercaderes 4, principal. ] 0075 26Db22 
Dr. Gralvez G-uillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreus y sifilíticas. Consultas de 12 á % Especia-
lea para sefioras los már tes y sábados. Consultas por 
oorr«o. OoriBiilado 103 16048 15-91 
DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero v garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L . Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
16140 4-24 
D» C A R M E N D A L M A T J , 
COMADRONA. FACULTATIVA, 
recibe de I t á 3 á las señoras que padecen de afeccio-
nes uterinas y demás enfermedades propias de su pro-
fesión. Perseverancia 23 16108 4-23 
D r . D . Pablo V a l e n c i a y G a r c í a , 
Catedrá t ico de partos, enfermedades de mujeres y 
niños, ha trasladado su domicilio á la calle de San 
Rafael n. 61. 161?2 8 23 
DR. ESPARZA. 
MÉ DICO-HOME Ó PATA. 
1 á 3 Consultas de 
15744 
L A M P A R I L L A 63. 
28—ms 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialibta en enfermedades de ni3os y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 15S77 33-7D 
D R . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 29 2 4 N 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultes 
d e 8 á 4. 15148 29-2D 
. DR. G. M. DESVERNINB. 
C U B A 1 0 3 . D E 12 A 4, 
Cn 1709 1-D 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades rauéreo-Blfilít-loai- > 
ftfecoioues ds l a piel. CouüuUan d.-- '-¿ i i ; 
Márte», juóves v Echado, trráHs á loa pobres, de 3 & t 
On 1704 1-í> 
DR. GARGANTA, 
L A M P A B I L h A 17. Horas de c o n s u l t a de 11 á L í í s -
pfwialidr.íi: M. i i r i r . vfan urlnaris... laringe, y s i f i l f t l O M . 
On 1703 1-D 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115 . 
A D V I E R T E á su clientela de qne, reclamado por 
sus intereses en los Estados Unidos, es probable que 
ae ausentará al principio del año de 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el sño , loa que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, 6 mejor cuanto ántes. 
En todo este mes se surt irá á los clientes dientes ar-
tificiales á los precios qne ellos quieren, 
On 1659 28-24N 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cnba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VICENTE LÜIB FEBRBB, 
dirigido por los Dres. 
D. A . D iaz Alber t in i 
7 D. E n r i q u e Porto 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos. en la calle de O B R A P I A 51, y á domi 
cilio, y se facilitan ptlstula» de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
íucnrsal d« este Centro en Gnanabacoa, Concepoion 
nám. U . ' I - & 3- bi>io la dironcion del D - D . Jo» -
,n v Rijuro o 1707 1-D 
C O L E G I O 
" S A N E L . I A S " 
De Enseñanza primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado al Instituto oficial. 
Admite pupilos y externos —Concordia número 64 
Director: JOSE E L I A S TORRES, 
16124 15 24D 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A C O N T I T U L O A cadémico de Francia, profesora de primera clase 
desea dar clases á domicilio de francés y de piano, 
tiene quien responda por su conducta: San Miguel 171 
tren de cochea Impondrán 16064 4-22 
JOSE COMEILAS. 
PROFESOR DE P U S O Y CANTO. 
Obligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, ae ofrece al r- úblioo para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea á domicilio 6 bien en la 
morada de su hermana la Srta, Altagracia Cornelias, 
Acosta 111, á donde pueden pasarse los avisos, 
15880 27-18D 
Mons ieur Al fred B o i s s i é 
autor del Primer curso aé francés, arreglado al pro-
gramadel Instituto; de los^ Modismos franceses, etc 
Ordenes 
Cerro. 
Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 21, 
15869 9 17 
T R E N D E CANTINAS 
San Miguel 14 Se despachan cantinas á domicilio 
con mucho aseo, sazón y equidad en los precios. 
16126 8-24 
RELOJERIA 
E L C H O N O M E T H O . 
E n este establecimiento se hacen composiciones en 
toda claee de relojes por complicado que sea el meca-
nismo. 
A loa relojes de llave se les pone R E M O N T O I R 
sin qne la máquina sufra n ingún desperfecto, de ján-
dolos iguales á loa que lie gan de las fábricas 
E l trabajo se garantiza por un año 
E n el mismo establecimiento se encuentra un va-
riado surtido de relojes y otros objetos concernientes 
al ramo 
Hay relojea deade cu Uro peños oro en adelante, y 
leontinas de todos los metales muy baratas. 
Se hacen cambios de relojes nuevos por asados. 
Se compra oro, plata y piedras finas al más alto 
precio. 
Se hace una gran reb' j a en todos los precios, tanto 
en ventas como eo trtibajo. O B I S P O 67. 
1608? ' * -̂23 . 
Josefa Ruiz de Valle, 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S 
Participa á s u numerosa cüen te ' a y á lr.s señoras y 
señori tas en general, haber trat-Uilado su domicilio de 
Habana99 á Bernaza 60 entre Teniente-Rey y Ma-
ralla. 15850 9- i7 
GR A N CASA D E M O D A S D E R. E . , E L E -gantes trajes se confeccioni n á la ú l t ima moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y de viajes, con prontitud y á precios 
arreglados á la situación , se corta y entalla por $1, 
se adornan sombreros. Bernaza 29. 
15727 27-15 
C . G-. C H A M P A G r N E , 
A F I N A D O R D E P I A N O S 
O -Reilly 68, aot'gna casa Luis P e ü t y Habana 24. Se 
vende ó alquila un piaLo. 10022 4-21 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajea ee confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las úl t imas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soiréea y tea'ros, se reci-
ben encargos para ei interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 hora». También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, tíltima nove-
dad. Sol 64. 15911 IB-20D 
S O U O í S i i 
SE SOLICITA 
una manejadora formal y caññosa con loa n iños , 
que tenga buenos informes, calle del Consulado 22. 
16«3l 4-24 
D E 
criandera á media le ;he, de dos meses de parida: 
impondrán de 11 á 3 . Compostela 73 
1613! 4-24 
DKSEA C O L O C A K S E U N A P A R D I T A < 
DESEA O B T E N E R C O L O C A C I O N E N CASA particular un cocinero francés, inteligente tanto 
en reposter ía como en cocina, no es exigente, tiene 
personas respetables que abonen por su conducta y 
moralicad. Obrap ía 106 esquina á Bernaza. 
16154 4 24 
E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -
limpieza de habitacionef, entiende de ayudar á vestir 
s liana edad para coser á mano y en máquina y la 
señoras y señori tas 6 manejar niños; tiene personas 
qne respondan de «u conducta: informarán Bernaza 
n,29. 16153 4 21 
AG U I A R 75—SE N E C E S I T A N C A R R E T E R O S inteligentes en trabajos de ingenio. Se compran 
en grandes y pequeñas partidas palomas caaeras, con 
alas enteras. 16149 4-24 
SE DESEA UN PKOFESOR 
de nacionalidad alemana para enseñar su idioma. Es 
pada40. 16144 4-24 
CHOCOLATERIA 7 CONFITERIA FRANCESA 
90. 
N O C H E -
A B A N 
OBISPO 90. 
B U E N A Y P A S C U A S . 
R A 
E l gran surtido acaba de rec ib ir este establecimiento de los centros m á s pr inc ipa le s ds E u r o p a y 
de lo de m á s novedad para estos dias. donde e l gusto m á s refinado puede encontrar lo m á s selecto a l paladar . 
E n t r e los innumerables art icu les recibidos se encuentran las se lectas a l m e n d r a s de A l b e r i c c q u e , de 
Naranja , de A v e l l a n a , de C laud ia de Nougat. 
X J O S C B L E B R E B B O M B O R T B S D E L O S . A L P E S . 
C a r a m e l o s de V a i n i l l a de P a r i a , de M A N Z A N A , F R E S A , CíJOCOLi A T E S O I 7 D A N y otros nuevos en l a I s l a . 
L o s esquiaitos C H O C O L A T I N E S N O X T G r A T I N E S , A B J 3 I C O T I N E S y C H O C O L A T I N E S e n caj i tas 
propias para regales. 
Como ú l t i m a novedad que e s t á causando furor en F a r i s son los del icados 
F O R E S T I U E S IT ^ M i U t f D I N E S 
en cajas preciosas, N O U Q - A T D E M O N T E L I M A R A L A F I S T A C H . 
E n frutas abri l lantadas h a y surtido especial y m á s fresco que otro alguno. Alber icoques , P a r a s , F r e -
sas , Naranjas , L i m o n e s , C e r e z a s y otras m i l c lases , como t a m b i é n la s esquis i tas C e r e z a s O l a s s é . 
E L C E L E B H E M A H H O C T G r L Ü S S E 
que no puede faltar en l a s cenas que se es labran en esa noche. 
E n caj i tas de capricho de chocolate el mejor sursido que se conoce. A l b u m s , Petaqui tas ds c igarr i tos , 
C i j i t a s fó s foros . D ó m i n o s , D a m a s , Rompe-cabezas. I m á g e n e s , C a r t a s g e o g r á f i c a s y otros m i l capr ichos . 
E n cajas de lujo para regalo es e l surtido como no lo h a y en otra parte, h a y de m ú s i c a y de todos capr i -
chos y guatos. 
E n turrones se encuentran e l de G-ijona, Y e m a , Al icante , F r e s a , fruta y otras c lases . 
M A Z A P A N B E T O L E D O . 
Surtido completo de higos, pasas , v í v e r e s y otros. 
V I N O S N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S . 
A R B O L D E N A V I D A D . Extraordinar io surtido, botsll itas, tambores, relojes, cartuchltos . a n g e l e s , 
huevos con v is tas , canastitos y otros juguetes, nieve, sorpresas , c a ñ o n e s y otros. A 
que a l l í se e n c o n t r a r á de todo l o . m á s fino que e l gusto m á s exigente pueda desear . 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
SE A L Q U I L A 
á hombre aólo ó matrimonio sin hijos nn i 
de y seco en casa de familia decente, con 
sin ella Paula n. 35 r en la misma ae hac 
toda clase de bordados, randas, marcas. ¿ 
prec os. I5í*99 4 '. 
i alqa'Ut • > * bonita <*«-PE R S E V E R A N C I A l i -sa de alto j bajo propia para c o n » familia, 
oro. L a l iare en la bodega esquin • 4 l > v u n 8 
formarán Osispo 37, dep&i'.o ae tablee? y c 
• 'L» Carolina." l ' t r j i 
Se a l q u i l a 
un cuarto alto con baleos á la calle, alambrado j ser-
vicio, con acción al gimnasio y las duchas. Compos-
te]a 113. entre Sol y Muralla. 
16009 4-71 
Se alquila H her í s con sala de piso i 
r e cuartos, but i j 
propia para uua ' i a 
el n? 616 está la l l a i 
d rán . 
esta calzada ae< Cerro a.- 618 
• rmol. bne i comedor y sue-
le «gas . y f t cü comunicac ión . 
U IHariHa, y ae da barata. E n 
Ce<t» i i del Paseo 1. impon-
16 '30 S-21 
Se alquilan dos casas en el Vedado calle Quinta n ú -meros 53 y 55. con 5 cuartos, buena cocina, agua 
y demás comodidades, la l iare en el n. C0 de la mis-
ma y de IU precio informarán Keptnno n. 526, altos. 
16025 8-21 
A MATRIMONIO SOLO, 
se alquilan un cuarto grande y on J chiq uito aaexo, 
Agui l a 110 esquina á Barcelona. 15 967 4 21 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-DNIDOS. 
P R E M I O M A T O R , 
Cert if learnoi: los aixifo j 
$ 150,001' 
. í r m a n í * » , yu« o<yo nuestra 
s u p e r v i s i ó n y d i r ecc ión , t t hacen todos los prepare -
tiros p a r a los Sorteos rr. t m n a U s y temi-anuales de ¡ a 
L o t e r í a del Estado 9* L o u i t i a n a ; ysts sn per so* i 
presenciamos l a celebrtu.*, É de dichos sorteos y gtss to-
dos se e f e c t ú a n con honrades, equidad y buena fe y 
autorisarr^s á la Empresa que haga uso de tete eer-
fificado con nues f ta i f i r m a s en f a c t i m i l e , en todos 
/Ut anunc io : . 
16100 a4-21—dl-22 
¡OJO! 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Penínsu la y P a r a m á se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
coa brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñallBartidas, pagando altos precios. San Miguel 
núra. ! esquina i 
15451 
lanrique á todas horas del dia. 
27-8 D 
LIBROS.—SE C O M P R A N D f i T O D A S C L A S E S y se pagan á buenos precios, así como también es-
taches de Circgía y Matemáticas . Monte 61, frente al 
Campo de Marte, librería. Habana. 
15345 27-7D 
A M O R E N A C A R O L I N A P R O Y A D E S E A 
Jjaber el paradero de tres hijos que se hallan en el 
campo hace 20 años. Uno, el varón Seaundino Tosco, 
en Santo Espír i tu; dos hembras, una Flora Parles, en 
S?gii» la Grande; y otra, Monserrate Proya, en Cien-
fu-gos- Dir igíase a Carolina Proya, Ancha del Norte 
150 16145 4 24 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Ramón Ruiz y Alvarez, natural de Astúr ias , V i -
i l i zoo: lo solicita su hernuano D . José , si alguna per 
sona diere razón puede dlr gi 'se & Belascoain ,641, se 
le gratificará. Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 16132 4-24 
U n cocinero 
que sepa su oficio y traiga recomendaciones, para el 
Carmel calle 7 n. 101. 16IR7 4-24 
DE3EAN COLOCARSE 
dos Jóvenes bien sea para manejar niños ó para cria-
das de mano; c i l la de la Merced 8, accesoria, d i n ra-
zón. 16125 4-24 
P A.RA M A N E J A R Ü N N I Ñ O Y S E R V I R A U N matrimouio se tolici is una criada de 12 á '4 años, 
y otra que no sea jó veo, O-Reil ly 45, fotografía, 
16U3 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mauo 6 camarero para hoteles, 
tiene personas que h •. s rvido que garanticen su con-
ducta: informarán Inquisidor n, 14, 
16104 4-23 
SE SOLICITAN 
una criada de mano v uu ayudante de cocina en M u -
ralla ^8 16116 ' 4-23 
DESEA COLO J »RSB U N A C R I A D A D E M A -uo, peninsular, de mediana edad, acostumbrada 
á este servicio y de moralidad, teniendo quien respon-
da de su conducta: calle de la Concordia 103 dan r a -
zón, 16105 4-23 
SE DESEA 
una cocinera que viva en el «cómodo y traiga buenas 
referencias. Escobar número 80. 
16f96 4-28 
PA R A C A R D E N A S SE S O L I C I T A U N A criada de mano que sea peninsular: inf i rmarán almacén 
de Peleter ía Los Jimaguas, Muralla esqnioa á Agua-
cate, al mismo tiempo se soliciia otra de color para la 
Habana dándole de sueldo 20 pesos billetes y ropa 
limpia: en la misma peletería informarán, 
16055 4-23 
UN A M A N E J A D O R A Y C R I A D A D E M A N O blanca, qne tiene personas que la garanticen, de-
sea encontrar colocación para una de las dos cosas. 
Habana f¡2. 16094 4-23 
UN M A T R I M O N I O I S L E Ñ O D E S E A C O L O -carse en cualquier trabajo que se les presente, ya 
sea en la Habana ó el campo: también se acomoda el 
m a r i d o l l e v a n d o cons igo nn caba l lo , tienen pereonas 
que g a r a L t i c e n al matrimonio: calle de las Virtudes 
118 dan razr n, 16103 4-2^ 
HOTEL SARAT0GA. 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D? R O S A R I O D E A L I A B T . 
Situado frente a l Campo de Marte , 
p r ó x i m o d los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muv conocidas sus buenas condiciones de vistas 
f ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
liíwrti precio». 1610» R-23 
Q E H A E X T R A V I A D O U N V A L E Q U E R E -
t^presenta $tv5-20 cts. billetes, desde Je sús del 
Monte á la Habana; y como ó 46 no tiene interés más 
que para m dneSo, se gratificará á la persona qne lo 
presante en la calle del Sol número 39, 
lft<2* 4 24 
PÉRDIDA 
Se ha extraviado de casa de su dueño, caUe de la 
Salud n. 25, na perrito de raza Pug, color amarillo, 
de cara negra chata; lleva un collar de cuero con 
puntas ó clavos de metal blanco y tiene en el brazo 
izquierdo un grano como si fuese quemado. 
Se suplica al qae lo haya encontrado lo devuelva á 
su dueño, quien gratificará generosamente, 
16160 4-24 
SE H A E X T R A V I A D O E L V I G E S I M O D E billete n, 10,626, fólio 15, del sorteo que se celebra 
el 24 del corriente: la persona que lo devuelva puede 
presentarlo á D Sebastian Lima, calzada del Cerro 
n. 486 ó San Miguel 85, que se se gratificará con $1 
billetes ó una parte de él. 
16146 l-23a 1-241 
Se l ian extraviado 
dos vigésimos de billete: uno del n . 107, folio 20, y el 
otro i: 9,28», folio 16, para el sorteo extraordina»io 
1,257, que se ha de celebrar en esta capieal el dia 
24 del corriente, £1 que ios entregue se le gratificará 
generosamente; advirtlendo que están tomadas todas 
[as medidas para que no sean pagos en el caso de salir 
premiados, Compostela 112, 
16102 2a-22 2d-23 
PERDIDA, 
Se suplica 4 la persona que se hava encontrado una 
pulsera de oro en la iglesia de San Francisco ó en las 
calles de Cuba, Luz y Habana hasta Acosta, que se 
extravió el dia 18, la devuelva á su dueña en la calle 
de Compostela n. 120 que se le agradecerá y gratif i-
cará . 16003 4-21 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO DEL AZUCAR, 
O B T E N I D A 
con el uso en los tanques de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
D E L A FABRICA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
N E W Y O R K . 
Esta preparación empleada extensamente en los ingenios de la Lonisiana, islas Sand-
wich y las Antipas inglesas, ofrece muchas ventajas sohre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azáuar 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azrttares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene epte rftf?ultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfactorio 
Lo importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanqnea y «olor de 
chocolate para el exterior. 
Envasado en c u ñ e t e s de 5 , l O 7 2 0 galones. 
D E V E N T A P O R I S A S I & C o T U E R O & C 
MERCADERES 21. MERCADERES 17. 
BEA, BELLIDO & L. 
o. 
Cn 1«9S MATANZAS. 
A R A ÜN A S U N T O Q Ü K L.E I N T E R E S A , SE 
XT desea saberla residencia de la Srta. D ? Antonia 
Escamilla Otero. Dirigirse por escrito 6 en persona á 
D? María CarbaUar, Justiz n. 5,—Se suplica la i n -
serción en los demás periódicos de la isla y Puerto-
Rico. 16050 4-22 
UN J O V E N F O R M A L Y CON E L T I T U L O D E maestro elemental, desea colocarse en una casa 
decente parala enseñanza de niños: informarán Obra-
pía 14, esquina á Mercaderes. 
16085 4-22 
SE SOLICITA 
una criaditade 12 á 14 años, blanca 6 de color, para 
quehaceres domésticos, se le dan $8 billetes al mes y 
ropa limpia. Manrique 5. C. 16091 4-22 
SE SOLICITA 
una buena manejadora de mediana edad y que sea ca-
riñosa, se necesitan referencias. Sol 78. 
16093 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular aseado y de moralidad: también para 
criado de mano 6 portero, tiene quien responda de su 
conducta: informarán calle de las Virtudes esquina á 
Consulado en la bodega. 16089 4-22 
SAN MIGUEL 144, 
se solicita un peninsular de 10 á 12 años que tenga 
personas que lo garanticen. 16063 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N blan-ca recien llegada de Canarias, para manejadora de 
niños ó criada de mano, darán razón en Agalla 114, 
entresuelos, cuarto n. 5, de 7 á 11 de la mañana . 
16067 4 22 
UN E X C E L E N T E C R I A D O D E M A N O D E -sea colocarse; tiene pereonas qne respondan de 
su buen comportamiento, calzada del Monte 215 ca-
fá informarán. 16078 4-22 
SE SOLICITA 
una criada para el servicio de mano que duerma en el 
acomodo. Concordia n. 36. 16079 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N F E N I N -aular de moralidad para el aseo y asistencia de una 
Sra. y coser á mano y á máquina por ser eu profesión, 
es formal y bien educada, tiene personas que respon-
dan por su conducta: Luz n. 10 16072 4 22 
Desde $500 hasta $50,000 
Sedan con hipoteca de caea< en todos puntos 
do 107, librería, ó Lealtad n. 31. 
16056 4 22 
Pra-
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A cocinar para una corta familia y que traiga buenas 
referencias de las casas donde hava estado. Estrella 
i 62 16059 4-2? 
N A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
cacion en una casa particular, cose y corta por el 
figurín y sabe toda clase de bordados. Informarán de 
8 á 4 Obispo 36. If058 4 22 
ÜN J O V E N N A V A R R O D E SO A Ñ O S , M U Y formal y moral, que posee conocimientos mate 
mátieoí , físicos, dibujo y apto para otros careos, de-
sea colocaree en cualquier punto que pueda senes útil. 
Informarán Inquisidor 23. 16051 5-22 
N A S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S ' D E -
soa colocarse paralavar ó cocinar 6 manejadora 
15974 5 20 
u 
de niños, informarán Cuba 58 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse ya sea en casa particular 
6 establecimiento, sabe bien su oficio habiendo esta-
do en muy buenas casas de esta ciudad: para más 
informes dirigirse á Amistad 17, bodega. 
15970 5-20 
SE T O M A N 5000 PESOS E N ORO CON H I P O -teca de una casa en esta ciudad; informarán P e ñ a -
Pobre 20, de 6 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tar-
da. 16969 5-20 
DKSEA C O L O C A R S E ÜN B U E N C O C I N E R O peninsul T do mediana edad, formal y aseado, te-
niendo personas que respondan de su conducta. Calle 
de Santa Clara n. 20, bodega darán razón. 
15916 5-20 
UN A S E Ñ O R A Q U E V I V E E N L A C A L L E de Bernaza n . 54 desea hacerse cargo de ropa para 
lavar, ya sea por meses, por semana ó por piezas. 
15947 5-20 
E C O M P R A N CASAS D E S D E 1 000 A 30,000 
IOhasta la cantidad de 57 mi l pesos ore; 30,000 son 
de menoroa y el resto una herencia, esto se impone 
tambiea e i ga ran t ía hipotecaria de casas, sin más i n -
terveoion que l f s dos partes interesadas. Aguila 203 en 
L a F í i toa fci'tre Reina y Estrella. Dirigirse & J . M . S. 
16083 4-22 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES B IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n. 23. librería. 
16090 10-22 
SIS D E S E A C O M P R A R D É F A t t l L l A PAÍTÍT: Bular un juego de sala bueno; nn juego de comedor 
y oíros muebles para amueblar tres habitaciones, se 
quieren buenos, pagándolos bien, también se compra 
un pianino y algena lámpara de cristal: impondrán 
Amit tad 114 16033 4-21 
TRAPOS VIEJOS.—Se compran trapos, huesos, carn&za, tarros, pezuñas , majagua, sacos, crin, co-
bre viejo, bronce, la tón: metal, zinc, hierro dulce y 
fundido y tipos de imprenta viejos. T rape r í a de H a -
mel, calle del Hospital esquina á la calle de Hamel. 
15965 8-20 
Cobre viejo. 
Se compra por partidas cobre, brono<>, la tón y me-
tal viejo, maderas del país, yayas y dagames. En la 
misma se venden telefonos y nt i tcn^ Parft telégrafos 
Se alquila el principal de la hermosa casa Prado 87, oon todas las comodidades apetecibles para una fa-
milia. En los entresuelos se solicita una señora para 
loa quehaceres domésticos, que entienda de costura y 
duerma en la easa: se le darán $15 B [ B . 
16151 4-24 
BERNAZA 35 y 37 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta ca-
sa, recien restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son: entrada independiente por la plaza del Cris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena coci-
na, tres dormitorios altos, lavadero, cuarto de baño 
con su duoha, dos escusados agua de Venio y cañerías 
para cas: infortnarán en la fonda á todas horas. 
16127 15 24 
SE ALQUILA 
una casa calle de Estevez 45, frente á la sociedad del 
Pilar, con sala, comedor, cinco cuartos, buena cocina 
con 4 llaves de agua de Vento: informarán bodega de 
la esquina. 10133 8 24 
Se a lqui la 
la casa-qninta, situada en la calle de Rodrigntz 27, en 
Jesm del Monte. En la calle de Bgido 17 informarán. 
16'38 8-21 
En ' 2 5 B . la esquiaa Lagonas y S»n Nicolás—en $15 R. cada uua dos habitaciones en la misma casa 
y otra en $12 B . agua abundante y azotea—en $15 B . 
la casa Aguila 21 con 3 cuartos casi esquina á Troca-
dero: informan Aguacate 12. 
16156 4-21 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle é interiores con to-
da asistencia á personas decentes y con re fert ncia. 
Zulueta n 3 contiguo al solar del Aplech. frer te al 
Parque Centtral. 16142 4-24 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, muy fres-
cas, a matrimonio sin hijos 6 caballero solo y de bue-
na moralidad. Aguila 78 esquina á San Rafael. 
16152 4-24 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con visia al Prado y al Pasaje. 
16147 4-21 
los espaoioaes y 
niento Rey y M 
Cn 1809 
SE ALQUILAN 
ventilados altos Cuba 69, entre Te-
nralla. 123 Obispo iofo marán. 
4-24 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa calle de (í- l iano n. 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo establecimiento E l 
Rastro, é informará D . Francisco Reyes Ouzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 y 1S. 
16C62 10-21a 10-22d 
SE ALQUILA 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
con alto y vista á la calle, reparada y pintada de nuevo. 
15839 Í2a-16 12d-17 
Regla. Se alquilan los altos situados en la calle de San Agustín, entre Santuario y Mamey, que por 
estar cerca del mar son ventilados y frescos, están 
provistos de toda fervidambre y muy próximos & los 
vapores de la antigua empresa: en el piso bajo de los 
mismos darán má« pormenort a 
16097 4-23 
JESUS MARIA 76 
Reedificada por cnmpleto, sa elquila ó arriend* por 
uno 6 más año». Informarán Reina 19, de 10 á 11 de 
la mañana . 16i:2 4-23 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se alquilan cuartos amueblados y sin muebles muy 
fcesóos, entrada libre. Se vt nden 2 farolas baratas. 
16106 6-23 
SE ALQUILA 
la casa calle de Crespo 56. con 4 cuatros, sala, saleta y 
demás, toda de azo.ea eu 40 peaos: informan de 4 á 6 
Aguacate 112. 16099 4-23 
! .os habitacioLea altas con azotea independiente, 
1 /cuarto de baño, llave de agua y sumidero, á l a 
brisa, se sirve comida en $10 billetes por persona, 
criado y demás, es precisa condición que sean perso-
nas de moralidad por vivi r en familia, á dos cuadras 
da teatros y parques. Industria 101 entre Neptuno y 
Virtudes. 16120 4-23 
V I L L E G A S 67 
Habitaciones altas con balcón á la calle y con muy 




oon suelo de mármol y ventana á la calle, y otra alta, 
á caballeros solos 6 matrimonio sin hijos, oon toda 
asistencia. 16107 4-23 
Se alquilan una ó dos habitaciones en casa de fami-lia respetable para señoras 6 matrimonios sin hijos, 
oon toda asistencia 6 sin ella. In formará D . Federico 
García en la bodega calle de la Reina esquina & Leal-
tad, de las 8 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde. 
16068 4-23 
SE ALQUILAN 
unos entresuelos con 3 posesiones en $12-75 una h a » 
bítacion alta en $8-50 y una baja en $7 oro, entrada á 
todas horas, Oficio» 74. 16060 4-22 
Se alquila la casa Oficios n . 96 con cuatro cuartos bajos y dos altos, llave de agua, y en un sitio muy 
bueno para escritorio tí ptro uao comercial, Jiapoa 
L A M O D A , P E L E T E R I A 
S I d u e ñ o ds este acreditado establecimiento tiene el gusto de parti-
c ipar á todos sus consumidores y a l p ú b l i c o en genoral haber despacha-
do de l a A d u a n a 6 G - S A N D E S C A J A S D E C A L Z A D O , todo de m u c h a 
novedad procedente de F a r i s , l i ó n d r e s y de s u gran fábr i ca de C I X J D A -
DEXJA, sobresaliendo entre dichas novedades unos elegantes zapatos 
de raso azu l blanco y rosado y otros de cabrit i l la bronceada t a c ó n L u i s 
X V , bordados, A L O S R T A . P R E V C S T . A v i s a m o s por este medio á 
toda s e ñ o r a y s e ñ o r i t a que nos tenian hecho e l encargo de dichos zapatos, 
puede pasar á recogerlos; a l mismo tiempo recomendamos á toda perso-
n a que necesite hacer compras en nuestro giro tanto de calzado como 
hules , alfombras, colchonetas, y efectos de viaje, que á n t e s de efectuar-
las en otro lado, pase por esta s u c a s a seguro que s a l d r á complacido y se 
e c o n o m i z a r á u n cuarenta por ciento. 
E S T A . C-A.SA SIG-XJE V S ^ D I E I M D O 
Amazonas de cabri t i l la , suela doble para s e ñ o r a , á $4^ y 6 btes. 
Zapatos de inf inidad de clames, „ „ „ $3 , 3 i y 4 id . 
Bot ines y b o r c e g u í e s para caballeros, á $ 4 i y 5. 
I d e m Idem ,, n i ñ o s ; ,, $3 , 3 i , 4 y 4 i . 
T O D O B U E N O , T O B O B A H A T O 
"LA MODA," GALIANO Y SAN EAFAEL. 
Los que suscriben, Banqueros de Ifue*o Orieans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiade i 
de l a L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a que no» sean 
presentados. 
H . Ü Q L E S B T , P B B S . D O D 7 S 1 A N A W A T , 
B A N K . 
P I E S K B L A N A Ü X , P K B 8 . S T A T B H A T . 
6 A N K . 
A . B A L D W I N , PKBS.. N E W O B L K A N S N A T . 
B A N K . 
C A B L K O H N , P E E S . U N I O N N A T L B A N K . 
ATE1CTIV0 SÍN PRECEDENTE. DISTUBDCIQ» DS MAS D I MIDIO UUOX 
L o t e r í a d e l E s t a d o d e L o n l a l a n a . 
Incorporada en IS68, por 2S afios, por l a LegU.a 
tara para los objetos de Sducaoicny Caridad—oon ÜD 
capital de $1.000,000 al que desde enMneM te le ha 
agregado una reserva de roád de $£50,000 
Por un inmenro votn poyular. «u franquicia fonnf 
parta de la presento Coustitucion ié¡ Kstado, adop-
tada en diciembre d« 1V79. 
i SOBTEOS TIB Í̂-?» .>.)QAF TOIMiS U i S IC5«W, 
SOJSMDO KXTKAuauiíiA&iu» i/O» OK romo r o icnsM-
«RE 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen 
V A G I S I V I V A OPORTUNIDAD DB OAKAR CHA 
FORTUITA. 
P r i m e r gran sorteo, e la sa A , que 
se ha de ce lebrar e n l a A c a d e » 
m a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
m á r t e s 1 0 de enere de 1 8 8 8 , 
• • rtaa '¿[«asnal número 212, 
nayor, $150,01)0. 
f S ^ í í o t a —Oes biüetea enterca Talen flO,—Modlo $5 
Quinto f3 .—Déc imo 11. 
1 GRAiV P R j 5 4 i l O D ¿ i $180.000ÍOBIISO.OOO 
1 P R E M I O M A F O B D E . . 60.000 « 60.000 
l P E E M I O M A Y O E D E . . 30.000 „ 30.000 
3 P E E M I O S G R A N D E S D E 10.000 « 30.000 
4 F B E M I O S G R A N D E S D E 6.000 « 20.000 
20 P R E M I O S D E . . . . . 1.000 „ 30.000 
60 „ „ 600 „ 35.000 
100 „ 300 30.000 
300 „ „ i 300 . , 40.000 
500 .. „ 100 „ 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de a $300 al premio de 1160.000 % 30.000 
100 „ „ 300 „ „ „ 60.000 30.000 
100 „ „ 100 , , „ „ 20.000 . . 10.000 
1000 terminales 60 60.000 
C 1811 2d-24 2.* 23 
ü M A L T I E M P O B X J E R T J A . C A H A . 
D I C E E L P R O V E R B I O "ST A S I R E P I T E 
A L M A C E N D E V I N O S Y V I V E R E S D E T O D A S C L A S E S 
^ E P T X J N O ESQUINA A CAMPANARIO. 
Cuyo bien mondado establecimiento, s in embargo de los 
malos t iempos porque atraviesa e l p a í s , no desmaya en ofrecer 
a l p ú b l i c o p a r a Noche B u e n a y Pascua? , todo cuanto m á s se-
lecto y bueno viene a l mercado; que venden bueno y barato 
efectos de super ior cal idad, es e i problema que h a resuel to L A 
3a V I Ñ A , pues lo malo s iempre es caro, y nues tras exis tencias 
garantizamos ser frescas y de super ior ca l idad , como se reciben 
directamente por todos los correos nacionales y extranjeros* 
Turrón de Jijona, de Alicante, de yema, etc.. á $'-20 B. libra. 
Pomos de frutas de todas clases, á $1 50—1-75—2—2-25 y 2 40 B . uno. 
Medios pomos de fresas y melocotones, íi $1-25 B. 
Cajitas de ciruelas pasas, á $1-25 B. 
Cajas de pasas propias para regalo, á $1-75 B. 
Dátiles de Berbería, á 50 cts. libra. 
LECHONES, PAVOS, GUINEAS Y JAMON EN DULCE. 
Uvas de Málaga, á 50 cta. B. la libra. 
Sidra saperior de Astuxias, cajas de 24̂ 2 botellas, á $4-50 oro. 
Vino garnacha del más superior que se ha visto, á $2-12 oro el galón de 6 y media 
botellas. 
Vinos de Jerez do cuantas marcas ae deseen, desde un peso billetes la botella. 
Salchichón de Bolonia, á $1-10 oro libra. 
Idem de Lyon, á un peso oro libra. 
Embutidos do pavo y gallina, á 60 centavos billetes uno. 
Nueces y ave lanas, á 25 centavos billetes libra. 
Higos y pasns, á 40 centavos billetes libra. 
Bizcochos aiudricanos, á 60 centavoa billetes el cartón. 
Vinos franceses de todas clases importados directamente por este almacén. 
E n vinos nacionales que tanto c r é d i t o h a n dado á esta casa, tenemos 
para satisfacer el paladar m á s delicado. Todo bien pesado y conducido 
g r á t i s á domicilio, y a sea en la H a b a n a , Cerro , J e s ú s del Monte, P r í n c i -
pe y Vedado. ^ 
L Í A 3 ^ V I N A 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO—TELEFONO 1253. 
N O T A . Supl icamos a l p ú b l i c o que para evitarle l a s molest ias que le 
proporciona la a g l o m e r a c i ó n , como h a sucedido otros a ñ o s en iWoche 
Buena , se provea con a n t i c i p a c i ó n de s u s pedidos. 
Cnl794 3-22a l-24d 
2179 .Pcemloe. ascendentes i . . . . . . . . 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enriarse solamente 
á Nueva Orleani. Los <jne deseen más Informe* ss 
-lervirán dar sus seCas 6 dirección oon claridad. 
1.OB G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
ilinero contante por el Expreso, tiendo los «tasto* per 
cnenta de la Empresa. D i r ig i r t e á 
I f i . A . D A Ü P H Í S . 
New Orlesi>9, La»» 
ó bien á M . A . U A U P H m . 
Washington, 
£ * a 8 cartas cert i f icadas ae d i r ig i rán 
A L N E W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orlesns. L4* 
R E C U E R D E S E I Z ^ X ^ t k ^ 
lv so hacen los preparativos j te celebran t o á o s l o * 
•teos, siendo esto garant ía absoluta de bonradei v 
bnena fé; qne las probabilidades de ganar ton todan 
iguales, j nadie pnede saber qné número» van á taUr 
preisiados. 
RECUÉRDESE ^ ¿ ¿ t í o % o i p r c e ? A 0 ! 
TRO B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
L E ANS, y qne lot billetes están Armados por el presi-
dente de ana insti tución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado oon las imitaciones y empresas a n ¿ -
UBIM 
INFALIBLE Y RADICAL 
en la c u r a c i ó n de todas las afecciones brott' 
quiales: Mal de Garganta, Dipteria, 
Tós y Tisis es el 
d e A N A C A H Ü I T A 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para e l 
a l ivio y curac ión segura de toda enfermedad 
d e o l Pocho y los P u l m o n e s . 
REMEDIO de la H C T A L E f l r T " 
APERITIVO d e S E L T Z E R 
D e T A R R A I M T . 
CURA LA 
Dispepsia, 
Dolores áe Cate, 
Estreñiráto* | 
AtannesBilosog. 
Y todas las enfermedades que provienen de nn estomaga 
desarreglado ü mala dijestion- Agradable el paladar, proota 
en su acción eficaz, y pudieo do ser «ornado por un ciño, la 
mismo, que por una persona mayor. í o r mas de cuarenta 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que íreneralmento recomi-
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos 
Preparado tan solo por los 
Be TARRANT y CA., de Nueve Yerk-
D * • « n t a « n UM p r i n c i p a l e s d r « K U « r Í M . 
JABON DE AZUFRE 
E L BRAZO FUERTE 
PANADERIA, CAFETERIA, DULCERIA1 
Y ALMACEN DE VINOS T VIVERES FINOS. 
0 ' R E I L . I i i r N . 2 8 , H A B A N A . 
P A R A N O C H E B U E N A 7 P A S C U A S . 
Ofrece eate establecimiento á sus favorecedores y al público en general nn selecto 
surtido de todo lo más exquisito que pueda apetecerse en los ramos de su giro, como son 
los ricos turrones de Grijona, Alicante, avellana, yema, fresa, piñón, frutas, mazapán, 
mazapanes de Toledo, pasteles de carne, aves, pescado, de crema, fresa, melocotón y 
guayaba. Toda clase de dulces, confituras y frutas cristalizadas, en almíbar y extraídas, 
quesos, salchichones, jamones, chorizos y Morcillas de Astúrias, chorizos de Bilbao y 
chorizos ahumados de Asturias, perdices en escabeche, estofadas y mechadas. Carnes y 
pescados de todas clases en escabeche y en aceite, anchoas y aceitunas rellenas, salchi-
chas de Lubec, pastel de foixgras, aceitunas de Padrón en envases de cristal, aceitunas 
negras en galoncitos, preciosos envases con pasas, frutas, confituras y bizcochos propios 
para regalos de Pascua. 
VINOS muy superiores puros de uva, así nacionales como extranjeros, tanto blancos 
como tintos, mereciendo especial mención el rico Néctar, el Malvasía, Gloria y tinto de 
Canarias, que recibe esta casa, asi como el blanco y tinto de Rueda. Cerveza, sidra, 
Champagne y licores de todas clases, muy exquisitos. 
LECHONES, FAVOS, GUINEAS Y CORDEROS ASADOS AL HORNO, 
JAMONES ENDULCE 
y todo lo que puedan apetecer las personas que honren la casa con su presencia en estos 
dias. 
Se preparan ramilletes y toda clase de dulces y pasteles á gusto del que los desée, 
avisando con la anticipación necesaria. 
Ningún comprador saldrá disgastado de la calidad y precio de las mercancías que 
comprare, ni del trato de los dependientes. L, , , 
> CnX7§8 4-214 
Antei de Uurlo l e i p u » le UIHÍ' 
DE 
G L E N N 
C u r a radicalmente las afecciones dé kí 
piel, hermosea el cntls, impide y 
remedia el reumatismo y ftr gota^ 
cicatriza las llagas y rosatitiros de lo 
epiderm is disuelve l a caspa y es un. 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para l a í 
erupciones, l lagas y cuales de !a p i e l , DO t a » 
solo l iaco desaparecer 
L A S M A N C H A S I>EI> C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangr* 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino qae t amb iep 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. 
L e da & l a p i e l T R A N S P A R E N C I A . Y B Ü A V i 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es u r 
hermoseador sa ludable , a^potaja a c u a l q u W 
c o s m é t i c o . 
Líos m é d i c o s lo ponderan mucho. 
E l T i n t e M a n e o p a r a e l Pelo y l a B a M d a H i l l 
C . N . CBITTKl íTON, "Propietario 
jnravjL j r o B J t , JC v ** A. 
B « v«B . te »1 p o r m»ro i f . *» I v ; í J i u r t a v " 
¡ jff iaai irotea, ff « I « t w n í * » . smr$& 
P E R S E V E R A N C I A 29 y CONCORDIA76 
Se afcp'laa dicha* casas en $20 50 j 84 oro respec-
t i r ame i r e ; las 'lares Perseverancia 29 y Concord ia íO 
é i m p o n d r á n San L á z a r o 194 entre Galiano y San N i -
eolá*. 16 05 4 21 
I N T E R E S A N T E . 
Los Sres S'lva y E o d r í g a e z pretenden alquilar ra 
fin-ía nombrada " V i r g e n del C á r m e n , " (ántes "St , 
1 o n i a " ; b i jo condiciones ventí-josas para el qae i n -
t eu t^e l nezocio, pa^s podrá hacer un convenio de 
r e - t a y co-np a da a.te doce años y si al cumplir 
este plazo el arread t ^ ñ • h \ cnmp ido el compro^iieo 
pa_t ido, loa d a - ñ o ; uo d i c h . finca se obligan á t i rarle 
la escritura de vea'a á «a t ivo r , sin m á s lemnneracion 
<joe lo« g*».í ••» que p ^ a hacerlo se ocasionen. 
H y qKt ari vcr i r que los t e t rmo- ue esta finca em-
pbzan r i i el HtoTal de la b a h í - que forma el puerto !e 
G i b a r » ; q ie t -ne 106 cabalierias de lerreno fért4!, 
mon t ñ no y mag fü .o todo para la siembra de caña . 
H a y abiertas ur.as 2 - cab l l - i í .is. la mitad de potreros 
bien emp wtmám le P a r a n á y Guinea y l i s o ras de ca-
ñ a de i n m - j >rable condic ión, (pues se cu da y l impia 
cada año) a que se calcuU que molida toda puede 
r e n l i r cerca de nr\ m i l bucoyes deszocar. 
Las casas h >n ciáo reiiovadas; tiena do^ trenes j a -
ma qn 'no» ITDCVOS qa-pueden cociuar ocho bocojes 
r a ' ! a 2 l h o r a : la máqu ina está restaurada, como si 
faera naev.t y se la acaba de poner una magnifica 
caldera de doa fiases que registe m .s de 200 libras de 
v a p i r . 
H a y Cisas para toneler ía , ca rp in te r ía y para los 
empleados, así corno ^arr . tcünes espaciosos para guar-
dar b . )g iZi y -1 j i r t r ib i iadores . Además li>y uiia 
g r a n m j > r í , qna es la de uu acuednco que nara al 
frente d«-, la casi, cu .a agaa e* poiabl" y si.fi ;iente 
; -»• i el cor.sumo de la m á q a i n a , y aun se po l i l a sos-
t« ' j»r na alambique de 4 á 5 pipas, ai se quisiera co-
loo r 
No h i y oo ocós sino arrend tar íos y e-itos pagan 
arios »il quinientos pesos anuilca de r»nta : cuyos a-
rren latar os casi todos ton vf güeros , los q'ie, al reco-
ger ia cosecha y venderla, tiene preferencia la finca si 
Ui o tñere comprar 
H . i j una cant na 6 t'enda Tiixta para e1 despacho á 
lo 'operarios y trabaj dores y cuyo establecimiento es 
muy pro.iuctivo; c ie t carretas nuevas, seis carretones 
y 23 yuntas de bueyes. 
L a sunacioii d t e^t finca, por estar dividida com-
pleiamtri.t-., cercads p j r c a mi- os y ríos y mu? p r ó x i -
ma a 1. u .h í a , la h i o e n rte gran porvenir y al queier 
desprenderse «le eda sus dnfños . es por no poderla a-
tender p^r tona lmf t i ' t í y aumentarse uno de ellos para 
Europa por tiempo indeterminado. 
E l que se interese al negocio, puede avistarse con 
loa dueños en esta v i l la y e les les en te ra rán de las á e -
m á s condiciones, pudiendo también , si guata, visiiar 
la fines para convencerse de lo que sa dejaexpu-sio 
N o t a . — E s t á t ' do listo para pi incipiar la zaf a el 1? 
de Enero p r^x im», con l eña en (-1 batey para 300 bo-
<¡ -yes y combustible seco pora los primpros diae, has-
*a que se vaya secando el bagazo que salga 
IRfltl 10-21 
Se a'quila un g 'an local de t i es puertas á la calle de Drair-mt-s. con tres cuartos altos y dos bajos, pran 
sal JC con cielos rafos, gas, dos liav-s de agua, cloaca, 
inodoro'1, I f g i r muy concurrido para un gran estable-
cimiento y eu precio módico . I m p o n d r á n San Nicolás 
n . I S i esquina á Dragones. 
159Í.7 4 21 
A G U I A R 1 0 1 . 
Se alquilan frescas y h-irmosss habitaciones, las hay 
con v'e a á 'a calle. Bntrad* a toda» horas. Gran ba-
ñ o á disposición de los inquilinos. 101 á g u i a r 101. 
\*957 6 20 
Mag' ÍÚcas habitaciones para familias y caballeros que desean una asiMencia esmerada ; buena, con 
6 t i a comida que es contigua al Parijae Central; la 
casa ofrece'odas las ventajas que se puede desear. 
Z A z t i a 3R esquina á Teniente ¿ e y . 
1 M ' 6 8-18 
8 e elquilan dos haHitaciones altas Monte 181, boti-ca San Pablo: H baña. 15894 9-18 
SE ALQUILAN 
anos masnifícos entresuelos taniesdos, con balcón á la 
calle. Cuba 66 15R25 9-16 
"|_>ara una señora de edad ó un mammonio sin hijos 
X se alquila una hermosa habitación bsya contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. E m -
pedrado 33. Inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
158^7 9-17 
O e alquila en dos onzas y media oro la casa calle de 
JOPnerta-Cerrada número 4 entre Factor ía y Suarez 
con sala, cielo raso, comedor, 6 cuartos, dos de ellos 
al os y de t rá s comodidades es t i acabada de pintar. 
L a llave i la otra puerta v m dueña en la calzada de 
la Reina 61. Í5743 9-15 
SE A L Q U I L A 
en 6 onzas oro la h?rmo»a y espaciosa casa Amistad 
93. pr >pia para establecimiento ó una larea familia: 
pcede v^rse á tod&s horas. De más referencia» Prado 
n ó m 101 153.10 16-7dc. 
Ipu -a t-xplén'iida y bi^n timada casa San Ignacio24 Lifreme al Cob gio x E-cribancs, se alquilan frescas 
y hermosas hab tauiones para bufetes de abogados, 
escr ibanías , escritorio?, etc . etc.: en la mismn bifor-
xna.-án. 1 .̂174 21-2 D 
VENTAS 
de Fincas y Esiablecimientos. 
Q I M V T E H V F N O I O N D E CORFfEDOKES SE 
|ikSveTi'le en prfcio qn». deja al compr^Uc-r el 10 i ' g 
anut l I bre, una h^u.ta casa de mamposter ía , azotea, 
t* j s y techos fle cedro, calle de San Nicolás , acera de 
sombra, á una cuadra de Reina y 3 de la plaza del 
Vapor, con 47 varas fondo por 7 de frente, con sala, 
ooin dor con persiata^, cinco habitaciones y demás 
•e>vidumbre; todas SPCMS v á la brisa, con llave de 
a g í a de V-nfo de á $20 r f i h n ds todo gravámen: i n -
forma su cneño Manrique 124. f íhr ica , de 6 á 8 maJIa-
as y tarde. 1>135 4 •/4 
" P ^ & A C S E N T A R ^ E S ü D D E Ñ O P A R A L A 
J Pe- íüknla á a^utitoa ¿o familia, se vende un calé 
y cantina en el punto más cént rv o y concurrido de 
ea'a capital: informarán peleter ía Las Ninfas, calzada 
del Moi.te n. 2, esquina á Egido. 
I f i l U 10-i?3 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A s-r renden las ^asas ca l i" de la Ma'oia n ú m e r o 3 y 
«us d»1 'Morte n ú m e r o 122 se dan baratas: infor-
m a r á n Reina n ú m e r o 4, n ta r ía de D . Cár los L a u -
rent. 16153 4 23 
B ' J E N N E 8 0 C I 0 
E a \ E L P U E B L O D E L i S A L U D . 
R« vende en proporción una magnífica casa de nue-
ve añes de con3irui:la, de mamuos er ía y tej -e, c u í n ' a 
co . hermoso l<!cal para vivienda, bil lar , bodega y t i en -
de ropas, todo separado y corrido, diez y sría hue 
w á la calle y en su patio una valla para l idi s ri 
gallos, contando además con bne. o* cuartos para t o 
« a d a y buen local para fonda, hace frente á la pl82i 
de la iglesia, ponto el más concunido de la población 
A l que compre la finca ó los establecimientos se: 
admite la mitad de t u importe á plazos y de no con 
ven:r a finca se alquila comprando L s existencias de 
los establecimientos. 
Para tratar de su ajui t* In f i rmará su dueño en .. 
misma rasa calle de San Rafael esquina á Cuba Espa-
ño.a á todas homs 1^070 4-22 
SE VENDE 
la casa Revi'lag'gedo n . 53, en bajo preció: 
r án G oria 27, bodeg*. Ib073 
informa-
4-22 
SE V E N D E 
en 3000$ uca casa calle de San Rafael. E n $2000 un 
ídem Co' cordia. Ea $25'!0 una id. Gervasio. E n 9000 
una i d . Galano; impondrán Lealtad 31. 
16007 4-22 
SE V E N D E N 
en m ó iioo precio dos casa* en la calle del Sol entre 
CompoKteia y H - b a ñ a , sin ivtervencion de corredor 
in formarán Sol 57. 16055 4-22 
Ojo á este anuncio. 
Una ea'a en lo más cén t r i co del barrio de Colon á 
una cuadra del Prado, 2 ventanas, «ala, caleta, 4 ha 
bitaciooes. gran patio con frutales en 4500$ oro, renta 
el 1. Una id . Colnu á 2 en adras del Prado, 2 ventanas 
sala comedor y 5 habitabioties, gran patio oon reatas 
en $50" 0. da el 1 6 casitas de l ventana con 3 y 4 ha-
bitscnr.es en buenon barrios, de'de $3000 B . hasta 
8'COO B . 2eeqainat con establecimiento, muy bata-
tas, dan e l l . y s« toman en aiquuer solares y cinda-
delas siendo en p r o p o r c i ó n . Se dan las garan t ías que 
pidan. Sin oonedor, Mal» j a 73 esquina á S»ti Nicolás 
16052 . 4-22 
B A R B E R I A , 
se vende, te arrienda ó alqui'a por no poderla atender 
r a dueño la situada en U es l íe de la Habana n. 126 
entre Teniente Rey y Maral 'a . Tainb'en te veodeu los 
enseres da la mis na H i b a n a l ? 6 . 160^7 4-21 
Bl EN NEGOCIO. 
Se vende en precio mó ':co una finca de cinco caba-
llerías de terreno ilan > uiai^j >rable, oon sus fábrica», 
arboledas, aguadas y bue '.a^ cercas de piedra- situada 
4 seis Uguis de 1.a capital por calzada y ferrocarril . 
Para má^ pormen^ren d rigirse á Mura la 62. 
IS'-'S» 4- 21 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño se vende el es 
tabledmient-o de ropa, sombrerer ía y pe le te i ía situado 
en Pnet<te« Grandes: calzada Real 65. 
1^937 6-20 
C A S A D E H U E S P E D E S . 
Se vende la que está situada en V i tudes n? 1, por 
t«ti«r su dueño o t r s negocios que requieren ;o a t n 
ate^o oo T no poderla atender I i f tmes - n la mis-
ma, dt- 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 
1S8-3 11-17 
E N E L V E D A D O . 
Se vende una casa de mampo*:er ía que gana muy 
buen a qnile-: en la calle de Compostela n. 53, i n f j r -
mar^n de I I á 3 d^ la taHe. 15720 9- 'S 
V E N D E 
por tener que marcharle su d u - ñ o cna casa de p r é s t a -
mos, situada en buen pn" to . «lemás pormenores infor-
m a r á n . Salud 41. V&in 16-15 
F I L N D I C I O N 
DE 
Por tener que ausentarse de e te país el dueño de 
ia f ;ndú ioa que hay en Caibaneo, vende dicho esta-
blecimiento, el cua1 se encuentra en inmejorable con 
dicion para ha. er toda dase ce trabajos, y al propio 
tiempo es la pr .m-ra en toda la jur isdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García , tierra y C?. Oficios 6, y en Caibarien 
8res J . V Llansa y C*, Sociedad en Comand'ta. 
15534 53 11 D 
de mm 
UN H E R n O S O P E R R O D E T E R E A N O V A , neg ó, manso, de un año, 80^ctU ' "br»do á jugar 
con niño*, t - vende muy barato. Monte 363 C. 
15C9! 4-21 
E V l í > D E C N G R A C I O S O M O N O . P A U L A 
n ú m e r o 55 16043 4-21 8 
B C C L L - D O G S 
Se venden magnífi tm cachorros bull-dogs de pura 
n z ? . y ma-lorquiut-s, pueden verse de nueve á orea 
de la m a ñ a n a y de cuatro á s«is de la "ard-, Aguila 123 
entre S*a Rafael v San J o s é . 1*939 5 20 
-BÜEM Y PASCUAS DE 1887. 
- C A T A L U Ñ A i 
G 4 I . I A N O — 9 T 
S a l u d a afectuosamente á sus numerosos favorecedores y a l 
pueblo todo de l a Habana , y a lentada por l a p r o t e c c i ó n que e l 
p ú b l i c o s igue d i s p e n s á n d o l e , se p r e s é n t a á conquis tar sus nue -
vos fines y á sa l i r a h o r a como á n t e s vencedora por l a m o d i c i -
dad de s u t * precios , bondad de sus a r t í c u l o s y e l e smero , aseo y 
r ec t i tud en s u proceder. 
CUBA-CATALUNA, GALIANO 9 T , 
como D u l c e r í a , R e p o s t e r í a , P a s t e l e r í a , V í v e r e s y l i cores finos 
j a m á s h a tenido r i v a l , y por tanto C U B A - C A T A L U Ñ A , G a l i a n o 
li itm. 97, ofrece. 
T u r r ó n l e g í t i m o de J i j o n a , á $1 -30 B i . l i b r a . 
T u r r ó n l e g í t i m o de A l l í an le , en barra , á 8 0 cts. B . l ibra . 
T u r r ó n yema, m a z a p á n , frutas, fresas, nieve, etc , & 8 0 ct». 
C U B A - C A T A L U Ñ A , como f ivot l ta de los g a s t r ó n o m o s , t ie-
ne u u r i co aumento y var iado surt ido de pomos de fruta en su 
jugo , en a g u á r d ente, m a r r o n s á la va in i l la , f intas cristasizadas 
francesas y e s p a ñ o l a s , como, batata cíe M á l a g a , acerolas , peras, 
melocotones, a l m e m í r o n e i a , higos, l e t i iuga > m e l ó n en dulce de 
u n s^bor exquisito; Neugatines, Chocolat ines y Abr icot ines 
C C B A - U A T A L U Ñ A , como favorita de Jos elegantes, p o s é e e l 
m á s hermoso y caprichoso surt ido en caj i tas de ín jo propias 
para fineza» y regalos, y las vende MAS BARATAS QUE NADIE. 
iOOO JAMONES del NORTE WESFFALIA, GALICIA y YORK, escogi-
dos expresamente p a r a C U B A - O A T A L U N A , de 8, 4 y 5 l ibras y 
hábí imente preparados, se r e - ' l i z a r á n á PRECIOS DE LA SITUACION. 
l i a r á n las del ic ias de los dienten, los PAVOS, POLLOS y los LE-
CHONES, que preparados en sus vastos hornos, v e n d e r á á como 
quiera . 
C U B A - C A T A L U Ñ A e c h a r á l a casa por l a ventana , vend ien-
do vinos generosos, champagnes , s idras , cervezas, huevas de l i -
sa, l i cores , &, &, como t a m b i é n conservas , quesos de todas 
ciases, apio, coliflor acabado de rec ib ir , &, &. Nuecef, c a s t a ñ a s , 
uvas , a lmenOras y avel lanas tostadas, pasas, &, &, &, y todo lo 




















l o s g a s t r ó n o m o s , 
l o s e l e g a n t e s , 
l o s e s p l é n d i d o s , 
l o s e c o n ó m i c o s , 
t o d a l a H a b a n a , 
t o d a l a I s l a , 
t o d o e l t l n i v e r s o . 
PARA BARATO, PARA BUENO, PARA TODO _ 
U B A - C A T A L U N A 
9 7 — Q 4 I . Í A 1 V O — 9 7 3 20a S-2td 
ESTABUCIMIITO DE VIVERES FINOS, 
S I T U A D O E^T X é J L 
GALLE DE L A MURALLA M E 80 
E K T T R E l V H - L E G - Ü L S T C H I S T O . 
Sa luda á sus constantes favorecedores y a l p ú b l i c o en general felici-
t á n d o l e s en l a lToch.s B u s n a y P a s c u a s de Navidad, o f r e c i é n d o l e s un co-
losal y vaciado surtido en v í v e r e s fmos, vinos, l icores y l a ter ía ; perdices 
estofadas y en escabeche, el rico m a z a p á n de To le io, turrones de todas 
c lases , fxutas en pomos y abri l lantadas en cajitas, longaniza de V ich . y 
Berga, s a l c h i c h ó n de L i o n y de Bolonia, champagne de l a V i u d a Ci i cc t , 
queso Gruyere , Hochefort, Cabra les y Crema; mantequil la en p a ñ o s y po-
mos; todo fresco, selecta y de lo mejor q u e 3 3 puede desear, recibido di-
rectamente por los ú l t i m o s vapores Nac ionales y Bs tranjeros ; a d e m á s 
u n gran surtido de pavos, lechones y guineas, jamones e n d u l c e d e 4, 3 
y dos l ibraa, preparados con especial idad en esta c a s a á precios suma-
mente m ó d i c o s . 
T7vas, peras, m a l s a n a s , coliflores, apios, ostiones frescos á como 
quieran. 
B i s i n r i v a l c a f é molido á SO centavos l ibra. 
A ú l t i m a hora hemos recibido u n a gran partida de S i d r a ¡Sarracina, 
que vendamos s i n a l t e r a c i ó n de precios 
" E X C O M E T A " 
Mural la n ú m e r o 80. entre Vi l l egas y Cristo, 
Cn r 9 S 7 4a-2l 4d i 2 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
C o n s u s i s t ema de vender m e r c a n c í a s nv-rvas y de gusto á precios 
e c o n ó m i c o s , hace u n bien a l p ú b l i c o , con benr' ic io m ú t a o . 
C o n s u s i s t ema de garantizar todos s u s efectos, desterrando en s u s 
tratos e l e n g a ñ o , bajo cualquier fase, se honra á s i propio, y á las personas 
que le favorecen. 
Con s u constante a f á n de rec ib ir cuantas novedades se presentan en 
los grandes mercados de Baropa , puede satisfacer e l gusto m á s exigente. 
Por ins negocios que real iza , vende al por menor la m a y o r í a de s u s mer-
c a n c í a s á ptecios bastante m a s bajos qus venden a l por mayor las c a s a s 
de comercio. 
P o r los ú l t i m o s vapores h a recibido una extensa factura de Abrigos , 
Chaquet icas , Sa l idas de teatro, J e r s e v s , V i s i t a s , T a i m a s , Chales , G r a n a -
dinas, Otomanos, P e l u c h e s y P a n a s Bscocesas de gran novedad. Sobre-
camas-colchonetas de raso, juegos ds cama, colgaduras, tapetes de todos 
t a m a ñ o s , trages de punto de lana para n i ñ o , camisones con r icos borda-
dos y encages, b lusas bordadas y de encage, m a g n í f i c o s faldell ines y pa-
ñ a l e s , s a y a s bordadas, nuevo surtido de teias alferzadas para adornar y 
para hacer sayas , m a t i n é e s , peinadores y batas. P a ñ u e l o s bordados en 
lujosos estuches . C o r s é s de ballena, nuevo surtido de vest idos en cajas 
y otros muchos efectos que se venden en L o s Bstados Unidos , S a n R a -
f a e l y Gal iano , á precios sumamente baratos. 
Todos los l ú n e s gran venta de retazos á l a mitad de s u valor. 
Ou 18)2 2^28 2.1-2 i 
UN A E L E G A N T f i D U Q U E S A N U E V A D E ultima mida; un cabriolet 6 tdburl de dos ruedas, 
americano, de elegante forma y da lo mejor que hay 
en su clase; un milord remontado completamente nce-
vo; un faetón Pr ínc ipe Alberto, nuevo; otro de medio 
nao en muy bueo e«t¡tdo; un conpé de cuatro asientos 
del fabricante Bindnr; un conpé de regular tamafic; 
otro de los llamados Egoístas , propio para médico; un 
t i lbur i sumamente barato y un tronco ó arreo para pa-
reja, dorado. T t d o se ronde barato y no hay incon-
veniente en tomar en cambio otros carruajes de uso. 
Salud 17, á todas horas. 
16111 4-23 
S E V E N D E 
rna duquesa, puede verse en el taller calle de S m 
Rafael n . 139. De su ajustf» t r a t a rán en la de Cuba 52, 
se da barata. 16077 ñ-22 
SE V E N D E 
una elegante duquesa de tílt-ma moda y otra de medio 
uso y una victoria, propia para el campo. Aguila 119 
entre San Bafie l y San José 1603.1 5-21 
DE IDEELES. 
AR M A T O S T E S Y M O S T R A D O R E S C O N V i -drieras en una esquina, propia para todo, se Ten-
deo a m o gang.: también te cede el local, Villegas 58 
esquina á Obrapía: gnna la casa SO pesos billetes. 
16141 4-24 
Ant igua m u e b l e r í a 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Aproximindose el balance de este popular estable-
cimiento, se realizan en todo el resto del presente año 
toda* ias existencias do esta casa á precios fabulosa-
mente bara'o j : aquí encontrarán loa grandes muebla-
jes de sala, palosanto macizo de últ ima novedai, co-
mo aef mismo otros más modestos y sencillos al alcan-
ce de todas las fortunas. 16088 4-22 
CAJAS D E HIERRO 
Se venden varias, muy buenas, bonitas, fuertes y 
baratas Obrapía frente al n . 6, venduta 
ifiOOl 4a-20 4d-21 
GANGA. 
Se vende un pianinn de Pleyel, de muy poen uso 
por su sentarse la familia: se dabar i to calle del Agua-
late 65, entre Soi y M u r d l a lfi!17 4-2i4 
MESA £ > B B I L L A R . 
Se vendo una en proporción para continuar trabajan-
do si i-onvíene al comprador; una chiquita, toda de 
aoba, propia pura casa particu'ar y una de carambo-
Ue, nn-va. de sistema moderno. O Reilly esanína á 
Cnb». café. m f m n « r í n . IWHS 5 23 
P I A I S OS. 
Leg í t imos de Pleyel, Boitselot Fi 's . Gweau, Po-
mares, & . . & , se a'quilan p ir me-i"> y para reunio-
nes. 10>> Galiano 106. 16 69 4-,/2 
Dos inf gnífl?©» pisninos venden muy efx propor -
ciou, tam.-ien «e dan á cómodos plazos y un j u t g o de 
sala; Acos^a 79 entre Compostela y Picota. 
I f i O ' l 4 - Í 2 
GRAN ALMACEN DE MUSICA 
D E 
Anselmo López. 
Sucesor de E d e l m a D n y Comp. 
Acabados de r<-c:.bir. Magníficos pianos de Pleyel 
con encordoi-adura dorada. 
Gran pi^no de cola, de la fábrica de Cons K a l l -
manu de Bar l in .—Gran sonoridad, solidez y hermoso 
mueble, mecanismo perfecto 
Pianinos de Chassacgne fils con graduador de p u l -
sación.—M délo recto y de cuerdas cruzadas, fabr i -
cados expresamonte para la isla de Cuba. 
Todos se garantizan por cuatro oños. Se afinan y 
componen pianos, armoniums y órganos de iglesia. 
Esta casa ha remo"t ido por completo los órganos 
siguiente'; Organo» d é l a Santa Madre Iglesia C á t e -
dra', el dé las monjas Catalinas: el de la parroquia 
•le Regla, el de la Iglesia de Be lén , el de la par roqu^ 
del Santo Cristo. Sm excepc ión , todos han quedado á 
saritfaecion. 
T imbien hizo venir de Europa por encargo del R? 
Padre Barnadapara la Iglesia de San Carlos de M a -
tanzas un órgano nuevo, compromet i éndose á mon-
tarlo, habiendo quedado perfecto. 
15*73 « 17 
DE CMEOÁJBS, 
SE V O Í O X U N T ' L B U R I A M E R I C A N O D E ios -.: ios v de cuatro, vestido todo de nuevo. 
Monte n í r n e r o 265 esquina á Matadero. 
1*018 4-21 
AL CESARLO QUE ES DEL CESAR. 
Dice el Sr. López en su anuncio inferto en este pe-
riódico, que ha remontado el órgano de la Santa Ig!e-
C a t e d r á l d e esta ciudady que ha quedado á satis-
facción. ¿A satisfacción de quién? sin duda sería del 
mismo Sr. López , pues los que suscriben adn no HACE 
MES QUE HAX REMOKTADO T AFISADO DICHO OR— 
GANO, á completa sai isfaceion, tanto del maestro de 
Capilla cuanto de su ilustre Cabildo, según lo bar 
acreditado con el certificado que e x p o n t á n a m e o t e les 
otorgó éste ú l t imo, suscrito por el Sr. Canónigo M e -
rino y publicado en los periódicos de esta ciudad, 
donde tan ca r ac t e r i í ada corporación asegura que ei 
órgano J A M A S había quedado tan perfectamente 
arreglado Pnede seguir el Sr. López asegurando 
i m p u g n í m s r te cnanto de<ee, que ol público.juzgará en 
•ista de los hechos tangibles que le presentamos. 
Cárlos Peters.—Federico Aspiasu, 
C 1795 4-¿2 
M U E B L E S . 
Se reali¿an infiaidad de ellos procedentes de empe-
llo lijiii baratísimos, como son: jmgos de sala á 100 y 
130 pe-ns, un medio juego de caoba escnltado 65$, un 
id . de Vtena 80$, peinanores á 75$, lavabos de 25 á 
50$, camas d« hierro de20 á 60$, mesas de noche de 
varias clases, toc-dores de 10 á 25$, mamparas 6, Í0$ 
par, e.'p j is medallones, lirca perchero^, sillas y s i -
llones ue rodas clases, máquinas de coser de diferen-
tes f ii«ricantes, palanganeros á como quiera, y un 
mag' ífi''o reloj de mesa alabastro 55$. S A N R A -
F A g L 100. 1^061 5 2^ 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -de un magulfl -o juego de sala, nuevo, imitación á 
palisandro, Luis X V , escultado y de lo mejor que se 
ha h cho en la Habana, una lámpara de cristal, una 
alf mbra nueva sin estrpnar, án estrado y unas barras 
de gimnasio. J e sús del Monte 551, de siete á diez de 
la mañana v de pince^ie la tarde en adelante. 
16017 4 21 
E s T O S I ES G A K G A . 
Se venden los muebles siguientes: un aparador de 3 
marmoles caoba $25; una mesa corradera id . $17; un 
jarrero con mármol $17; nn esc» párate de caoba $3^; 
uno id, muy bueno con etpejos b.>rafo. M o n t i n . 210, 
entre Rasiro y Belascosin 1fi9D6 4-21 
I A M N O tíARAT1S' • —POR T E N E R U N O 
nuevo se vende otro usado, pero en m'íg'i 'fno es-
<ado, de S cuerdas, 7 octavas y plancha metál ica, en 
$ 50 billetes lo mónos. Industria n. 43, entre Colon y 
T r o c a í e r o 16020 4 21 
LAMPARA para aceite de luz " I n -eand^cente" la más cla-ra y fija que se conoce, 
propias para sala, billares, botica v talleres, por ser de 
mucha luz, con poco consemo y usarse con toda clase 
de aceite; se irarantíza su buen rebultado y puede ver-
gfl eu Inz en el Almacén de Lampare r í a , Amistad 75 y 
'(7, de A . P Ramirez. T6043 10 21 
MESAS D E B I L L A R . 
Se vendan, componen y ea compran: esta casa reci-
bo bolas de b llar y paños de K-aticia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de Jo sé For-
teza. Berra7a 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 26 21 D 
PR O P I O P A R A R E G A L O U N L I N D I S I M O pianino Pleyel, ob' ícno n. 6 sin nso; un lujoso jue-
go ds cuarto de palisandro; compuesto de gran cama 
imperial, escaparate de dos Inoaa y bastidor francés, 
mesa de noche y mesa á* centro, se da barat ís imo un 
escaparate de c: nbu, una buena cama epinesca, un 
juego de comedor y otros muebles. Amistad 118. 
l ^ O ^ 4 21 
BANADERAS! é inodoros, de lo me-jor que se fabr ic i en el extranjero, para las 
personas de gusto, eu el Almacén de A . P, Ramírez , 
Amiatad 7fi y /? Vista h ce fé. 1^05 11-18 
Q K V E N D E U N A R M A T O S T E N U E V O P R O -
Op>o para camisería, sastrer ía ó depósito de tabaco: 
ibformurán Bernaza esquina á Obispo, café. 
15:91 9-16 
C O N S U L A D O IT. 9 6 
C A S A P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes do empeño. Se sigue dando dinero 
á un módico interés.—Ziópet. 
15795 17-16 
¡ O J O ! 
"MUEBLERIA E L CRISTO" 
V i l l e g a s 8 9 , p laza del m i s m o nom-
bre, frente & l a ig les ia . 
Se alquilan sillas muy barata* para exámenes , f tm-
cinnea de iglesia, reuniones, bailes, etc., etc.; pues 
existen basta dos m i l . ¡Se llevan á domicilio. 
En la mi-mase venden muebles, á reducidos pre-
cio?, nuevos y usados, del país , extranjeros y de V i e -
na. Se Cambian, compran y embarnizan toda clase de 
muebles. 15̂ 545 IR 14D 
MESAS D E B I L L A R — S S V E N D E N N U B -vas y usaiias para Palos, Pifia y Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Pafio y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en n i n -
guna p a ñ o . Gomas y tacos. Se dan informes d i r ig ién-
dose á R. Miranda, O'Reil ly 16. 
14876 7l-2m 
LA GUARDIA no se rinde. 
¡ . . . F U E G O . , . ! 
Panadería, Dulcería y víveres fluos. 
25, R 1 I M 25, FRENTE A LA PLAZA DEL VAPOR. 
E s t e a n t i g u o y a c r e d i t a d í s i m o e s t a b l e c i m i e n t o , e n e m i g o d e 
t a n t o b o m b o y p l a t i l l o s c o m o t o c a n n u e s t r o s c o l e g a s e n e s t o s d i a s , 
s e l i m i t a s o l o e n s a l u d a r á s u s n u m e r o s o s f a v o r e c e d o r e s e n p a r -
t i c u l a r y a l h o n r a d o p u e b l o d e l a H a b a n a e n g e n e r a l , o f r e c i é n d o -
l e p a r a c e l e b r a r N o c h e - B u e n a y P a s c u a s . 
E l rico queso de Patagras de Puerto Príncipe, á 40 cts. B. la libra. 
Botellas de exquisito vino moscatel Jerez, á 50 cts. una. 
Barras completas de dulce Bainoa, á 80 cts. una. 
Jamones en dulce de 2 pesos hasta Ifi uno. 
Chitas de higos Smirna, á 50, 80 cts. y $1 billetes u^a. 
Cajas de 6 Jibias de hermosas pasas en racimos, á $2 billetes una. 
Cajitas de lujo llenas de pasan superiores, á un peso billetes. 
3 ',000 barras pasta, casco naranja y atropellado del incomparable dulce de Jocó G. 
Piñeiro de la Esperanza (legitimas ) 
Barrilitos grandes de aceitunas Eoina, á 9^ centavos uno. 
Turrones de Jijona, á $1-20 libra (importado directamente) Mazapán, nieve, yema, 
frutas y canela, á 80 cts. libra. Altcanta, café, Guirlache, piñón y avellana, á $1 libra. 
Eiquíaimo turrón de natilla. Sólo lo tiene L A GUARDIA. Pruébese, que es lo más 
delicado qae se conoce, una libra $i billetes. 
Mazapán do Toledo legítimo: es un regalo réario. 
Objetos de fantasía desde medio peso á 25 billetes. 
Melones de Valencia, uvas, peras, manzanas, nueces, castañas, piñones, avellanas y 
almendras tostadas. 
Los famosos turtells de L A GUARDIA los encontrarán á millares. 
Lechones, pavos y guinoas asadas y preparadas por mano inteligente. 
Jamones WestfaUa, Sar América, gallegos, lacón gallego, jamones decorados, quesos 
crema, Gmyóre, Patagrás, Rochefort, Flandea, sobreasadas riquísimas, chorizos, butifa-
rras catalanas especia es. 
Vinos selectos y generosos de 203 clases: Descuellan los famosos do Blazquez Díaz 
y Hno., Paullada y Marcharnudo, Manzanillas, Champagnes, sidras, cervezas, lager, li-
cores finos de los más reputados fabricantes. 
Frutas extraídas, conservas de todas clases y países, mantequillas y helada en paño. 
P u e b l o d e l a H a b a n a : A n t e s d e g a s t a r e l d i n e r o e n d o n d e n o 
s e s a b e l o q u e c u e s t a e l e f e c t o q u e s e d e s e a , h a y q u e m i r a r l a 
n o t a d e p r e c i o s d e L A G U A R D I A P í d a s e y s e c o n v e n c e r á n . 
Ifi076 1 24a 3-22d 
Máquinas de coser de Singer de 
nvencion nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvere Smith & "Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A R E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unióos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
U T O m E L SIGUIENTE J I I I C N DE 
X i A V I N A . 
Lo más conveniente para el público es saber donde puede encontrar efectos de papada 
de superior calidad, frescos y conocer ántes de pedirlo el precio de cada artículo. L A VIÑA, 
R«ina 2 1 , que nunca sube PUS precios en estos dias por mucha que sea la ciincurrenoia de 
compradores, tiene el honor de enterarles que al entrar en el establecimiento encontra-
rán millares de notas impresas de precios corrientes, por los cuales se enterarán del de 
todos los artíenlns que deséen adquirir. Como muestra, vóanse algunos de ellos. 
Turrón de Gijona á $' • 20 billetes la libra. 
Turrón de Alicanteá $l 20 billetes la libra. 
T U T O U de Mazapán á $1 50 billetes la libra. 
Turrón de yema, frutas, fresa y limón á un peso billetes la libra. 
T U T O U de niove á $1 50 billetes la libra. 
L»tas de turrón de Mallorca legítimo y superior á 75 centavos billetes la lata. 
Dátiles de Berbería á medio peso billetes la libra. 
Riquísimas f.csas gallegas á un peso billetes la lata. 
QUHSO do Puerto-Príncipe, imitando al Patagrás, pero muy superior á este, á 60 
centavos billetes la libra. 
Barras comp'etas de pasta guayaba á un peso billetes la barra; medias barras de la 
misma clase á medio peso billetes. 
Bonito en escabeche, latas de i arroba á $2 oro nna. 
Aceitunas de la Reina ó Manzanilla á un peso billetes barrllito. 
Higos superiores á dos pesetas billetes la libra. 
Finísimas galleticas inglesas de Huntley & Palmer, en latas conteniendo una libra 
á un p̂ -sf» billete^ lata. Las latas de 2 libras, clases Caricature, Fanoy Cracknel, Gem 
Lorne Mi k y Palermo, se dan á $1-50 billetes, valen dos pesos. 
Pasas en racimos selectas á 60 centavos billetes la libra. 
Cajitas adornadas con 4 i libras pasas escogidas á dos pesos cuarenta centavos bi-
lletes la cajita. 
Perdices asadas, estofadas y en escabeche á un peso oro la lata oon una perdiz. 
Galones con 6 botellas rico vino Garnacha á $2 oro galón. 
Hay botellas de vino Moscatel á un peso billetes. 
Hay botellas de vino Mulvasía á un peso billetes. 
Hay botellas de vino Garnacha á nn peso billetes. \ 
Hay botellas de vino Jerez á un peso billetes. 
Melocotones, peras, ciruelas, albaricoques ó higos de lo mejor, eto., á 6 reales fuertes 
billetes la media lata. 
Surtido general de frutas francesas en su jugo, fmits elacós y marrons glacés, pastel, 
salchichas trufadas, salchichón, longaniza, mortadella, aceitunas rellenas y toda clase 
de conservas nacionales y extranjeras. 
Champagne dulce y seco de los mejores productores; vinos de Borgofia, Burdeos, 
Navarra, Rioja, Valdepeñas, Priorato, Alella, San Vicente y otros en toda clase de envases. 
Sidra Zarracina, Aguila y Cabo Ceballos, Ginger Ale y Soda Water y cervezas de to-
das clases. 
Nueces, pacanas, coquitos, avellanas, uvas, manzanas, peras, castañas y cuanto pue-
da apetecerse en estos dias. 
Jamones en dulce de todos precios, lechones y pavos asados. 
Objetos para regalos desde 6 reales fuertes billetes en adelante. 
Y mil golosinas más que nos llegan diariamente por los vapores americanos y eu-
ropeos. 
V E N G A N A 
A . Reina 21 . 
Cn 1781 6d-20 6a-19 
UNICA SUCURSAL PARA TODA L A I S L A D E CUBA, 
O-REULY 102 HABANA. 0-REILLT 102. 
i Q i i é n no oonoco en ia Is la de Cuba loa C U B I E R T O S D E P L A T A M E N ESES? 
No hay familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
quo uo uay tabncani.es en el mundo que puedan competir oon la marca M E N E S E S y dando una prueba 
más al extratyero que en E s p a ñ a se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
mult i tud de is.xposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , F I L A D E L F I A , eto. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 ene Liaras de legitimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores . . . . . $ 7 oro docena. 
12 cuchillos 8 7 oro docena. 
12 cucha ritae, café $ 4 oro docena. 
Llevando las .uatro docenas juntas $23 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y reataurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de várias formas, ou-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
liatas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
| juegos de café de 3, 4 y ñ piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-ou-
chiflos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn 1780 «-21 
LA FLOR CUBANA 
Panadería, Dulcería, Pastelería y Víveres finos. 
G r A L i I A U O 96 , esquina á S a n J o s é , 
Terminada la reedificación de esta casa, abre nuevamente sus puertas al públ ico, esta tan antiguo como 
acreditado estabUoimiento. Sus dueños no han onrtido sacrificio a'guno para presentar al públ ico de esta 
capi t i l un establecimiento á la altura de los mejores de su giro, teniendo el guiito de hacer presente á nues-
tro» constantes favorecedores y al público en general que, además de los ramos de P A N A D E R I A y P A S T E -
L E R I A , tenemos grandioso y selecto surtido de toda clase do víveres finos, vinos y licores nacionales y ex-
tranjeros, como también 
E l a r o m á t i c o y s in r i v a l c a f é á SO cts. l i b r a . 
PARA NOCHE-BUENA Y PASCUAS 
¡ ¡ L A M A R ! ! 
Para estos dias L A F L O R C U B A N A cuenta, á precios sumamente médicos, oon grandes existencias 
de N U E C E S , A V E L L A N A S , C A S T A Ñ A S , P A C A N A S , P I Ñ O N E S , H I G O S , P A S A » , D A T I L E S D E 
B E R B E R I A , A L M E N D R A S y A V E L L A N A S T O S T A D A S . 
P e r a s de Cal i fornia y u v a s de A l m e r í a . 
E n L A F L O R C U B A N A encont rarán los ricos turrones de Gyona T E M A , F R U T A S , F R E S A , 
C A N E L A , C H O C O L A T E , A L I C A N T E D E P I Ñ O N , A V E L L A N A , A L M E N D R A , etc., etc. 
M A Z A P A N D S T O L E D O 
de variadísimas y caprichosas figuras 
VISTA HAOB F E . L A F L O R C U B A N A en sus espaciosos y fréneos portales t endrá para el dia de 
NOCHE BOENA una extensa mesa revuelta de L E C H O N E S , P A V O S , G U I N E A S y J A M O N E S de 2, 3, 4, 6 
y 6 libras, que serán detallados á como quieran. 
Constantemente tendrá la referida F L O R C U B A N A en su especial y amplís ima nevara los qnesitoe de 
N E W C H A T B L y C R E M A y la riquísima 
M A N T E Q U I L L A H E L A D A E N P A Ñ O S de media y u n a l ibra . 
L a antigua y acreditada F L O R C U B A N A quiere en estos dias obsequiar á sus constantes favorecedo-
res y al público en general, vendiendo sus efectos a cualquier praoio. 
Amado público. L A F L O R C U B A N A quiere que la honres con t u presencia para que admires sus 
bellísimos anaqueles repletos do toda clase de mercancías y te convencerás que puede surtir la mejor despmsa, 
satisfaciendo el guato más delicado. Unto en V I V E R E S , V I N O S y L I C O R E S , como en P A S T E L E R I A y 
D U L C E R I A . 
L A F L O R C U B A N A ofrece escogido y variado surtido de G O L O S I N A S propias para regalos de Pascuas. 
Soplica L A F L O R C O B A N A al público de buen gusto, que ántes de gastar su dinero en cualquiera 
otra parte, haga una visita á este antiguo y hoy reformado establecimiento, en la seguridad que ha de salir sa-
tisfecho y convencido de la baratez uon que vende sus buenos y frescos efectos. 
L A F L O R C U B A N A 
Q - A L I A N T O N U M E R O 96 , 
ESQUINA A SAN JOSE. CASA ACABADA DE FABRICAR. 
v Nota. E l l e m a de L A F L O R C U B A N A es PESO FIEL» ga-
rant izando sus m e r c a n c í a s , 
Cn 1775 aa-17—de-W 
DE lAQODfM, 
SE V E N D E U N A C A L D E R A V E R T I C A L D E cinco caballos en muy buen estado y con todos sus 
accesorios, incluso un inyector, siete pipotes vacíos 
de alcohol de Hambnrgo y una bomba de bronce casi 
nueva. Todo en mucha proporción, S m Ignacio 80 de 
d e l l á l . 1PQ21 4 21 
hacendados é Industriales. 
A C E I T K S labricadores para toda clase de maqui-
naria y GRASA para carros de ferrocarril . 
Ea venta por AMAT y JJK GUABDIA, comerciantes 
importadores conirististas de toda clase de maquina-
ria y efectos de agruultura. Cuba esquina á Lamoa-
riUa. Apartado 346. Habana. C. 1771 13-17 
De Coiesles f M M 
UVAS F R E S C A S 
D E A L M E R I A 
E N B A R R I L E S D E 5 6 L I B R A S 
A $4'.. U N O . 
C A L L E D E L OBISPO N? 21. 
C1813 2d-?4 1-24 
ESCOPETAS 
Gran surtido da escopetas de caza de todos los sis-
temas y calibres de 1 y 2 cañones con estuche y sin él. 
Hay escopetas chicas de Lefaucbeute y de pistón 
para sefiora* y niños, se cargan cartuchos con perfec-
ción para cazar. 
Botas para vino de 3 á 8 litros. 
Confites franceses, pastillas, chocolates, caramelos 
de rbovolate y otros eu cajas de 1 libra y de - l l ibra. 
Todo á precios módicos.—San Ignacio nt ímero 84, 
entre Mural 'a y Sol.—Depósito de armas. 
15824 2 21 
Vino gallego superior. 
Se acaba de recibir una partida y se do(alla por me-
dias pipas y cuartos, blsnco y tinto: se garantiza ser 
puro y sin a'cohol, pues lo trae el mismo interesado 
del valle del Rosal, provincia de Pontevedra. 
Escritorio de la antigna Compañía de Bodegueros, 
Lamparilla 2, Lonja de Víveres. 
Cnl« í ¡4 10a-22 10d-23 
PARA LAS PASCUAS, 
ME BUENA Y IOS TOROS. 
Se acaba de recibir una selecta partida d é l o s ricos 
y puros vinos de Jerez, de la acre-iitada marca de los 
Sres. Rivas, Muñoz y C?, cosecheros expoitadores. 
Entre ellos el sabroso Moscatel, él delicioso Pedro 
Xiraenez, el Amontillado, el Inocente, el Macharan 
do, el Jerez seco, y la olorosa Manzanilla. Especiali-
dad en Anis ñor de Jerez. 
Depósitos al por menor y al detall, en los cafés 
Caco y Perales, calle de la Muralla; 2* Vifia, ca'le 
de Neptuno; Sres. Rossell y C?, Mural la y Mercade-
res; 1* de Aguiar, calle del Obispo; a lmacén de v í v e -
res del Pr. Vega, O'Reilly esquina á Aguiar. P ídanse 
en todos los cafés y almacenes de víveres finos de i m -
portancia. Co 1808 2a-23 2d-23 
I M P O R T A N T E 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legítimos d© Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á esto mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
Sara su venta en la Isla de Cuba los señores osta, Vives y C% Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró. On 1414 8 1 - 5 O 
LA VENDIMIA 
9 , B E B N A Z A . 9 
Surtido de vinos y víveres finos de todas clases, que 
se detallan por garrafones, barriles y cuurtos etc., etc. 
Especialidad en barrilitos de arroba de Jerez, Mos-
ca t í l . Pedazo, Navarro y Manzanilla, propios para 
regsloe de pá>cua. 
Café y azúcar á precios reducidos y todo lo concer-





Se acaban de recibir grandes cantidades de los me-
jores del mundo. Unicos premiados con la Leg ión de 
Honor en la úl t ima Expos ic ión Universal de Paria de 
1878. Los hay con canela, sin ella, con vainilla, atem-
perante y las tan celebradas napolitanas con vaini l la 
; sin canela. 
P ídanse en los principales establecimientos. 
Despacho central: O - R e i l l y l O O , 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
NOTA.—Para probar su legitimadad y evitar f a l -
sificaciones exíjase tobre cada libra la firma de su 
agente m la Isla.—Jiamon Torregrosa. 
15958 8-V0 
Milla y PerMetía. 
Nuevo Braguero Doble Compresor, 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aorobado por las Academia de E s p a ñ a , Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensor io Airy . 
Todos los mé lieos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguer ías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la Or -
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Villegas 
y Bernaza. 15768 10-16 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz, Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cád iz y 
Santander, 40 años de práct ica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
Sodemos dar de este precioso depurativo de la sangre. »ebe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malo$ 
humores adquir idos 6 heredados; ú l c e r a s , her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y PuOTto-Ri/w Cn 1712 1-D 
t C A R N E | 
H I E R R O r V D I O f 
PREPARADO POR E L J L 
L a medicación más feliz 
que ha inventado la Medicina 
moderna para devolver á la 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y vigor 
al organismo, es la com-
£ puesta de Jugo de Carne, 
Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento 
que en tan pequeño volumen 
reúna mayor suma de prin-
cipios reconstituyentes. E l 
gusto exquisito de esta pre-
paración la hace aceptable á 
los paladares más exigentes. 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 
Se prepara y vende en 
todas cantidades en la 
Botica de San José 
C a l l e c i é - A - g u l a r , IST. I O S 
H A B A N A 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 
• l o S M l o f M l o f N f t ^ l l o l M i p ^ J% 
0911W 157-18A 
BOTICA D I SANTA ANA, 
MURAXiLáL 68. 
C U E R P O IITJ .UJIJVO. 
Su mejor purifioador y con el que se ban obtenido 
mayores enraciones, es la sin r iva l Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha t r i anf do de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Ya sea catarral ó sifilítica, con <pu¡o, ardor, difi-
cultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos ffroa. 
todo SP «''ira usando pasta balsámica de S E B -
N A N B E Z . 
LAS ULCERAS VENEREAS, 
C H A N C R O S , L L A G A S »n las piernas, "ir. an sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N 1 E . 
• p T T T > / ^ A " V n n T J ' E1 ^ue mejor opera 
JL U r t V 3 r Í \ J > | J . ü l y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año , son las 
pildoras antibiliosas de H e r n á n d e z , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que ten ían ocupado el cerebro, las en-
trafias y hasta el tejido de nuestros huesos, ha l l ándo -
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo d é l a sangre, nn purgante rada molesto n i pe l i -
groso y una panacea para tantos malea, tanto que el 
público ha dado eu llamarlas pildoras de Z i salud. 
B O T I C A SANTA ANA 
RICLA NUMERO 68. HABANA. 
R O N C A R D I N A L . 
U M A R C A — M A R T I N I C A 
88, q u a i de» Chartron», Burdeos{FnittlO 
Pan esta célebre y tan apreciada Uaro» 
Si desea hallar DS AGESTE FORMAL fnttísi» tseut I 
(Las condicione» que se le otrecerán ton l 
i PERFUMERIA EXÚTKÜ 




DR. J. 6ARDAN0. 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA B ATAÑÍ A T CDBEBINA. 
Cubiertas de una capa gomo sacarina, bUudas y 
solubles, inmediat 'meiite nrodocen sus beréficos re -
sultados en los F l u j o * b l eno r r ág i cos , Geiiorre;cos, 
sin dejar mal sabor en la. boca n i producir cólicos, 
eruptos n i diarreas. 
Su acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos dias para 
conseguir su excelente resultado. 
Cada cápsula contiene 50 centigramos de principios 
activos. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depós i to , botica " L a E t t r e l l a" Industria 34. 
15922 12-20D -
S01ANE 
Para casas particulares y establecimientos hay de 
todos tamaños , así como para hoteles y fondas para 
mesas redondas. Toallas diferentes t amaños é igual-
mente servilletas, incluso chicas para cafés: lienzos va -
rios anchos y enesjes un variadísimo surtido. 
A V I S O S C R I S T O T0. 15«86 8 i -17 8d-18 
( M E 
completo oonnn gran surtido de figaras ar t ís t icamente 
hechas para primero, segundo y tercer t é r m i r o ; con 
casitas, ruinas, puentes, mo'inos de viento, palmeras, 
vacas, etc., etc. Se vende eu 12 onzas oro. Egiilo n. 4, 
almacén de barros informarán á toda? horas del dia, 
1592 t 2a-19 5d 20 
PINTORA PARA DORAR 
que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, 
para dorar toda clase de adornos, cestos de mimbre, 
figuras de yeso, velas de cera y así mismo para reto-
car los cuadros y marcos de los espejos, á 1 peso b i l l e -
tes la caja. 
También pintura para platear, al mismo precio, 
C A I U « 1 1 OBISPO 101, 
entre Aguacate y V i l l e g a s . 
O U i T I N VALDES Y CASTILLO, Cn 1785 10 21 
PARA. MAQUINARIA 
Z*ubricina ó Ace i t e L u b r i c a d o r . 
C1744 De Venta Lámpar i l l a 22, 26-8D 
n o s i 
KscmnirciTO 
ftOfflAS 
P O L V O C L . É R Y — S e v e n d c e n t o d a s ^ 
A N T i - S O U B O S 
Hace que desaparezcan las Pequillas negras d« 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
I InmUda por el monee Dos dt] Giorcs, para el Papa LenX. 
| Esta pasta hace que, basta las manos mas vulgarw, 
sean Blanca*, Esvelltu y Aristocrúlim». 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Folvo especial de arroz que da á la tes una 
B l a n c n r i Tmtnrál y i!»)r.^M<.. 
Déptotarío en l a Habana,: JOSÉ SAR&A. 
A T K 1 H S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famos* desdi eere» de un siglj 
superior á todas las demás por su duracioB 
y natural fragancia. TRES MEDA- L/» DS ORO 
PArilS 1STS, CALCUTA 18M 
por la excelencia '.eli calidad. 
SPTUHG FLOWERS 
JOCKEY CLUB JAZWII 
HJOTRCPIO MAGBOLIi 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSON 
j otros perfumes rauy conocidos son «n igtiaies 
jx̂ r sus deliciosos y persistentes olores-
PASTA ESIIEHTAL DENTIFRICA DE AUIUSM 
aio riTáJ para limpiar, hennoseary preservar» 
los dientes 7 á las encías. 
Se rndea es lis Casis de loi lerudtret j l«s rabrieaitai 
J. A E. ATKINSON 
2 4 , C i d B o n d Street , Londrea 
MarcadeFá rica—Una'-RosaManc»" 
sobre una '' Lira de Oro." 
® ® ® ® ® ® ® ( 
(g) M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
(Sí D i p l o m a s de H o n o r en las Exposicionos 
París : 1S65, 1879, 1885, 1886, 1887 
delal 
f_*\ VAJ.i uta 
i GRAGEAS GRIMAUD 
Ferro-Urgotadas 
§ Aprobadas por varias Sociedades de Uedíclna de Francia y del Estrangero. 
§ E m p l e a d a s C^s&e m a s de 3 0 a ñ o » b á c n los Hospitales, Asi los y las Colonias penitenc iarlas con b u e n é x i t o constante, cont ra las Enrermedadta cloroticos y 
¡jv A n é m i c a s de todas clases. 
® P a l l d é s d e l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
S HUEVO MÉTODO HEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
S) PARA LA CL'nACION DB LAS 
P INCONTINENCIAS D E L A ORINA 
® Venta por Mayor cn Casa de G R I M A U D F I L S 
3, calla Ribera, Paris-Auteuil 
S Í EKPÓSITAUIOS ra la Habana : 
JOSÉ S-AJEaK-A.; - L O B É Y O 
S T EN "TO DAS LAS BUENAS FARMACIAS 
^ . l i m . e r s . t . a c i o n . t R a . c i o J 3 . a l 
_ DE LAS 
WADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTE» 
Por uso de la F o s f a t i n a F a l l a r e s 
PARTS — C, Avonne Victoria. 8 — P A R I S 
Oepoaitano cr la Habana : J O S É S A R R A 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamesto 
P A R I S — 7, J B o u l e v a r d JDenain , 7 — J P A . R I S 
lYSPEPSIAS, GASTRITIS. GASTRALGIAS 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y d e l o s i n t e s t i n o s , que t i e n e n 
po r s í n t o m a s las hinchazones del vientre, las a c e d í a s del e s t ó m a g o , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómi tos y las diarreas, ¡os vómitos de 
los n i ñ o s y de las mugeres embarazadas, se c u r a n r á p i d a y seguramente con e l uso de l 
F O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VINTA POR MAYOR : R O Y E R , Farma", tille Saicl-Marlin, 225, en Paríi, y en todas Farmacias 
fflffi'W U e i s ó s i - t a r i o e n l a ü a i ; a . n a ; J O S E ! S ^ - Ü Ü A . T ^ V 
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T E CHEVRIER y t ü j M i M S á 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, tuslancla tónica y 
bilaamici que desarrolla mucho i 
las propiedadea del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación ¡¡ue permite 
administrar el Hierro 
l i s Constipación ni Cansancio. 
DRPOSITO general en P i íB 
21, rae da Faub'-nontrnartre, 21 
B L A N C O ; 6 D B l 6 ' 
Y F E R R U G I N O S O 
^ - ^ Z ^ r ^ Vino de Coca 
D I P L O M A D E H O N O R 
ORDSXAÜO POS TODAS LAB 
CelebrlCai^s Ifcdieas 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra Us 
I ENFERMEDADES DEL PECHO, 
^ AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
• — ~ sí raí urcun ac »— w 
D e p ó s i t o s en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas 
GOTA 
d e l X J o c t o r S A M U E L T H O M I P S O N 
Las mas inesperadas c u r a c i o n e s son debidas á la acción de este 
P R E C I O S O M E D I C A M E N T O ana es el mas excelente renarador de 
toda: las pi-rdidas sufridas por el organismo á consecuencia de los 
EXCESOS H E C H O S D E L O S P L A C E R E S . — E s t a s G o t a s dan vigores á lo? órsanos semalesde 
ambos seros ; ellas curan infaliblemente las enfermedades designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N 
Ules como la Impo tenc i a , la Espermatonea, las P é r d i d a s seminales, etc., etc. 
P r ec io de cada F r a s c o : 3 f r . (en F r a n c i a ) ^ 7 . .. 
Todo Frasco que no lleve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma y - é ^ u U J rreparaaor 
d e b e r á ser desechado r igorosamente . de 
En P A R I S i F a r m a c i a G E l i w , 3 3 , ras (calle) a o c h e c h o u a r t . ' ^ x 7 ' esíe Producto. 
E n l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; 10BÉ y C . - E n Santiago de Cuba : D r l . C. B0TTI30. 
C Á P S U L A S 1 
M a t h e y - C a y l u s 
Preparadas por el D O C T O R C L I N Premio Montyon 
Las Cápsu las Mathey-Caylus de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia , la 
Cistitis del cuello, el Catarro y las Enfermedades de l a vej iga y 
de las vias urinarias. 
U56 Carfa frasco VSL toompanado con una instrucción detallada, 
I ^yonsa ias Verdaderas Cápsulas Mathay - Caylus de C L I N y G I A de P A R I S 
que se hallan en las principales Farmacias y Drogueria* 
^ — 
P L A N CURATIVO de la T I S I S P U L M O N A R y de la AFECCIONES dt las V I A S RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
/Ha) ttmtitron ría hrtTrnl tr A A A ^«Vn V m J _ w* rm — —. __ _ _ _ _ 
(del Alquitrán de ha;a) y de A C X ü T B de E I G A S O áe B A C A X A O P U f e O 
Unicas recompensades en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD, Farmacéatico de T clase, rahricaato de capsulas blandas. Proveedor des Hospitales de Paris 
HABIS, 2 0 , C A L L E BAMBUTBATJ, 2 O , PARIS 
Nuestras Capsnlas (^//roy ^ce/íe) creosotixados, las solas experimenladas y empleadas en los Hosnit-ies de P»rü 
porlosDoct~ y Profres BODCHARD, VDLPIA.-*, POTAIN, BODCHDT. etc., han dado resultados t™ concluyente» en 
el tratamionlo de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, ele., que los Médicos dé (• rancia 
v del Estrangero las prescriben exclusivamente. VKASE E L PROSPECTO 
tomo e*rantia se deberá exi£ir sobre cada caja la f i a con medallas y la firma del D* BOURGEAUD éi-F-'de los Hospitales ¡¿Parla 
E n la Habana : ü O S J £ ^ j ± n n e n J a ^ r w 
M-4 3 
9 ta ta 
S i * 
V B N 0 D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
C O N P E P T O N A 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACT0P08FAT0 DB CAL NATURALES 
El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; á su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastrit is , 
disenteria), la debilidad, anemia y la c o n s u n c i ó n 
DEFRESNE, Proveelor de los Hospitales de Paris, Autor (U k fftncreáüna 
^ t o á a s t ü s ^ a r m a a a s 
En la HABANA: L O B É & G>; M . J O H N S O i G O N Z A L E Z . 
imprtAto ául «Düuri* do la Marina." Btaka W. 
